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RESUMO 

 

A presente pesquisa teórico-prática propõe intervenções urbanas com sombras, utilizando a 

arquitetura como enquadramento cênico. Através de uma cartografia, a proposta objetiva 

refletir sobre o processo de construção destas intervenções na urbe, ações artísticas que nascem 

do projeto de extensão "Design para Todos: propostas para um mundo inclusivoò, cujo objetivo 

primeiro era sensibilizar quanto à necessidade de uma sociedade mais acessível às pessoas com 

diferença funcional.  São considerados tanto os aspectos estéticos das criações feitas com 

sombras, quanto a sua eficácia política enquanto meio discursivo. Finalmente, busca-se ainda 

mapear o desdobramento dessas criações em propostas de jogos de teatro de sombras, onde as 

pessoas não só atuem como espectadoras, mas possam elas mesmas pensar e agir de forma 

criativa sobre seu lugar. 

PALAVRAS -CHAVE:   sombras, intervenção urbana, diferença funcional. 

 

 

 

 

ABSTRACT  

This theoretical-practical research proposes artistic interventions in unconventional spaces with 

Shadow Theater, using architecture as a scenic framework. Through a cartography, the proposal 

aims to reflect on the construction process of these interventions in the city, artistic actions that 

are born from the extension project "Design for All: proposals for an inclusive world", whose 

first objective is to raise awareness of the need for a society plural and accessible to everyone. 

Both the aesthetic aspects of creations made with shadows and their political effectiveness as a 

discursive medium are considered. Finally, we also seek to map the unfolding of these creations 

in proposals for shadow theater games, where people not only act as spectators, but can 

themselves think and act creatively about their place. 

KEYWORDS : shadow, urban intervention, differently abled. 
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INTRODUÇÃO  

 

I) E se essa Sombra fosse minha? 

Se essa rua, se essa rua fosse minha 

Eu mandava, eu mandava projetar 

Um desenho, um desenho universal 

Pra que todas as pessoas possam estar 

Essa rua, essa rua é de todos 

Seres vivos, que quiserem aqui estar 

Essa rua, essa rua é de todas  

As pessoas que assim me queiram amar 

(Autoria própria- 2022) 

 

Resolvi começar pelo final e adiantar que o 

título dessa dissertação tem tudo a ver com essa foto! 

Pode-se considerar a figura 1 como um importante 

registro de alguns dos resultados colhidos nesta 

investigação. Me senti tentado a apenas mostrar a foto 

e dizer que falaria sobre ela no último capítulo - afinal 

nele vou tratar dos desdobramentos - mas reconsiderei. 

Há coisas urgentes para falar sobre essa imagem. Essa 

sombra que se vê na foto não é minha. Eu não sou 

cadeirante. E tampouco tenho alguma diferença 

funcional realmente significativa, que reduza minha 

mobilidade, que comprometa minha acessibilidade aos 

espaços. Eu sou o corpo sentado nessa cadeira de rodas, 

sem nela estar condicionado. Sou professor de teatro, homem, pardo, bissexual. Acho que essas 

são as perguntas básicas de um boletim de ocorrência. No ato desta escrita, sou mestrando em 

artes cênicas e falarei aqui sobre o que ocorreu durante os anos que estive realizando minha 

investigação. Mas voltando ao ponto, esse desenho azul na parede, realizado por Zandra 

Miranda, não é minha sombra, e sim a de um grande amigo: Cláudio Dinali Lombelo, do qual 

também falarei muito nessa dissertação. Faço desta escrita uma homenagem a ele, que 

gentilmente me emprestou a sua sombra para que eu pudesse ser, ainda que por algum tempo, 

Peter Pan, eternamente criança, em busca de sua turma de meninos perdidos, sonhador de 

Terra(s) do Nunca. 

Figura 1 - Eu 

Operator: Lia Brito 
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O título dessa dissertação é uma maneira que escolhi para brincar com a tradicional 

cantiga ñSe essa rua fosse minhaò, pois foi a primeira can­«o que parodiei1 para as intervenções 

urbanas realizadas pelo projeto Design para todos: propostas para um mundo inclusivo2, 

aprovado como proposta de criação e circulação artística pela PROEX/UFSJ ï Pró-Reitoria de 

Extensão e Assuntos Comunitários da Universidade Federal de São João del-Rei. O projeto foi 

realizado durante o ano de 2022 e teve como objetivo utilizar uma abordagem de cunho artístico 

no processo de educação e sensibilização dos participantes às questões abordadas pelo design 

universal. 

A equipe foi coordenada pela arquiteta e urbanista Fernanda Nascimento Corghi e pela 

artista plástica Zandra Coelho de Miranda, ambas professoras doutoras do PIPAUS, Programa 

Interdepartamental de Pós-graduação Interdisciplinar em Artes, Urbanidades e 

Sustentabilidade. O Design para todos contou ainda com artistas e pesquisadores voluntários, 

alguns deles, engajados na causa e ativistas importantes na militância da acessibilidade 

universal, como Cláudio Lombelo, professor da APAE ï Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais - de São João del-Rei, e pesquisador do GRAAU - Grupo de Acessibilidade 

Arquitetônica e Urbanística - da UFSJ e cadeirante em São João del-Rei. Constituíam também 

parte do grupo dois bolsistas, sendo um da graduação, voltado à área de comunicação e 

audiovisual, e outro da pós-graduação, no caso eu mesmo, que colaborei no desenho e 

realização artístico/pedagógica das nossas ações. Nossa equipe realizou oficinas e vivências 

artísticas de sensibilização sobre diversas questões das pessoas com diferenças funcionais na 

nossa sociedade, promovendo palestras, conversas, jogos e dinâmicas em escolas da rede 

pública e privada da cidade, atendendo a professores, educadores, técnicos e demais atores da 

rede de ensino, formal ou não, que desejassem se engajar nessa causa.  

Assim, nosso objetivo primordial foi sensibilizar quanto à necessidade de uma 

sociedade plural e acessível para todos. Além dessas oficinas de sensibilização, passamos a 

partir de julho de 2022 a realizar intervenções urbanas na cidade sede da nossa universidade. 

Além de São João del-Rei, levamos a proposta ao Campus Cultural da UFMG ï Universidade 

Federal de Minas Gerais - em Tiradentes, atrav®s do ñPoente Cultural UFMGò - estímulo de 

                                                
1 Essa primeira paródia eu criei sozinho. Isso aconteceu depois da nossa primeira leva de oficinas para ATUS. 

Certo dia, enquanto andava de bicicleta - gosto de cantar enquanto faço isso - a cl§ssica cantiga ñSe essa rua fosse 

minhaò me veio ¨ mente. E aí comecei a brincar com as palavras e deu nisso. Depois dessa veio uma série de outras 

paródias (falarei delas mais adiante) que os demais integrantes da equipe e voluntários do projeto ajudaram a 

compor. 
2 Neste texto usarei o nome do projeto sempre em itálico. A proposta é que graficamente também fique explícito 

a ideia de diferença que irei abordar aqui. Trata-se de uma licença poética às normas técnicas. O subtítulo do 

projeto ñpropostas para um mundo inclusivoò ser§ suprimido de um modo geral.  
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circulação artística conquistado por nossa equipe. Desdobramentos dessas práticas também       

ampliaram e impactaram meu trabalho como docente de teatro, atrav®s do projeto ñTeatro e 

Mem·riaò do Teatro da Pedra, inseridas como a­»es de arte-educação na APAE de Entre Rios 

de Minas, mais precisamente com duas turmas que acompanhei enquanto arte-educador. A 

respeito disso falarei no último capítulo desta dissertação. 

A razão de cada ação aborda questões relativas ao desfrute dos direitos de acesso aos 

bens comuns de uma cidade: calçadas, comércio, escolas, hospitais, universidades, centros 

culturais, templos religiosos e tudo mais que parece normal para ñtodosò. £ justamente pela 

necessidade de remo­«o das aspas de ñtodosò que se justificam as a­»es de arte-educação e as 

intervenções urbanas que realizamos em nosso projeto. A criação de um novo mundo, mais 

justo e plural, começa com a ousadia e criatividade de sonhá-lo, desenhá-lo de modo universal, 

para todos os seres vivos. Sendo assim, cada intervenção artística que realizamos ocupava a 

fachada de algum edifício: janelas, portas e a rua.  Portanto, se tratavam de ações pensadas para 

lugares específicos. Combinamos diferentes linguagens num mesmo evento de 45 minutos: 

performance, música e teatro de sombras, tudo organizado numa composição que ocupava 

diferentes aberturas da arquitetura escolhida. Mais adiante, nos capítulos finais, descreverei 

cada uma dessas experiências.  

Cabe aqui aclarar que a ênfase desta dissertação de mestrado foca especialmente em 

questões específicas das sombras como linguagem estética, humana e ética dentro dessas 

intervenções urbanas supracitadas. Daí decorre a segunda parte do título desta pesquisa: 

ñpo®ticas luminosas no espaço urbanoò, pois meu recorte est§ justamente no ato po®tico da 

sombra que ocupa a arquitetura do lugar, como se as janelas e as portas servissem de moldura, 

para dita cria­«o. As interven­»es em si, ñParedes falantes: a sombra da diferen­aò e ñSe essa 

rua fosse minhaò nascem de uma pr§tica art²stica h²brida, dirigida por mim, mas criada e 

promovida por muitas outras pessoas. Variadas formas de sentir e pensar comungam nessa 

equipe, voluntários e artistas convidados que compuseram parte de cada uma dessas ações 

artísticas. Aqui darei ênfase às criações com teatro de sombras, pois é uma linguagem cara para 

mim, que acompanha minha trajetória artística e docente há certo tempo. Por outro lado, assumo 

este recorte, não com mediocridade, mas com o entendimento de que haverá uma pluralidade 

de olhares3 e saberes que se debruçam sobre partes diferentes de uma mesma experiência, sendo 

                                                
3 É o caso, por exemplo, da cartografia que o amigo João Lara escreveu consonantemente a esta investigação. O 

tema de sua pesquisa está direcionado à uma cartografia musical de processos autorais. Nesse mapeamento de 

sentires que suas canções provocam nas pessoas estará como parte a sua experiência como artista das intervenções 
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essa, inclusive, uma das expectativas finais: que este trabalho se desdobre em outros caminhos 

e ações, tanto no campo teórico, quanto na prática artística-pedagógica. 

Agora sim, retornemos um instante ao primeiro parágrafo, quando falava do nome desta 

pesquisa. O t²tulo ñSe essa Sombra fosse minhaò, al®m do jogo de palavras com a conhecida 

cantiga, evoca a presença de um sujeito ausente. Ora, ñse essa sombra fosse minhaò, realmente 

minha, ñeuò estaria l§, ou ao menos por perto de l§. O que se sabe ® que a sombra que est§ l§, 

seja onde for ñl§ò, minha n«o ®. H§ algo neste espa­o que recebe luz, gera uma sombra, que 

finalmente é projetada, mas efetivamente pode-se deduzir que não é a do sujeito - este ñeuò 

oculto - que reclama a posse da imagem, como vemos na sentença que abre o título desta 

dissertação. A ocupação dos espaços deve ser direito de todos. Assim, a ação aqui é intervir 

com as sombras fazendo uma tomada efêmera dos lugares. É exigir a presença daqueles que 

muitas vezes são excluídos, dado sua condição física ou mental, vista por muitos como 

deficiência, incapacidade e não como diferença e potência. Dar visibilidade à sombra enquanto 

poética pode ser caminho para falar daquilo que sempre nos acompanha, mas que quase nunca 

damos atenção, tal qual as questões trazidas pelas diversas diferenças funcionais e a necessidade 

da implementação de um design universal. 

 

II) Influências e inspirações: fundamentação teórico-prática  

 

ñA Sombra na Janela: po®ticas urbanas para viver micro-utopiasò foi o nome do 

anteprojeto com que fui aprovado para realizar esta dissertação de mestrado. Como pode-se 

observar através do título, desde o início, esta pesquisa se propunha a adotar o espaço comum 

como território ideal de ressignificação de sentires e também de encontro de subjetividades. 

Nesse então, minha intenção era realizá-la em janelas de conjuntos residenciais urbanos e fazer 

com que os residentes do lugar fossem os protagonistas da intervenção. O lugar e os sujeitos 

eram outros, e a temática mais aberta. O encontro com o Design para Todos e também, minha 

prática docente na APAE, através do meu lugar de arte-educador no Teatro da Pedra, 

potencializaram o recorte nas dimensões atuais desta pesquisa. Era evidente a importância de 

falar sobre a diferença.   

Quando buscamos estabelecer ciclos de afetos e transformações no espaço e nas pessoas 

é viável que nos aproximemos da ideia de arte e utopia. Tal movimento pode ser dado pela 

                                                
aqui analisadas. João além de ajudar nas composições das paródias, participou como cantor convidado, tramando 

na composição das intervenções a música ñColagensò, de sua autoria. 
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abordagem de Gilson Motta4. Suas pesquisas apontam para o poder revolucionário da 

criatividade. Neste viés, ele nos fala a respeito de micro-utopias como ações que possam 

fortalecer os vínculos entre participantes desde o fluir dos afetos, a recriação de laços sociais e 

de subjetividades, superando assim o espaço real insatisfatório, ainda que sejam em reduzidos 

e ñef°meros territ·rios de resist°nciaò; para ele ñas micro-utopias artísticas criam estratégias de 

proximidadeò (Motta, 2012, p.10). Inspirado nessas ideias, defendo que a importância social 

deste trabalho reside em dimensionar a contribuição de micro-utopias para a ressignificação de 

pequenos espaços urbanos, contribuindo para que as pessoas envolvidas contemplem novas 

formas de viver e compartilhar o mundo. Este argumento se completa nas palavras do 

pesquisador supracitado: 

A suspensão do significado e sentido de um espaço habitual, conforme se dá 

nas intervenções urbanas, gera outro espaço, que possui, simultaneamente, um 

caráter utópico e um elemento político, visto serem espaços ideais de 

convivência, marcados pela harmonia social e também espaços de desejo, 

onde os laços sociais são reforçados e onde, a partir de um rompimento com 

um estado de coisas, a felicidade se faz possível. (Motta, 2012, p.13-14) 

 

Também constitui parte essencial desta investigação o prisma da performatividade da 

luz. O avanço tecnológico das últimas décadas registra no âmbito artístico uma crescente 

relação entre luz e imagem. De fato, estudos apontam para o potencial autônomo da luz como 

possibilidade de narrativa performática. E apenas a título de exemplo, cito aqui a investigação 

de Mirela Brandi, artista multimídia, diretora artística e designer de luz pela CityLit London. 

Sua pesquisa aponta para potencialidade subjetiva da luz, conduzindo a um caminho que merece 

investiga­«o como elemento contribuinte ¨s alternativas de transforma­«o social: ñquando 

transformamos a fonte de luz e o modo como a utilizamos, alteramos o comportamento do que 

vemos, e, consequentemente, nossa percep­«o de mundo se modificaò (Brandi, 2015, p.48). 

Estas considerações são base para o trabalho que venho desenvolvendo com sombras. É válido 

relembrar o caráter indivisível entre luz e sombra e sua particular capacidade significativa de 

realidades: ñO teatro de sombras, que em sua essência apresenta uma dualidade, uma 

ambivalência, oferece um universo que, por analogia, nos remete a um processo mental que o 

ser humano realiza constantemente na vida cotidiana: o processo de semiotiza­«o da realidadeò5 

(Badiou, 2012, p.47). 

                                                
4 Artista cênico e pesquisador, professor da Pós-Graduação em Artes da Cena da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro - UFRJ, onde coordena o Laboratório de Objetos Performáticos de Teatro de Animação. 
5 Tradução minha: ñEl teatro de sombras, que en su esencia presenta una dualidad, una ambivalencia, ofrece un 

universo que, por analogía, nos remite a un proceso mental que el ser humano realiza constantemente en la vida 

cotidiana: el proceso de semiotización de la realidadò. Elyse Badiou é uma investigadora espanhola do campo do 

teatro de sombras. Em edição especial sobre o assunto, da Revista de Estudos sobre Teatro de Formas Animadas: 
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O teatro de sombras é uma área de interesse pessoal que venho investigando 

empiricamente desde 2007, portanto marca minha trajetória tanto quanto diretor (Grupo 

Cúmplice6, 2009-2014, em Porto Alegre e SOMOS Colectivo Artístico7, 2015-2018, em 

Bogotá), bem como professor de teatro em diversos espaços de ensino e aprendizagem.  Este 

estudo tem interesse no potencial gerado no cruzamento do campo relacional e afetivo da 

performance com a proje­«o de sombras, que promove a abstra­«o de ñqualidades estéticas, 

simb·licas e formais da imagemò (F§vero, 2012, p.152). £ atrav®s desta linguagem h²brida que 

foram desenvolvidas nossas intervenções, criando suspensões no tempo onde a sombra dos 

ausentes se faz presente. Assim, a narrativa de cada uma dessas intervenções, o jogo de imagens 

e sons que ocupa o espaço urbano, a sequência de enquadramentos entre janelas e portas são 

alvo da reflexão oriunda dos processos desenvolvidos nos espaços específicos escolhidos para 

cada a­«o, pois ñno teatro de sombras, a dramaturgia ® insepar§vel da espacialidadeò (Motta, 

2018, p. 269). 

Até aqui justifico os motores dessas intervenções e consequentemente desta cartografia. 

Tratam-se de ações efêmeras de teatro de sombras em espaços não convencionais, nos quais a 

arquitetura específica do lugar ofereceu certa diversidade de enquadramentos cênicos. Para 

refletir sobre o processo de construção dessas intervenções e seu impacto na urbe, pretendo 

considerar aspectos artísticos de ditas criações, bem como de sua eficácia política enquanto 

meio discursivo. Por fim, buscarei mapear os possíveis desdobramento dessas criações em 

propostas outras de jogos de teatro de sombras, no qual as pessoas atuem não somente como 

espectadoras, mas que possam, elas mesmas, pensar e atuar de forma crítica e criativa sobre seu 

lugar. 

Assim sendo, meu principal objetivo aqui é refletir sobre o papel das sombras nas 

interven­»es urbanas realizadas pela equipe do ñDesign Universalò, mapeando pot°ncias e 

desdobramentos. Neste processo levanto questões específicas às sombras enquanto linguagem 

cênica realizadas em espaços urbanos. Para tal, se compôs um núcleo de pesquisa em poéticas 

luminosas, dentro do ñDesign para todosò, onde exploramos com os participantes referenciais 

e ideias centrais da criação de sombras enquanto linguagem cênica pensada para espaços 

urbanos. Através das práticas mapeadas, tanto no processo, bem como na realização das 

                                                
Móin-Móin, a autora elabora uma ampla pesquisa do tema revisando a história dessa tradição milenar em diferentes 

culturas do mundo. 
6 Ver respectivamente http://grupocumplice.wix.com/site     
7 Ver https://colectivoartistico3.wixsite.com/somos 

http://grupocumplice.wix.com/site
https://colectivoartistico3.wixsite.com/somos
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intervenções urbanas em si, busco sensibilizar quanto à necessidade de uma sociedade plural e 

acessível para todos através de uma poética das sombras, enquanto elemento cênico.  

Ainda no princípio desta pesquisa, foi necessário propor um norte para seguir o 

caminho, mas não foi uma linha definitiva para esta escrita, tampouco para as ações. Busquei 

pensar numa metodologia como penso num ñplano de aulaò, que deve amparar e nos preparar 

para que uma atividade pedagógica alcance seus objetivos, mas que, quando se quer uma aula 

libertadora e transformadora - esse planejamento, é passível de modificar-se a partir do encontro 

com o outro. Falarei dos métodos adotados no próximo capítulo. Esta dissertação está 

organizada da seguinte maneira: 

No primeiro capítulo justificarei a metodologia adotada, explicando os instrumentos e o 

modo como estão empregados aqui. Logo, farei uma revisão bibliográfica dos principais 

conceitos que estruturam as questões motoras desta pesquisa-ação.  Começando por algumas 

referências básicas sobre as ideias de performance e intervenção artística que norteiam as 

poéticas aqui planteadas. Nesse alinhamento, trago alguns ícones do teatro de sombras, que de 

alguma maneira inspiram e potencializam as ideias que busco desdobrar com essas práticas. 

Entre estes, destaco três trabalhos de grupos brasileiros, que particularmente me chamam 

atenção, por sua linguagem de teatro de sombras ser pensada para espaços urbanos. 

Em seguida, para dar base da dialética entre arte e política, abordarei alguns princípios 

da Estética Relacional de Nicolas Bourriaud, tomando algumas referências para nossas ações e 

ao mesmo tempo assumindo um olhar crítico à essa proposta. Para tal, vou confrontar suas 

ideias à perspectiva de Jacques Ranciére. Ao analisar esse dissenso, busco questionar a 

necessidade de pôr em xeque a eficácia política das práticas ditas relacionais. Crítica que me 

parece pertinente dada a urgência de ações artísticas que deem respostas aos quadros de 

injustiça, exclusão e barbárie que atravessamos nos últimos tempos com relação à diferença 

funcional.   

Depois, abordarei o conceito de design universal, ponto crucial que move tais ações 

artísticas, e as questões sócio espaciais que se replicam no cotidiano de pessoas com diferenças 

funcionais, seja devido à mobilidade reduzida temporária ou permanente. Aqui, uma das 

alternativas discursivas adotada é a alteração do ponto de vista que já não deposite a ideia de 

deficiência sobre a pessoa, mas sim sobre uma sociedade que se desenha e projeta de maneira 

quase sempre excludente, portanto, uma sociedade deficiente. Contarei ainda nesse capítulo das 

origens do projeto e como ele se constituiu. 

Finalmente, um segundo grande bloco dessa cartografia descreverei através de uma 

relação entre escrita e imagem cada uma das intervenções realizadas. Primeiramente darei um 
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contexto geral de cada lugar e detalhamentos dos desenhos de cada proposta. Depois disso 

abordarei cada um dos eventos, dialogando entre relato pessoal e fotografias que os registram.  

Nas conclusões buscarei a síntese desses cruzamentos entre o material fruto dessas 

intervenções, considerando tanto os aspectos artísticos, como outras questões relativas à 

eficácia política do processo de construção desta pesquisa-ação. Ao final, trarei alguns 

desdobramentos desses processos artísticos, apontando para o campo do jogo com teatro de 

sombras e novas maneiras de brincar, pensar e construir a nossa realidade. 

Ao final de cada capítulo haverá uma carta, escrita de forma mais livre, fugindo às regras 

acadêmicas. São devires e devaneios íntimos decorrentes do atravessamento desta investigação 

em mim mesmo, entrelaçados com o conteúdo abordado nos capítulos que respectivamente as 

antecedem.  Cada carta está dedicada a uma pessoa ï ou em alguns casos, a um determinado 

grupo de pessoas ï que de alguma maneira me ajudaram a ser quem sou hoje ou me ajudam a 

pensar em quem gostaria de ser amanhã.   
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Carta para o Leitor  

São João del-Rei, junho de 2023 

 

Querido ser humano, 

 

Você que lê essa carta, deve saber agora: ela está dentro de um texto maior, da minha 

dissertação para obter o título de Mestre em Artes Cênicas. Então quero aqui lhe avisar que vou 

colocar no meio desse texto acadêmico umas cartas, tipo que nem essa que estou escrevendo 

para você, talvez mais poéticas em alguns momentos. Mas são cartas dirigidas a pessoas que 

realmente conheço. 

Caso você, sim, você que está lendo isto, caso não me conheça, esta será uma maneira 

de me conhecer um pouquinho ï e se já nos conhecemos - será uma maneira de me entender 

um pouquinho mais. São momentos de uma escrita mais livre, fora das regras, mas não por isso 

menos importante. Foi uma maneira que encontrei para extravasar em letras alguns dos afetos 

despertados durante esse tempo que dediquei a esta investigação. Acho que acabei investigando 

também a mim mesmo e decidi compartilhar um pouco disso aqui. Assim que lhe desejo uma 

boa leitura. Também dizer que tá de boa se resolver só ler as cartas, ou então ver as figuras. 

Quem nunca? 

Mas se o texto lhe interessar, e as ideias em algo lhe provocar, fique sabendo, fiz com 

carinho. Desde já, lhe agradeço. E se algo disso tudo fizer sentido e você resolver de alguma 

forma lutar no nosso time, por favor, não hesite em agir. Estamos precisando reforços, com 

urgência! Tem algo de luta aqui nessas criações, luta por uma sociedade justa, livre e igualitária. 

Uma sociedade utópica, eu sei. Mas não me peça pra deixar de sonhar. Não sei. 

 

Seja bem-vindo, caro leitor,  

aqui falarei desde ambos os hemisférios do meu cérebro.  

 

Com carinho, 

SANTOS, Gyan Celah dos 
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Carta para Maria Clara  

10 de maio de 2024 

Querida MC 

Hoje finalmente estou lhe entregando minha dissertação. Por favor, tome-a como um 

presente! Sou muito agradecido a sua existência, tua paixão pela arte é um estimulo para todos 

nós. Esse trabalho que tanto demorei para acabar é muito mais que um relato de experiência, é 

uma cartografia íntima. Nas cartas, falo muito de mim mesmo, atravessado pela experiência de 

pesquisador pesquisado. Experiência de brincar na rua com sombra e luz, brincar na rua ao lado 

de quem é privado de estar ali. Através delas eu falo a pessoas caras para mim sobre coisas 

muito particulares que articulo de alguma forma com cada capítulo, não restrito ao tema, mas 

como aquele assunto reverbera memórias de sensações que tenho com os endereçados.  

Bom, esta carta endereço a você, por que és uma pessoa cara para mim! 

Hoje é seu aniversário! (E isso é só uma pista para dizer que em todas as cartas há pistas 

que poucas pessoas, senão a endereçada entenderão.) Parabéns!!! Desejo muitos anos de 

sabedoria e criatividade na sua vida. 

Minha admiração por você começou pela sua escrita. Não nos conhecíamos, e a 

produção acadêmica dos professores foi fundamental para que eu pudesse encontrar inspiração 

para relacionar meu próprio desejo de produzir. Por isso fiz questão de manter alguns trechos 

da tua escrita nos quais me serviram para justificar a pertinência da minha pesquisa a Linha de 

Pesquisa a qual estamos. Também falei de outros momentos em que seu apoio foi fundamental 

para a realização desta investigação. Quando a conheci percebi o quão profissional é sua atitude 

como pesquisadora. Achei lindo seu projeto Fotocênico e fico feliz do pouco que pude ajudar.  

Sua atuação como diretora foi fator de enamoramento mais recente. Nos últimos dois 

anos tive a oportunidade de acompanhar o processo e o produto de tuas montagens. É 

encantador que encontres meios de pôr em prática tua investigação estético cênica e mais ainda 

que envolvas tantos estudantes, estimulando que eles se desenvolvam como artistas e gestores. 

Fiquei lisonjeado de alguma maneira estar um pouco envolvido com as sombras de Calmaria, 

achei lindo demais, parabéns a você e a equipe.  
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Gostaria de destacar que no meio de todas essas paixões suas que conosco compartes, 

veio a fotografia como caminho. Essa eu também devo a você. Foi muito legal tanto as aulas 

quanto as práticas do laboratório, pois o teu olhar curioso entre a cena e a fotografia confirmou 

o caminho. 

Então com essa carta te felicito e lhe agradeço ao que passou e ao que virá. Passada essa etapa 

de mestrado, espero que a vida nos dê novas oportunidades de trabalharmos juntos. 

 

Atento as suas recomendações, 

Jean*  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*O meu Gyan ® com ógô e óyô, escrevi assim de prop·sito, pois representa seu sotaque franc°s ao pronunciar meu 

nome. Isso ® s· uma pista de que cada carta ® um ñGyanò diferente que assina.  
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1.CAMINHOS PARA DISSERTAR 

 

1.1 Sobre gente que faz mapas 

 

Figura 2 - Caminhos de Suzana 

Operator: Gyan Celah 

 

Escolhi esta fotografia - a figura 2 - para abrir o primeiro capítulo por muitos motivos. 

Eu mesmo fiz esse registro, ao final do primeiro ano de mestrado. Depois disso, várias decisões 

sobre os rumos desta pesquisa foram alteradas. Outras permaneceram. Eu já tinha certeza que 

queria manter as ideias de teatro de sombras e espaços cênicos não convencionais (ideias que 

me acompanham desde antes de elaborar o anteprojeto deste estudo). Mas não sabia que 

envolveria a temática da diferença funcional. No então dessa foto, eu havia apenas começado 

como arte-educador no Teatro da Pedra, grupo significativo da cidade de São João del-Rei. A 

foto registra um cantinho escondido das Gerais. Foi ali, na comunidade rural de Suzana, 

anexada ao distrito de Piedade do Paraopeba do município de Brumadinho (onde tínhamos a 

paradoxal missão de levar oficinas de teatro para uma micro população aparentemente 

desinteressada em oficinas de teatro) que eu decidi sobre um dos caminhos metodológicos que 

viria a adotar - falarei dele muito em breve. Acreditei desde o início que dependia do encontro 

com as pessoas e o território para realização deste trabalho. Fui viver em São João del-Rei 

justamente por isso. E de alguma forma, foi juntando tudo e todos que encontrava pelo caminho, 

que acabei me dando conta que já estava no caminho certo. Me deixei permear por estas trocas, 
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e assim as ideias foram se transformando. Em poucos meses eu entenderia que Suzana não era 

a ñterra prometidaò para o desenvolvimento da minha pesquisa, mas era ela que me traria as 

provocações sobre o uso da imagem. 

No próximo subcapítulo abordarei sobre imagem. Por enquanto, falarei de mapeamento 

como escolha metodológica. Convido alguns sujeitos para me ajudar nesse desenho. Ideias 

forasteiras, da terra do velho mundo, dialogam com gente daqui, artistas e teóricos mais 

próximos, amaciam teorias rizomáticas para que eu possa fagocitá-las (e quem me dera fazê-lo 

a la Caetano, assimé tropicalmente antropofágico8).  

A ñest®tica relacionalò ® uma refer°ncia conceitual importante para as a­»es que ser«o 

relatadas nesta investigação. Como aprofundaremos no capítulo 3, a concepção de estética 

relacional, termo cunhado por Nicolas Bourriaud, coloca em jogo as relações inter-humanas 

decorrentes da obra de arte. E é justamente por esse perfil de ação artística, que se trata aqui de 

uma pesquisa-ação aplicada a contextos microssociais. Através do projeto Design para Todos 

buscamos propor alternativas artísticas em prol da acessibilidade das pessoas com diferenças 

funcionais.  

Segundo o livro Métodos de Pesquisa, uma pesquisa-ação demanda um plano de ação 

do pesquisador na participação do problema investigado. Há uma previsão sistemática, que 

propõe a transformação de realidades. ñO objeto da pesquisa-ação é uma situação social situada 

em conjunto e não um conjunto de variáveis isoladas que se poderiam analisar independente do 

resto.ò (Fonseca, 2002, P.34-35 apud Gerhardt e Silveira, 2009, p.40). Já o investigador deixa 

sua função observatória assumindo uma ação participativa: 

O pesquisador quando participa na ação traz consigo uma série de 

conhecimentos que serão o substrato para a realização da sua análise reflexiva 

sobre a realidade e os elementos que a integram. A reflexão sobre a prática 

implica em modificações no conhecimento do pesquisador. (Ibidem) 

 

A cartografia parece, por definição, ser da natureza de uma pesquisa-ação. Segundo 

Luciano Bedin da Costa, professor na Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul - FACED/UFRGS -, a cartografia ® uma pragm§tica de pesquisa, ñum exercício 

ativo de opera­«o sobre o mundoò (Costa, 2014, p.67). Trata-se de um método de investigação 

                                                
8 Caetano Veloso é um grande ícone da música brasileira. Cantor e compositor, foi um dos artistas que esteve à 

frente do movimento tropicalista, nos anos 60. Contudo, a ideia inicial de Tropicalismo, foi batizada por Hélio 

Oiticica, nutrindo-se das ideias da antropofagia proposta pelos modernistas brasileiros, na década de 20. Caetano 

fala sobre a Tropic§lia no seu livro Verdade Tropical, publicado em 1997. No cap²tulo intitulado ñantropofagiaò, 

ele explica: ñN·s, brasileiros, não deveríamos imitar e sim devorar a informação nova, viesse de onde viesse, ou, 

nas palavras de Haroldo de Campos, óassimilar sob esp®cie brasileira a experi°ncia estrangeira e reinvent§-la em 

termos nossos, com qualidade locais iniludíveis em que dariam ao produto resultante um car§ter aut¹nomoôò. 

Informação retirada do site  https://www.politize.com.br/movimento-tropicalia/ acessado em 10/03/23. 

https://www.politize.com.br/movimento-tropicalia/
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que vem progressivamente sendo explorado e difundido especialmente no campo das ciências 

humanas e das artes. O termo se relaciona diretamente a processos de mapeamento.  

Originalmente ñcartografarò deriva das §reas de estudo de terrenos e suas peculiaridades, como 

acontece na geografia, geologia, topografia etc. Quem cartografa realiza um levantamento de 

dados de determinado espaço e tempo, traduzindo essas informações (relevo, vegetação, fontes 

hídricas e minerais; e também do campo da política, como índices de pobreza, regiões de 

conflitos entre outros) em gráficos, dando assim origem aos mapas. No entanto, através da 

perspectiva de Deleuze e Guattari, a ideia é ampliada a estudos que extrapolam as noções exatas 

e concretas, ganhando destaque nas relações de subjetividade estabelecidas entre as pessoas e 

seus territórios de existência. 

Em uma varredura nos cinco volumes que compõem a edição brasileira de Mil 

Platôs: capitalismo e esquizofrenia, publicado pelos autores em 1980, 

percebemos o quanto a cartografia ï também chamada de esquizoanálise, 

pragmática e micropolítica ï pode se apresentar enquanto uma prática singular 

de pesquisa e de análise. (...) O que os filósofos querem é pensar a realidade 

através de outros dispositivos que não os apresentados tradicionalmente pelos 

discursos científicos, valorizando aquilo que se passa nos intervalos e 

interstícios, entendendo-os como potencialmente formadores e criadores de 

realidade. (Ibidem, p.69) 

 

Como cartógrafo que me proponho ser, devo estar atento aos desejos daqueles que 

cruzam meu caminho. Gosto de pensar que as melhores escolhas sempre são dadas pela própria 

comunidade. De fato, foi assim com minha pesquisa de mestrado. Eu cheguei em São João del-

Rei muito seguro de que gostaria de compartilhar e aprofundar a questão das sombras nos 

espaços exteriores, mas foi através da relação com a comunidade acadêmica que encontrei o 

eixo temático, fortalecido também pela minha prática docente. A questão da diferença funcional 

orbita há muitos anos na minha caminhada. No início de 2022 começou a ficar evidente que as 

sincronias me levavam novamente ao tema. Tanto o ingresso na equipe do Design para Todos, 

quanto o trabalho desenvolvido como arte-educador na APAE de Entre Rios de Minas, me 

convidaram para um olhar atento ao assunto. 

O argentino Jorge Dubatti, professor da área de História do Teatro Universal do curso 

de Artes da Faculdade de Filosofia e Letras da Universidade de Buenos Aires, nos fala de 

cartografias radicantes. Sua ideia está centrada em ações micropolíticas que radiquem 

territórios. Sua ênfase está em pensar o territorial, desde uma atitude radicante, ideia essa 

herdada de Bourriaud. O argentino defende que vivemos numa época onde devemos pensar em 

ñconjuntos de territorialidades, tend°ncias, conex»es entre fen¹menos particulares que 

permitam desenhar/projetar uma cartografia radicanteò. £ dessa ideia de raiz que surge a 
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micropo®tica, criada em ñcoordenadas singulares, irrepet²veis, ¼nicas de tra­os diferentesò 

(Dubatti, 2015, p.105). Sendo assim, realizo aqui uma cartografia dessa pesquisa-ação, tendo 

como objeto a criação e realização das intervenções urbanas do Design para Todos, no ano de 

2022. A aposta na cartografia como método de escrita teve que ver com sua ideia de 

transformação do território, ainda que de modo efêmero, desdobrando outros territórios 

(subjetivos e afetivos). 

O cart·grafo deve, portanto, estar em movimento ñafetando e sendo afetado por aquilo 

que cartografa. O cart·grafo cartografa sempre o processo, nunca o fimò (ibidem).  E ele n«o 

pode anteceder o que lhe atravessará, tampouco poderia prever os desdobramentos dos 

encontros a serem vividos. Assim, a impossibilidade de uma neutralidade é evidente e na 

verdade, nem é almejada, há uma mistura do pesquisador com a pesquisa que é uma condição 

do processo. Uma cartografia precisa ser inventada e reinventada constantemente no percurso 

da pesquisa. Esta proposta exige o encontro do pesquisador com o território. Não se trata de um 

m®todo que ser§ aplicado, e sim de algo a ser ñexperimentado e assumido enquanto uma atitude 

de pesquisaò (Costa, 2014, p.70).   

Podemos conferir um exemplo dessa função cartográfica na pesquisa de mestrado de 

Juliano Felisatti Pereira, diretor do Teatro da Pedra, agrupação teatral de São João del-Rei, que 

promove há 20 anos o projeto Arte Por Toda Parte, no qual atuo desde 2021 como arte-

educador. No caso de Pereira, sua investigação abordou o processo de construção do espetáculo 

Fado9. Sua visão do processo cartográfico é também inspiração para esta pesquisa. Segundo 

ele, ña cartografia n«o se faz antes da viagem, mas se constr·i nessa viagemò (Pereira, 2017, 

p.100). Através de sua dissertação, podemos nos aproximar de alguns conceitos de Deleuze e 

Guattari, quanto às ideias de cartografia.  

Essa pesquisa por desejo quer-se nômade, movimentando-se no rizoma, 

inventando uma cartografia ao encontro de potências e experiências. Nômade 

no caminho do pesquisador, que foge das chamadas ciências oficiais que 

possam oferecer saídas estáveis, inalteráveis, homogêneas e eternas para as 

nossas indagações/divagações, como se fosse do nosso campo de pesquisa 

mensuráveis, os previsíveis, os controláveis, ciências estas que tratam do 

problema como obstáculos a serem ultrapassados. Não, não, é exatamente 

destes problemas que gostamos, do convívio com este problema e do conjunto 

de fluxos, devires que se apresentam, possibilidades. Heterogêneas e amorfas. 

Movendo por rizoma.  (Pereira, 2017, p.15) 

 

                                                
9 Fado é um dos espetáculos do repertório do Teatro da Pedra. A pesquisa de Pereira abarcou entre abril de 2015 

(início dos ensaios) até outubro de 2016, final da segunda temporada. 
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O caráter nômade do investigador cartógrafo deriva diretamente da dupla de filósofos 

supracitada. Nômade por definição é aquele que vive no espaço liso, sem fronteiras, sem cercas, 

sem clausuras. Assim o investigador movimenta-se no rizoma, inventando uma cartografia ao 

encontro de potências e experiências. Para entender em imagens, o movimento rizomático 

funciona como os brotos de bambus, que permeiam suas raízes pelo subterrâneo em linhas 

curvas diversas de onde simultaneamente brotam troncos aqui e acolá, diferindo da lógica axial, 

na qual de um eixo central se derivam seus demais feixes. A dificuldade de se exterminar um 

bioma de bambus se dá justamente pela característica rizomática de suas raízes, de não 

conseguir visualizar sob o solo como se espalha o verde pelo terreno.  

Há um elo entre a ideia de rizoma e a noção de potência. O investigador que se move 

em rizoma é norteado pela busca do potencial vital. É em busca da água, da luz e do substrato 

terrestre que se move o bambu. O cartógrafo busca mapear as possibilidades de criar mais 

espaços para a vida, reconhece na circulação dos afetos, a potência para que haja vida, e da 

mesma forma há o reconhecimento das implicações desses afetos na sua própria vida e, ainda, 

daquilo que ele mesmo afeta nesse processo. Pereira fala disso enquanto autor e diretor do 

processo criativo do espetáculo objeto de sua pesquisa, bem como de seu papel como 

investigador participativo. 

Em Espinosa e Deleuze, potência tem a ver com a capacidade, a aptidão de ser 

afetado, ou melhor, preenchido por afecções e afetos. Segundo Deleuze (2002, 

p.107)10 ñO esfor­o para aumentar a pot°ncia de agir n«o é, pois, separável de 

um esfor­o para elevar ao m§ximo o poder de ser afetadoò (Pereira, 2017, 

p.16) 

 

Na busca dessas potências do processo criativo foi que se definiram os dispositivos que 

os permitiu encontrá-las. As ñm§quinas que fazem ver e falarò11 escolhidas por Pereira foram 

diário de bordo, entrevistas e questionários. No seu texto, os fragmentos extraídos desses 

dispositivos se articulam na sua própria lógica, desobedecendo uma linha temporal ou 

conceitual pré-estabelecida. Trechos das entrevistas, dialogam com frações do diário de bordo 

ou ainda com as respostas do questionário. Ou seja, a dissertação em si é tramada nessa lógica 

errante rizomática, farejadora dos potenciais da criação artística. Num paralelo entre a 

cartografia de Pereira e o que busco propor na minha própria investigação, me perguntei: quais 

                                                
10 Deleuze, G. Espinosa: filosofia prática. Tradução: Daniel Lins e Fabien Pascal Lins. São Paulo: Escuta, 

2002. 
11 Definição de dispositivos segundo Deleuze (apud Pereira, 2017, p.13 apud KASTRUP, V.; BARROS, R. B. 

de. In: Pistas do método da cartografia. Organização: Eduardo Passos, Virgínia Kastrup, Liliana da Escóssia. 

Porto Alegre: Sulina, 2012. p,78). 
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dispositivos poderiam ajudar a resgatar e entender as potências e afetos das intervenções 

urbanas do Design para Todos?  

Bem, no meu caso, contava como registro processual o clássico diário de bordo, que ora 

o fiz num caderno especialmente dedicado para isso, ora registrei nas paredes da minha casa, 

rabiscando mapas, riders, lembretes, ideias e divagações criativas do processo. Dessa bitácora 

azulejada (ver figura 2) fui tirando fotos, ou ainda registrando no meu diário de bordo, para 

depois poder resgatar o caminho das ideias, afinal, para quem não sabe, o azulejo pode 

funcionar como um quadro branco, tornando-se superfície de escritas efêmeras. A esse método 

criativo apelidei de ñda PAREDE pra PAREDEò, uma vez que a criação das intervenções saia 

das paredes da minha casa para as paredes das ruas. 

 

Figura 3 - Bitácora Azulejada 

 

Operator: Gyan Celah 

 

Além desse recurso, dispomos no acervo do Design para Todos de registros 

audiovisuais (vídeos e áudios), nos quais os participantes são convidados a compartilhar suas 

percepções frente às experiências trazidas pelo projeto. Não será possível uma transcrição 

completa deste material. Em lugar disto, se selecionará eventualmente alguns trechos 

específicos de vídeos publicados na web12 pelo Design para Todos com pontos de cruze entre 

depoimentos e a teoria que ampara esta investigação. 

Mas a grande resposta veio soprada desde antes de começar esse mestrado. Algum ímã 

me atraía para o tema da fotografia, ainda na fase de construção do anteprojeto. Diferentes 

referências, pessoas próximas, tudo parecia dizer que a fotografia seria um elemento importante 

deste trabalho, e em determinado momento, pensando nas relações entre minha prática docente 

e a disciplina de mestrado ñNo rastro de uma linguagem: conceitos e pr§ticas fotog°nicas", 

                                                
12 Todos os vídeos publicados pelo projeto possuem autorização dos participantes quanto ao uso da imagem. 
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matéria oferecida pela minha orientadora, decidi pelo uso da fotografia como instrumento 

mapeador. E o tema me parece tão pertinente e contextualizado que dedicarei em seguida um 

momento especial para justificá-lo como uma opção de instrumento metodológico significativo 

neste trabalho.  

 

1.2 Sobre a escrita da luz 

 

A fotografia surgiu para mim como ideia pulsante, intuição latente para abordar as 

subjetividades presentes neste processo; e para construir pontes entre nossa nova era 

tecnológica e as artes cênicas enquanto fenômeno de natureza efêmera e presencial. A grosso 

modo pode-se dizer que a foto é uma escrita de luz e sombras sobre papel. Mas mesmo ao vê-

la no seu formato digital luminoso (a maioria das fotografias tiradas hoje em dia já não é mais 

impressa, ainda que seja possível fazê-lo) podemos defini-la como um registro de determinada 

incidência de luz sobre determinados objetos, num determinado enquadramento. Entretanto, há 

quem veja maior complexidade por trás da imagem. 

Algumas ideias sobre fotografia me fascinam. A primeira delas é que se trata de uma 

pioneira quando a discussão se circunda quanto ao seu caráter técnico. Talvez seja o traço ímpar 

que a distingue das demais imagens, como a pintura, e todo tipo de gravuras entre outras.  A 

fotografia ® chamada por Flusser de Imagem T®cnica. Em seu livro ñFilosofia da Caixa Preta: 

para uma futura filosofia da fotografiaò (Flusser, 1985) o autor discorre sobre a fotografia como 

unidade primogênita de um mundo aparelhado. Em sua análise, atenta entre outras coisas para 

a necessidade de entender o caráter mágico das imagens técnicas: 

As imagens técnicas, longe de serem janelas, são imagens, superfícies que 

transcodificam processos em cenas. Como toda imagem, é também mágica e 

seu observador tende a projetar essa magia sobre o mundo. O fascínio mágico 

que emana das imagens técnicas é palpável a todo instante em nosso entorno. 

Vivemos, cada vez mais obviamente, em função de tal magia imagística: 

vivenciamos, conhecemos, valorizamos e agimos cada vez mais em função de 

tais imagens. Urge analisar que tipo de magia é essa. (Flusser, 1985, p.17) 

 

Para fazer essa análise que o autor sugere, sobre o caráter mágico das imagens técnicas, 

opto por falar primeiramente sobre sua origem, seus desdobramentos em outras tecnologias e 

finalmente sua relação com as sombras enquanto linguagem cênica. O surgimento da fotografia, 

desde a metade do século XIX, causou certo tremor nas artes visuais, não só pela substituição 

do retrato pintado, mas toda ordem conceitual da arte foi impactada pelo seu nascimento e 

desdobramentos em novas tecnologias da imagem, como filmes, vídeos, hologramas etc. 
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Posteriormente, uma das evoluções da tecnologia fotográfica, viria a abalar o campo das artes 

c°nicas: o cinema abriu a ñCaixa de Pandoraò das quest»es relativas ¨ linguagem teatral.  Pontos 

emergentes das relações entre vida e arte, fizeram ambos campos, cênicas e plásticas, 

ampliarem suas propostas conceituais e formais. Um exemplo curioso e tangente a esta pesquisa 

foi o próprio teatro de sombras. Em Paris Le Chat Noir foi um cabaré que oferecia café, bebidas 

e intervenções urbanas variadas no final do séc. XIX. Uma das grandes atrações que consolidou 

o estabelecimento, foi a apresentação sistemática de peças de teatro de sombras. Fabrizio 

Montecchi, ícone do teatro de sombras contemporâneo, da agrupação italiana Teatro Gioco 

Vita, deixa algumas notas sobre o sucesso e declínio deste cabaré, associando o fechamento do 

bar ao advindo cinematográfico: 

Não acho que se deva considerar uma simples coincidência o fato de que Le 

Chat Noir tenha fechado os batentes em 1897, isto é, somente dois anos depois 

que os irmãos Lumière apresentaram, sempre em Paris, o cinematógrafo. 

Parece-me uma simbólica passagem de turno. (Montecchi, 2012, p.26) 

 

É aí que vejo a segunda potência da fotografia como dispositivo desta cartografia: as 

rela­»es entre as sombras e o cinema podem extrapolar essas ñcoincid°nciasò de ascens«o de 

uma arte em detrimento de outra. Assim como muitas coisas os assemelham, tantas outras 

diferem o cine do teatro de sombras, mas, tramada nessas semelhanças e diferenças, está em 

sua essência a própria fotografia. Pode se afirmar em comum, por exemplo, certo nível de 

tecnologia em ambos. Mas enquanto o teatro de sombras é artesanal, presencial e efêmero, a 

película tem o caráter altamente tecnológico e virtual e é ñreprodutívelò (Benjamin, 1987). O 

cinema tem em sua unidade, o fotograma, a foto pode, portanto, ser compreendida como matriz 

da ideia de imagem técnica em movimento. Em última análise, o cinema não passa de um jogo 

de sucessão de fotos. Essa compreensão foi o diferencial de artistas como George Méliès, que 

interferia artisticamente sobre cada fotograma criando efeitos óticos, sua habilidade como 

mágico prestou um importante exemplo de domínio sobre a ilusão da imagem técnica. E esta 

compreensão, da fotografia como unidade, é cada vez mais comum aos jovens que hoje 

facilmente aprendem através do próprio aparelho celular a editar imagens e vídeos. Talvez o 

que falte, adotando aqui a perspectiva de Flusser, é ampliação das questões de cunho estético e 

político da fotografia sobre seu caráter mágico. 

Nessa perspectiva, o teatro de sombras poderia ser considerado o pai do cinema, assim 

como a fotografia é mais consensualmente a mãe da sétima arte. A natureza luminosa, desse 

tipo de animação teatral, transforma objetos tridimensionais em figuras de duas dimensões. 

Além disso, sua especificidade permite aproximações e ampliações da imagem através das 
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relações de distância, dimensão e proporção derivadas do jogo entre luz, objeto e superfície. 

Toda noção de iluminação e enquadramento são fundamentais no jogo entre esses três 

elementos. É devido a esse entrecruzado de paternidade, reconhecida ou não, que vejo tanta 

potência na fotografia como dispositivo possível para uma análise subjetiva das mensagens das 

imagens que registram processo e produto das intervenções a serem estudadas aqui. 

Mas como assumir um posicionamento crítico sobre a imagem fotográfica? Pode ela 

evocar subjetividades que alcancem os propósitos estéticos e éticos desta pesquisa? Uma das 

leituras que mais simpatizei nas disciplinas de mestrado foi o livro ñC©mara Clara: Notas sobre 

a fotografiaò, de Roland Barthes, publicado pela primeira vez na década de 80. A ideia aqui é 

trazer algumas noções por ele oferecidas, como estímulos de produção de olhar curioso, tanto 

daquele que lê esta cartografia, quanto do meu próprio jeito de enxergar o mundo, para fazer o 

que autor determina como ñhist·ria dos olharesò (Barthes, 1984, p.25). 

Sobre aquilo que consideramos, a grosso modo, como o tema da foto, Barthes nomeia 

de studium, que segundo o mesmo, a palavra latina ñn«o quer dizer, pelo menos de imediato, 

óestudoô, mas a aplica­«o a uma coisa, o gosto por algu®m, uma esp®cie de investimento geral, 

ardoroso, ® verdade, mas sem acuidade particularò (Barthes, 1984, p.45).  O studium seria um 

dos motes do modo de ver as fotografias que aqui devem ajudar a construir esse mapa. Nisso, 

também pode entrar em jogo a análise das intenções do operator, nome que Barthes dá para 

aquele que opera o aparelho, ou seja, o fotógrafo. 

Reconhecer o studium é fatalmente encontrar as intenções do fotógrafo, entrar 

em harmonia com ela, aprová-las, desaprová-las, mas sempre compreendê-las, 

discuti-las em mim mesmo, pois a cultura (com que tem a ver o studium) é um 

contrato feito entre os criadores e consumidores. O studium é uma espécie de 

educação (saber e polidez) que me permite encontrar o operator, viver os 

intentos que fundam e animam suas práticas, mas vivê-las de certo modo ao 

contrário, segundo meu querer de spectator. (Barthes, 1984, p.48) 

 

Aqui justifico mais uma pequena liberdade poética nesta dissertação acadêmica. Nas 

legendas das figuras, usarei a palavra operator para me referir ao autor de algumas fotografias 

expostas aqui.  Porém, quando elas tiverem sido retiradas de algum texto, website ou plataforma 

manterei a palavra ñfonteò, como indica a norma. Agora sobre o spectator: no vocabulário de 

Barthes a palavra é referente a aquele que aprecia a foto, quem olha a imagem. E o termo 

spectrum, que aparecer§ muito em breve e que buscarei aprofundar mais adiante, define ñquem 

ou o qu°ò ® registrado pela fotografia, ou seja, o objeto da câmera fotográfica.  Antes de entrar 

nessa questão, outro termo dialoga mais diretamente com studium e deve, portanto, ser visto 

em sequência deste primeiro: o punctum: 
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A esse segundo elemento que vem contrariar o studium chamarei então 

punctum; pois punctum é também picada, pequeno buraco, pequena mancha, 

pequeno corte ï e também lance de dados. O punctum de uma foto é esse acaso 

que, nela, me punge (mas também mortifica, me fere). (Ibidem, p.46) 

 

A meu ver esse é um dos principais conceitos trazidos por Barthes e que implica 

diretamente na ideia de construção de subjetividade. A noção de punctum demanda um certo 

despertar atento da mirada, pois pede que enxerguemos o detalhe e reconheçamos o que na 

imagem nos punge. Cabe aclarar que este não é, necessariamente, o ponto de ataque do 

fotógrafo, e pode perfeitamente haver na mesma fotografia um punctum diferente para outro 

spectator, pois passa pelo crivo das bagagens pessoais das diferentes pessoas que olham uma 

mesma imagem, ño studium está, em definitivo, sempre codificado, o punctum n«oò (Barthes, 

1984, p.80). Através das ideias que podemos desdobrar da noção de punctum, indo mais além 

dos critérios técnicos e racionais, é possível pensar em novas subjetividades contidas nas 

fotografias. A experiência em si de uma práxis da apreciação, bem como da própria ação 

fotográfica imbuída de um olhar conectado ao sensível, parece ser chave para realmente 

compreender tal noção: 

A subjetividade absoluta só é atingida em um estado, um esforço de silêncio 

(fechar os olhos é fazer a imagem falar no silêncio). A foto me toca se a retiro 

de seu bl§bl§bl§ costumeiro: ñT®cnicaò, ñRealidadeò, ñReportagemò, ñArteò, 

etc.: nada dizer, fechar os olhos, deixar o detalhe remontar sozinho à 

consciência afetiva. (Barthes, 1984, p.84-85) 

 

Por último cabe um outro conceito trazido por Barthes: o spectrum. Como já adiantado 

anteriormente, há três objetos diferentes que a fotografia pode ser empregada: 

E aquele ou aquela que é fotografado, é o alvo, o referente, espécie de pequeno 

simulacro, de eídolon emitido pelo objeto, que de bom grado eu chamaria de 

spectrum da Fotografia, porque essa palavra mantem, através de sua raiz, uma 

rela­«o com o ñespet§culoò e a ele acrescenta essa coisa um pouco terrível que 

há em toda fotografia: o retorno do morto. (Barthes, 1984, p.20) 

 

Como vemos, a ideia de spectrum é passível de uma relação direta com o espetacular. 

De fato, Barthes faz uma aproximação da fotografia com a arte teatral, inclusive, colocando 

mais ênfase nas semelhanças com esta última que na própria arte visual, como geralmente 

acontece. Além da aplicação direta dos primórdios da invenção fotográfica às tecnologias 

cênicas como o panorama, diorama e fantasmagorias13 do séc. XIX, a relação que o autor 

                                                
13 Fantasmagoria foi um tipo de espetáculo luminoso, de caráter mágico/científico no final do século XVIII. 

Tratava-se de um jogo de espelhos e luzes, prescindindo de completa escuridão para sua execução. Difundiu-se 

como espetáculo de imagens cinéticas por toda Europa até finais do sec. XIX. Com o tempo o mecanismo foi 

aprimorado com trilhos que permitiam a variação da distância entre luz e objeto, criando efeitos óticos de variação 
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encontra entre as artes cênicas e a fotografia se fundamenta justamente nas tensões encontradas 

entre arte e vida, ou mais precisamente neste caso, de arte e morte: 

A câmera obscura, em suma, deu ao mesmo tempo o quadro perspectivo, a 

Fotografia e o Diorama, sendo todos os três, artes da cena; mas se a foto me 

parece mais próxima do Teatro, isso ocorre através de um revezamento 

singular (talvez eu seja o único a vê-lo): a Morte. É conhecida a relação 

original do teatro e do culto dos Mortos: os primeiros atores destacavam-se da 

comunidade ao desempenharem o papel dos Mortos: caracterizar-se era 

designar-se como um corpo ao mesmo tempo vivo e morto (...) Ora, é essa 

mesma relação que encontro na Foto; por mais viva que nos esforcemos para 

concebê-la (a esse furor de ñdar vidaò s· pode ser a denega­«o m²tica de uma 

mal-estar de morte), a Foto é como um teatro primitivo, como um Quadro 

Vivo, a figuração da face imóvel e pintada a qual vemos os mortos. (Barthes, 

1984, p.53-54) 

 

O estreitamento da questão morte e vida trazida aqui por Barthes fundamenta de alguma 

forma a problemática da presença da sombra, da qual falei na introdução deste trabalho, e coloca 

o teatro e a fotografia no cerne da questão. Acredito que o teatro de sombras, justamente por 

ser uma arte de animação, ou seja, de dar alma ao inanimado, aborda diretamente a questão de 

dar vida à imagem sem desconsiderar seu caráter espectral, mágico.  

A fotografia tem diversas características que me fazem vê-la como uma agenciadora de 

possíveis potências, tal como exemplificado na figura 4. Seu caráter técnico, se por um lado me 

leva a desconfiar de um mundo dominado por imagens (negá-lo já não é possível), por outro 

me amplia as maneiras alternativas de mapeamento desta investigação. É preciso fazê-lo com 

cautela - ser um spectator cauteloso. Investigando cada spectrum com determinada ênfase, 

conforme a potência nele deflagrada: ora seu studium, ora seu punctum.  Assim, durante este 

texto, escolherei algumas imagens, especialmente nos capítulos 5 e 6 para brincar com tais 

maneiras de mapeamento por imagens.  

 

                                                
dimensional. Esse tipo de evento contemplava uma série de efeitos audiovisuais que construíam uma atmosfera 

sombria e misteriosa, pretendendo certo encantamento do imaginário dos espectadores.  
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Figura 4 - Aberturas

 

Operator: Alexa Vitória Maciel Corrêa 

 

Sobre a figura 4 

Spectrum: Cláudio Lombelo 

Studium: Nomeei essa foto como ñAberturasò, mas ela tamb®m poderia ser chamada ñê 

luz da acessibilidade". Uma pessoa na cadeira de rodas parece nos levar sempre ao tema da 

diversidade funcional, da inclusão, acessibilidade etc. O paradoxal é que dificilmente 

enxergamos primeiro a pessoa que está ali: o que geralmente nos chama a atenção, antes do ser 

humano ali presente, é a cadeira de rodas. A diferença é estigmatizante. Acabamos nos fechando 

nos conceitos e pré-conceitos. Essa foto foi tirada num dia de criação das cenas de sombras das 
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interven­»es objetos desta pesquisa. O lugar ® a ñSala Pretaò do Campus Tancredo Neves - 

CTAN, espaço destinado à formação de artistas cênicos da UFSJ. Esse momento foi logo que 

chegamos para ensaiar. As aberturas por onde invade a luz do dia constroem a poética da 

imagem. Cláudio está em frente a uma grande porta, parecendo sair em direção à luz. Acima, à 

sua esquerda, vemos outra porta menor. Mas esta abertura arquitetônica parece inalcançável ao 

Spectrum. Notavelmente, a Sala Preta foi desenhada para ser acessível. E segundo as normas 

da ABNT parece realmente ser. A abertura arquitetônica seria de uso técnico, e as normas regem 

que a acessibilidade não precisa ser garantida nesses casos. Essa regra pode fazer sentido, se 

assumirmos que não imaginamos um técnico de luz usuário de cadeira de rodas. A nossa 

imaginação é limitada às barreiras não só físicas, mas sociais.   

Punctum: Para mim, o que me punge na figura 4 são os tijolos, no chão ao lado da porta. 

Eles estão casualmente organizados em escadinhas. A escada é geralmente um grande obstáculo 

para quem tem mobilidade reduzida, é tipo uma ñpedra do sapatoò de quem usa cadeira de 

rodas, ou bengala, ou muleta etc. Na imagem os tijolos estão apartados do caminho de Cláudio, 

mas ainda estão ali, sua presença evoca reflexões. 
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Carta para o Lilã  

De um lugar qualquer do planeta. Num futuro, nem tão distante quanto parece. 

 

Querido Lilã,  

Tu ®s realmente muito querido. Ser ñbem-quistoò sempre foi uma quest«o forte na tua vida.  

Dúvidas, muitas dúvidas.  

Ela me ama? E ele? Também?  

ñQuerer ser amadoò te moveu por muito tempo. Per tem (s)er.  

Quem é amado, é querido, pertence.  

Mas teu lugar de pertinência onde estará?  

No futuro vais rodar mundo, buscando por ele encontrar: o tal do lugar. 

No futuro, muitas questões vão te atravessar. E não é que não vais gostar de ser amado, ou 

não vais mais desejar sê-lo. Só que já sei que alguns aprendizados vão passar pelo teu 

caminho. J§ te adianto algunsé  

Primeiro sobre isso de ser amado:  

Tanto faz! Sim, tanto faz sobre os outros. O princípio é o amor próprio. Deste sim deriva o 

amor ao próximo. Amá-lo tal qual a ti mesmo.  

Nem mais, nem menos.  

Sobre a escolha dos caminhos. A dica é a mesma acima. Segue sempre teu coração. 

Te cuida, desfruta e vive intensamente! 

Com amor 

Lilã do Amanhã 
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2. INTERVENÇÕES QUE PERFORMAM COM SOMBRAS  

 

2.1 Breve introdução sobre o campo 

 

Sendo esta investiga­«o da linha de ñPerformances, Processos e Po®ticasò do PPGAC - 

Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas, cabe aqui situar o lugar desta pesquisa em dito 

campo. Para tanto é fundamental pensar as questões de espaço e dos sujeitos desde linhas gerais 

daquilo que compreendemos como performance. Para entender mais sobre a pertinência dos 

objetivos deste trabalho a esse universo (ou ao menos como um dos grandes campos onde ele 

se encaixa) recorro à Leda Maria Martins14, que nos oferece aqui um olhar desde a perspectiva 

de Richard Schechner, ícone do assunto, professor de Estudos da Performance da Universidade 

de Nova Iorque: 

A cena performática contemporânea privilegiaria não apenas um desenho da 

espacialidade cenográfica não realista, mas também o local de sua realização 

se apropria de outros loci, entre eles a própria rua. Este uso e ressignificação, 

tanto do espaço físico concreto quanto de sua reconfiguração simbólica, 

desenham também uma modificação ou transformação necessária do receptor, 

na medida em que sua função e papel também se metamorfoseiam, não apenas 

por passar de elemento passivo a ativo (principalmente na derrisão da 

imaginária quarta parede do drama realista), mas principalmente por poder 

também ocupar o lugar do performer, como se o fosse, já que este, ao abdicar 

de uma interpretação mimética naturalista e psicológica, de certo modo dilui, 

ou no mínimo rasura, as delimitadas fronteiras entre o ator e o espectador, 

intercambiando essas funções. (Martins, 2011, p.105) 

 

 Há, portanto, no campo da performance, uma reconfiguração do espaço, que muitas 

vezes (arrisco a dizer em sua grande maioria), assume o espaço alternativo como lugar ideal.  

Em nosso caso, a paisagem urbana é o cenário ideal, pois nela está também a problemática da 

questão da acessibilidade. A arquitetura das cidades é a prova concreta de que nossa sociedade 

não é pensada para todos, por isso ir até estes espaços e ocupá-los artisticamente foi uma das 

estratégias do ñDesign para Todosò. Essa relação entre performance, intervenção urbana e a 

configuração dos espaços é também dissertada por Cleber Braga, atualmente professor doutor 

do PPGAC da UFSJ. Interessado nas questões decoloniais que abarcam o campo artístico, ele 

acaba por incluir no debate a fossilização do pensamento hegemônico através da arquitetura. 

Arquitetura é poder. Qualquer proposição arquitetônica transparece o desejo, 

o modo como seu autor idealiza que se deem as relações em uma espacialidade 

específica. Semelhante a um fóssil, o edifício opera como vestígio de 

determinada sociedade, ao longo do tempo, denotando características de sua 

                                                
14Poeta, ensaísta e dramaturga, coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários na Faculdade 

de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG; possui Pós-Doutorado em Teorias da Performance, 

Universidade de Nova Iorque. 
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cultura. No caso do teatro, palavra que qualifica tanto o fazer artístico quanto 

o lugar onde isso é feito, a relação entre espaço e acontecimento é evidente. 

(Braga, 2021b, p.10-11) 

 

Seguindo ainda algumas ideias que Braga nos oferece, podemos trazer aqui uma 

definição de intervenção urbana e entender sua pertinência ao campo das artes da cena. O autor 

reflete sobre a ideia de intervenção urbana como teatralidades que emergem no espaço público 

(BRAGA, 2021a). Para tal, ele assume como ponto de partida a ideia de teatralidade como algo 

que implica a consciência da existência de um observador. Para ajudar a compor esse diálogo 

podemos aqui nos apoiar na visão de Dubatti sobre teatralidade. Para este, desde uma 

perspectiva antropol·gica do teatro, a teatralidade se trata de uma ñcondi­«o humana que 

consiste na capacidade do homem de organizar o olhar do outro, de produzir uma ótica política 

ou uma pol²tica do olharò (Dubatti, 2015, p.98)15. Voltando à noção de intervenção urbana, 

sendo ela algo que brota dessa capacidade de organização do olhar do outro, Braga a amplia 

para além das noções convencionais de teatro: 

Pude constatar que, no âmbito da arquitetura esta expressão tem sido utilizada 

para designar ações em espaços públicos cujo objetivo, via de regra, é a 

revitalização ou reorganização arquitetônica, oportunizando uma nova 

ocupação de caráter social e cultural. No âmbito das artes, esta mesma 

expressão remonta a uma prática de criação que tem no espaço não 

institucionalizado um ambiente propício e, por vezes, uma razão de ser. 

(Braga, 2021a, p. 10-11) 

 

Em nosso caso, a intervenção urbana que criamos contempla ambas definições, pois 

reclama a ocupação do espaço público pelas pessoas que foram excluídas dos desenhos da urbe. 

Em especial, pessoas com mobilidade reduzida: cadeirantes, muletantes, gestantes, idosos e 

todas as pessoas que sofrem uma invisibilização dos projetos arquitetônicos. Condições 

humanas que nossa sociedade prefere não ver, bem como as demais categorias que não 

pertencem a visão hegemônica de mundo. 

Curiosamente, ñOlhar para aquilo que n«o se v°ò ® tema também de Maria Clara Ferrer 

(2020), pesquisadora interessada nas questões de composição e percepção do espaço cênico 

frente às dramaturgias contemporâneas, e também orientadora da minha pesquisa. Ela nos fala 

sobre perceber o invisível, estabelecendo na arte do performer outras possibilidades de conceber 

e organizar o visível. Em certo artigo, a autora reflete sobre ações artísticas que provocam certo 

                                                
15 Tradu­«o minha para ñla teatralidad es una condici·n de lo humano que consiste en la capacidad del hombre 

de organizar la mirada del otro, de producir una ·ptica pol²tica o una pol²tica de la miradaò 



37 

 

 

deslocar no olhar, possibilitando o desenvolvimento da capacidade de alteridade, preenchendo 

espaços de fronteiras aparentes entre os seres:  

Rompe-se assim com uma lógica espacial construída pela dicotomia entre 
sujeito e objeto, espectador e performer. O espa­o emerge dos ñentreò, das 
relações intra perceptivas entre os corpos, porque o ser - seja qual for o seu 
reino - não está contido nos limites de sua pele. (Ferrer, 2020, p.13)  

 

Colocando a cenografia contemporânea em foco vemos que a espacialidade apresentada 

no ato performativo joga um papel fundamental intermediando o real e o eventual, gerando 

possíveis reinvenções tanto do território, quanto do sujeito. Os tempos de distanciamento 

atravessados por todos n·s, tamb®m podem tornar mais evidente que ño espa­o que nos separa 

® o mesmo que nos conectaò (Ferrer, 2020, p.3). A estrutura espacial da cena passa a produzir 

sentidos desde uma ruptura com o habitual das relações de distâncias. A apropriação dos 

espaços urbanos põe a atenção sobre as relações entre os indivíduos e o espaço, desde a 

promoção do encontro entre as pessoas, bem como do encontro com o lugar. É nesse sentido 

que vejo no site specific16 uma referência inspiradora. Dessa prática, Ferrer comenta de sua 

expansão no Brasil: 

Inúmeros são os feitos na cena brasileira que, sobretudo nas três últimas 

décadas apontam para um desejo de ruptura com o palco à italiana: ousadas 

invenções arquitetônicas, a apropriação cênica de espaços alternativos, as 

criações em site specific e a busca de um diálogo direto com a cidade, 

desabrigando a experiência cênica dos tetos para ela construídos. (Ibidem, p.08) 

 

Assim, antes de tudo, esta pesquisa se deu como experimentos cênicos luminosos em 

espaços urbanos, sendo o site specific uma inspiração do modo de fazê-los. Trata-se, pois, da 

análise do papel das sombras enquanto linguagem cênica dentro das intervenções urbanas do 

projeto ñDesign para Todosò e o desdobramento dessas a­»es. Nossa proposta foi trazer, atrav®s 

da arte, outras maneiras de relacionar-se com o espaço, almejando assim, reduzir as distâncias 

sociais barradas pelos obstáculos projetados no espaço comum, criando deste modo um diálogo 

com a urbe que potencialize ações de transformação da mesma.  

 

 

                                                
16  Site specific é um termo usado no campo das visuais e artes cênicas. Designa uma relação específica que 

acontece em ambivalência de tempo e espaço entre espectador e artista, incorporando a ambos à composição 

estética de um determinado território. Em sua essência adota à lugares não convencionais para sua realização, 

reconfigurando um microcosmo relacional, ficcional ou não, que valoriza a paisagem, seja qual for, como parte 

constituinte da subjetivação. Em outras palavras, trabalho cênico tipo site specific é pensado para que a cena 

aconteça em um lugar específico. A essencialidade de cada espaço específico é determinante de cada espetáculo. 
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2.2 Exemplos de sombras em espaços urbanos 

  

Trago aqui três exemplos de agrupações brasileiras contemporâneas, pioneiras na área, 

que manifestam interesse de pesquisa sobre a performatividade das sombras em espaços 

urbanos. Esses cruzamentos fazem com que alguns grupos de teatro de sombras possam trazer 

reflexões sobre o potencial subjetivo deste tipo específico de criação.  

É o caso da Cia Quase Cinema, de São Paulo, que se dedica ao teatro de sombras desde 

2004.  O nome da companhia nasce em homenagem a Hélio Oiticica, que flertou com a questão 

da imagem em movimento através de experimentações de instalações transcinematográficas 

(Marzliak, Sobrinho, 2017)17. Através da série Quase-cinema, Oiticica indagou outras 

alternativas de comunicação sensível da imagem em movimento. Outro motivo que justifica o 

nome da companhia, é que os artistas veem relações diretas entre o teatro de sombras praticado 

pelo grupo e a linguagem cinematográfica, fortalecendo o jogo de palavras que nomeia a 

agrupação. Ronaldo Robles e Silvia Godoy, dois dos fundadores da companhia que a mantém 

viva e ativa até hoje, trazem bagagens que perpassam distintas linguagens artísticas. Ele do 

cinema, artista plástico, interessado na intervenção urbana desde antes da criação do grupo, ela 

também com trajetória no cinema é atriz, bailarina e iluminadora. A diversidade de linguagens 

que trazia cada um deles ïalém dos demais artistas que passaram pelo grupo- encontrou vazão 

no teatro de sombras como possibilidade de conexão de áreas.  

Além das obras produzidas para as convencionais salas de espetáculo, a companhia se 

destaca por suas intervenções urbanas com teatro de sombras. Talvez por isso seja ela uma das 

principais referências para minha pesquisa. O interesse que coincide aqui entre o trabalho 

realizado pela Cia Quase Cinema e minha própria pesquisa é principalmente quanto às 

superfícies de projeções. O teatro de sombras explora três eixos básicos diretamente 

relacionados e interdependentes: a fonte de luz ï velas, lanternas, retroprojetores, canhões 

luminosos, lâmpadas de diferentes qualidades etc.; o corpo/objeto que intercepta a luz ï 

silhuetas tradicionais, corpos humanos, objetos variados; e a superfície de projeção, panos, 

telas, paredes etc. A mínima variável de um deles oferece diferenças no resultado. 

Possivelmente, cada agrupação que pesquisa o gênero vai se especializar/aprofundar suas 

investigações em um desses eixos. Ou ao menos em determinado momento, estará com olhar e 

                                                
17. Nesse artigo os autores abordam os quase-cinemas: criações cinematográficas/ ambientais de Hélio 

Oiticica produzidas na década de 1970. Através da hibridação e da subversão do cine, da foto e da 

música, questionando a imagem e a linearidade das narrativas. 
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a prática mais direcionados a um desses pilares, não necessariamente em detrimento dos 

demais.  

No caso da Cia Quase Cinema, a superfície de projeção ganha um valor ímpar. 

Geralmente, quando falamos em teatro de sombras, costuma-se pensar como superfície, um 

pano, frequentemente branco, translúcido, mas não transparente, esticado numa sala escura. No 

caso das performances da companhia em questão, já há um grande diferencial ao utilizarem 

superfícies opacas, paredes ao ar livre. Isso implica inclusive num posicionamento do público 

diferente do habitual. Ao invés do público estar de um lado do pano e artistas de outro, aqui a 

realização da técnica fica exposta. Sombristas e fonte de luz estão entre a projeção e quem 

assiste. Desvela-se a magia, mas não se perde o encanto. O olhar desses artistas sobre o espaço 

da cidade permite antever possibilidades de diálogo estético e ressignificação espacial. Assim, 

igrejas, fachadas de prédios históricos, grandes paredões da urbe, ganham projeções de sombras 

amplificadas. Os objetos que interceptam a luz são matérias de diferentes texturas. A companhia 

muitas vezes opta por objetos coloridos translúcidos, como gelatina para refletores, entre outros. 

Também entram em ação o corpo, dialogando muitas vezes com silhuetas mais tradicionais do 

teatro de sombras. E as fontes luminosas costuma ser refletores de alta potência. 

 

Figura 5 - Delírios 

 

Fonte: Canal do Youtube da ñCia. F§brica S«o Pauloò 

 

A figura 5 é um frame do documental realizado especialmente para a Mostra da Cia 

Fábrica18, em 2020. Nele podemos verificar trechos do espetáculo "Delírios, Sombras do 

                                                
18 Acessado em 11/09/2022. Documental disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=1jZbyDABEaE&ab_channel=Cia.F%C3%A1bricaS%C3%A3oPaulo  

https://www.youtube.com/watch?v=1jZbyDABEaE&ab_channel=Cia.F%C3%A1bricaS%C3%A3oPaulo
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Inconsciente", acompanhados por depoimentos do diretor, que além de explanar dito 

espetáculo, nos conta sobre a origem da companhia, trajetória, áreas de interesse e desafios. 

ñDel²riosò, como se refere ele ¨ obra, ® uma performance que pesquisa a loucura como material 

poético e utiliza a arquitetura como parte constituinte da cena, fazendo um cinema vivo no 

espaço aberto. Trata-se de uma obra cênica híbrida, que dialoga com teatro, arquitetura, dança 

e artes pl§sticas. O trabalho em quest«o refer°ncia o texto ñA Tempestadeò, de William 

Shakespeare, amalgamando-se a outras imagens que remetem às memórias de infância ao 

onírico, fazendo com que instantes do inconsciente se projetam em imagens e sons, ocupando 

o espaço urbano com grandes sombras. Através desses registros disponibilizados na internet, 

podemos constatar que a agrupação utiliza muito bem cores e texturas, tanto nas silhuetas 

quanto nos adereços dos personagens. As dimensões ocupam destaque, com sombras gigantes 

que se expandem na arquitetura urbana. Dentro da medida do possível, a Cia consegue negociar 

com a cidade o apagar das luzes daquele espaço específico onde se vai realizar a intervenção, 

assim com maior contraste, alcançam uma melhor visualização da sombra.   

Sobre a questão dramatúrgica, nesses espaços alternativos, a Cia Quase Cinema adota 

uma narrativa fragmentada, pois o público é conformado também por transeuntes, que captam 

fragmentos da alteração estética daquele ambiente, por tempos diferenciados. Diferentemente 

de uma sala tradicional de teatro, onde geralmente se vai para ver uma peça do início ao fim, 

aqui o espectador dispõe de uma liberdade mais deliberada para viver a intervenção no tempo 

que ele mesmo estipular. No mesmo sentido do que falei anteriormente no item 2.1, quanto o 

campo que busco pesquisar, Robles qualifica seus experimentos de teatro de sombras na rua 

como performance, intervenção urbana, site specific - pois cada lugar é um lugar ï justifica no 

vídeo. 

Outro trabalho deste mesmo grupo, igualmente referencial para minha pesquisa, é a 

performance ñSombra na Arquiteturaò, apresentada na Virada Cultural de S«o Paulo em 2007, 

na qual a sombra de um grande maestro aparece na escuridão, ampliada nas muralhas de 

edifícios paulistas, como se regesse a cidade. Depois da estreia a intervenção seguiu sendo 

apresentada em diferentes espaços19 e cia seguiu desdobrando sua pesquisa para a projeção de 

sombras de outros arqu®tipos que dessem conta do seu ñdesejo de mostrar o grotesco, a avareza 

e a mis®ria urbanaò (Robles e Godoy, 2012, p.142).O experimento est®tico intervinha nas ruas 

da capital paulista com projeções de sombras gigantes nos pared»es edificados rompendo ñcom 

a caixa preta do teatro e levamos o teatro de sombras para as ruas numa intervenção que projeta 

                                                
19 A exemplo ver Virada Cultura de 2007 na cidade de Santos:  

https://www.youtube.com/watch?v=vn_e7k-2iYc&ab_channel=melocalvo 

https://www.youtube.com/watch?v=vn_e7k-2iYc&ab_channel=melocalvo
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imagens simbólicas nas paredes de prédios históricos da cidade criando uma fissura na rotina 

da metr·pole, um abaloò (ibidem). Através dessa performance o grupo afirma realizar uma 

alteração na rotina urbana, trazendo assim, alternativas outras de compartilhar o espaço público, 

bem como uma reflexão a respeito do dia-a-dia nas cidades e daquilo que o sistema 

predetermina como rotina para as pessoas. Segundo Ronaldo Robles, essa intervenção teve 

inspiração numa fotografia compartilhada pelo seu professor Boris Kossoy, uma foto de um 

maestro regendo os túmulos de um cemitério. No dia da intervenção a aparição do maestro 

trouxe espectadores curiosos. O relato conta que pessoas que vieram de longe foram atraídas 

pela imagem, e que através dela puderam imaginar um cenário diferente daquele dado pela 

realidade: 

Durante a apresentação um grupo de jovens chegou próximo e disse ter vindo 

de muito longe para ouvir a orquestra que o Maestro estava regendo; um dos 

rapazes disse que durante a caminhada conseguia ouvir a música da orquestra. 

Eles imaginaram que tinha uma orquestra real e que a sombra que estavam 

vendo era do maestro no exercício de seu trabalho. A trilha sonora desta 

primeira apresentação foi o som da cidade com seus ruídos, gritos, carros, 

aviões e todo conjunto sonoro da metrópole. (Robles e Godoy, 2012, p.143) 

  

É interessante aqui o poder do simbólico frente a relação entre presença e ausência. Este 

é um indício de resposta para parte das questões que trago na minha própria pesquisa. No caso 

dos resultados da intervenção acima descrita, denotam esse papel de mágico da imagem sobre 

a presença do ausente, como podemos observar na fala do jovem que conseguiu ouvir a música 

de uma orquestra que sequer apareceu, nem mesmo em sombras. A figura do maestro foi o 

suficiente para a mente do espectador completar o cenário provável. Se há um maestro 

exercendo seu ofício, haverá também músicos por ele sendo regidos e consequentemente haverá 

música. A potência que a imagem provoca aqui é valiosa, no sentido de dar presença física, 

visual e sonora através de uma projeção. De outro lado, tal fenômeno poderia ser comparado 

com as ilusões proporcionadas pelas novas relações virtuais, onde as imagens, ainda que 

manipuladas, parecem ditar a verdade dos fatos. A diferença fundamental é que a performance 

que realiza a Cia Quase Cinema está desnuda. Qualquer um que seguir a sombra poderá ver 

diante de si a fonte e o objeto real que intercepta a luz, trazendo ao espectador uma poderosa 

percepção sobre a presença e ausência.   

Outro diálogo possível sobre a presentificação da pessoa ausente pode ser estabelecido 

num olhar sobre a pesquisa do Laboratório Objetos Performáticos de Teatro de Animação, 

grupo de investigação da UFRJ, liderado pelo professor Gilson Motta, pesquisador ao qual já 

me referi anteriormente quando falava das noções de micro-utopias que influenciam a minha 
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própria investigação. O laboratório, que começou suas práticas em 2013, busca um diálogo 

entre diferentes mídias: performance, artes visuais etc. e o teatro de formas animadas - sendo o 

teatro de sombras um caminho recorrente na abordagem desse grupo de pesquisa. No caso de 

Motta, o interesse sobre a presença da sombra está relacionado ao entrelaçamento vida/morte e 

a recorr°ncia desse tema no teatro: ño retorno de um morto a fim de realizar uma vingan­a ou 

clamar por justiça'' (Motta, 2018, p.272). Essa curiosidade, somada a continuidade de outras 

pesquisas que vinham sendo desenvolvidas pelo grupo, e a inconformidade com os tempos de 

intolerância e ódio que atravessamos em nosso país, motivaram a criação da performance 

ñSombra ® Luzò realizada em parceria com Performers Sem Fronteiras20 (ibidem, p.273). Nesse 

caso, condizente com o recorte que busco dar nesses exemplos que estou trazendo, a cena 

performática se dilata no espaço público para fazer interferir no real a silhueta da sombra da 

vereadora carioca Marielle Franco, brutalmente assassinada em março de 2018. Mais que uma 

homenagem, o ato clamava por trazer verdade e justiça frente à morte da socióloga e ativista 

que lhe foi cruelmente arrancado o direito de viver. Olhares foram surpreendidos nas noites do 

Rio de Janeiro pela fricção entre ideias de luz e sombra; de vida e morte.  

Segundo a descrição trazida por Motta, todo o processo criativo foi desenvolvido de 

modo empírico. Já se tinha o desejo de pensar o teatro de sombras em campo expandido e 

também de buscar maneiras de torná-lo itinerante. Assim, a iminência do caso da Marielle e as 

manifestações agendadas em decorrência disso foram motivadores da ação. Uma simples 

silhueta da vereadora e uma lanterna de grande potência foram o suficiente para levar os 

pesquisadores a experimentação prática da performance. A data escolhida, também era 

emblemática, Sexta-feira Santa, feriado cristão em que se traz à lembrança da morte de Jesus. 

A aparição da sombra de Marielle, justo nesse dia, duas semanas após o crime brutal, tinha um 

motivo n«o casual: ñevidentemente, esta data n«o foi escolhida ao acaso, visto conter um forte 

poder simb·lico: o dia da morte, que precede a ressurrei­«oò (ibidem, p.274). 

Os experimentos decorrentes da prática se direcionaram à busca de uma superfície de 

projeção ideal, tendo em conta a relação da sombra desejada e luminosidade do espaço público. 

Outra questão relatada pelo autor era se a manipulação da silhueta era bem-vinda ou se melhor 

seria deixá-la estanque. Após algumas tentativas encontraram nos Arcos da Lapa um espaço 

ideal e oportuno, por ter alguns lugares de menor luminosidade e pelo grande fluxo de pessoas 

no lugar. Além dessas razões para a definição do lócus, outro fator somava na escolha: ali havia 

sido a última aparição pública de Marielle. Uma peculiaridade da ação está na relação que o 

                                                
20 Plataforma de artistas de diferentes países que realizam performances de cunho cultural e terapêutico. Para 

conhecer mais acessar: https://www.performerssemfronteiras.com 

https://www.performerssemfronteiras.com/
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artista estabelece com a Estética Relacional21: ñna proje­«o feita nos Arcos, algumas pessoas 

se aproximaram de nós e se emocionaram com a imagem, de tal forma que, a projeção foi o 

ponto de partida para um contato com as pessoas, mantendo a proposta de uma performance de 

car§ter relacionalò (ibidem). Logo depois, passado uns 15 dias, aconteceu o ñAmanhecer 

Marielleò (ver figura 6), evento maior que protestava a morte da soci·loga. Nessa oportunidade 

a performance foi novamente realizada, mas dessa vez em consonância com a marcha noturna, 

os artistas envolvidos escolheram lugares de baixa iluminação que estivesse na rota da passeata.  

 

Figura 6 - Sombra é Luz

 

 Fonte: Site do PPGAC da UFRJ (acessado em 10/09/2022) 

 https://www.ppgac-ecoufrj.com.br/producao/marielle-presente-sombra-e-luz/451 

 

Finalmente a questão da movimentação da silhueta também foi resolvida na prática, os 

tambores que soavam na marcha impulsionaram Motta a mover a silhueta de Marielle, dando 

vida a figura inanimada: 

A partir daí, fomos caminhando sempre à frente da passeata, buscando lugares 

que pudessem favorecer a projeção. Desta forma, o projeto de se fazer uma 

intervenção itinerante com sombras se mostrava possível. Encontramos duas 

superfícies bastante apropriadas e, numa delas, ocorreu que, no momento da 

projeção, um grupo presente na passeata tocava tambores. Consegui 

manipular a silhueta de modo a seguir algumas batidas dos tambores, ou seja, 

a silhueta ganhava movimento, ganhava vida: a morta clamava por justiça, 

convocando os passantes. (Motta, 2018, p.274-275) 

                                                
21 A esse respeito abordarei mais adiante no capítulo 3, no qual confronto a Estética Relacional com as ideias de 

Jacques Ranciére.  

https://www.ppgac-ecoufrj.com.br/producao/marielle-presente-sombra-e-luz/451
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Assim sendo, a pesquisa do Laboratório Objetos Performáticos de Teatro de Animação 

é de grande valia para esta investigação tanto pelo seu teor temático, quanto pela circuncisão 

metodológica dessas práticas em campo expandido. E por último, mas não menos importante, 

Motta aporta sobremaneira no valor reflexivo desta dissertação, uma vez que sua investigação 

é gerada e desenvolvida em âmbito acadêmico, em linhas covalentes a que escolhi pertencer no 

PPGAC/UFSJ, endossando assim a pertinência da minha própria pesquisa ao campo da 

performances, processos e poéticas.  

 Outras séries de investigações de fundamental importância para o teatro de sombras são 

as da Cia Teatro Lumbra, de Porto Alegre. Segundo o site do grupo22, o nome da cia é a junção 

das palavras luz e sombra, e também está contido na palavra "deslumbrar'', que pode ser definida 

por maravilhar-se pelo lumbre, por um brilho. Por serem eles meus conterrâneos, posso dizer 

que foram a influ°ncia mais pr·xima que encontrei, quando comecei a me ñdeslumbrarò pelo 

universo das sombras em 2007. Entretanto, transcendem nossos vínculos culturais quando 

falamos da excelência de suas obras, do material que disponibilizam nas redes, dos cursos de 

formação que oferecem, tudo isso faz dessa companhia não só a primeira que conheci 

presencialmente, mas uma das mais significativas referências brasileiras de teatro de sombras 

contemporâneo. A agrupação desenvolve desde o ano 2000 uma série de produções 

prático/teóricas, cujas diversidade e profundidade enriquecem sobremaneira os caminhos 

possíveis para trabalho do sombrista23. Foi seguramente a maior influência dos espetáculos de 

sombras criados pelo Cúmplice, grupo que fundei e dirigi de 2009 a 2014. Apesar de não 

conviver diretamente com nenhum integrante da equipe, tive a oportunidade de vê-los em cena 

algumas vezes e, em uma única ocasião, de compartilhar o palco na XXIII Semana de Teatro 

de Bonecos, quando o Cúmplice apenas engatinhava. 

Sua estética é diferenciada, os traços das silhuetas são para mim talvez a marca 

registrada do diretor. Fogem do realismo, sintetizando os traços principais da imagem como 

símbolo comunicativo de um estado de espírito. O conhecimento técnico e estético da Lumbra 

é vasto tanto na qualidade dos desenhos, figuras e objetos que interceptam os raios luminosos; 

quanto na exploração exaustiva de possibilidades de fontes de luz; sem descuidarem de 

investigar as múltiplas alternativas de superfícies de projeção, frente a suas qualidades, 

enquadramentos e movimentação em cena. A paixão de Fávero pelo seu ofício é certamente um 

dos motores da agrupação e pode ser traduzida em seus versos: 

                                                
22 http://www.clubedasombra.com.br/bolha/index.html 
23 Aquele que trabalha com a arte de teatro de sombras desempenhando os diferentes papéis criativos e técnicos 

que envolvem a cena desse gênero. 

http://www.clubedasombra.com.br/bolha/index.html
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Desde então, essa é a arte que desfaço. Coisa que começa em um olho e termina 

em outro. Artifício que ainda não entendo direito nem esquerdo, mas que parece 

ser algo que foi vislumbrado como uma imagem e a memória guardou para um 

quase sempre. Um sempre que não mente e vai se apagando em lembranças. 

Que a imaginação torna a riscar como imagem. (Fávero, 2015, p.111) 

 
Figura 7 - Bolha Luminosa 

 

Fonte: Bolha Luminosa. Fonte: Site 13° FITA - Festival internacional de teatro de animação 

https://fitafloripa.com.br/2021/2021/11/02/o-marujo-e-a-tempestade-bolha-luminosa/ acessado em 15/11/22 
 

Um de seus interessantes experimentos, uma proposta possível para intervir no espaço 

público, chama-se ñBolha Luminosaò, conforme vemos na figura 7. Consiste em uma esp®cie 

de balão inflável gigante, onde são projetadas imagens de luz e sombra permitindo que o público 

se relacione em diferentes momentos com o espaço interno e externo da bolha. Segundo 

especificações do site da agrupação a proposta dessa performance surge da necessidade de 

aproximação entre espectador e o teatro de sombras, expandindo a relação teatral que 

habitualmente requer uma caixa cênica isolada da luminosidade. De fato, de todos os exemplos 

que citei até então, a Bolha Luminosa foi a primeira e única performance com sombras que 

pude contemplar presencialmente como espectador, mais precisamente na Usina do 

Gasômetro24, em Porto Alegre.  

                                                
24 A Usina do Gasômetro faz parte do cartão postal da capital gaúcha e, por muitos anos, o edifício da usina 
desativada serviu para o fomento da arte e cultura local, abrigando grupos e atrações culturais das mais 
diferentes especificidades artísticas, exposições, teatro, cinema, festivais etc. Na minha última visita à cidade, vi 
o prédio vazio totalmente sucateado. Ao seu redor, havia sido realizada uma colossal obra de revitalização da 
orla do Guaíba, o rio que banha Porto Alegre. E justamente ao lado da Usina, se instalou uma espécie de shopping 
nos pavilhões do porto. Tudo isso realmente ficou muito bonito e o projeto contempla a ideia de acessibilidade 
universal... mas e a Usina? E os grupos que existiam ali? E as atrações artísticas? Para onde levaram? Será que 
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Revisando um texto onde Fávero discorre sobre a dramaturgia das sombras podemos 

encontrar uma outra defini­«o para ñdeslumbramentoò, talvez um pouco mais formal que a que 

trouxe acima, mas não menos esclarecedora para esta pesquisa. Segundo ele, a ideia de 

deslumbrar é caracterizada pelo valor simbólico que o intelecto não pode assimilar 

imediatamente, afetando tanto ao executor quanto ao receptor da cena. Para ele as dramaturgias 

do teatro de sombras: 

(...) constituem um fenômeno de natureza espontânea ou artificial a ser 

apreciado e desvendado por aquele que contempla o jogo de sombra e luz. Sua 

sensibilidade consegue perceber valores da sua essência simbólica que o 

intelecto não alcança de imediato. Tenho chamado isso de deslumbramento, 

ou seja, o efeito que privilegia a capacidade visual e auditiva dos apreciadores. 

Tanto pode afetar aquele que assiste ao fenômeno das sombras e luzes em 

movimento como naquele que produz esse jogo sensorial. (Fávero, 2012, 

p.152) 

 

Ditos artistas das agrupações citadas acima são referentes à esta pesquisa, não somente 

pela exploração das relações da sombra com o espaço urbano ou apenas em função da qualidade 

estética que alcançam nesse fazer. Também são exemplos que trago por seu compromisso 

artístico com a sensibilização de uma sociedade que parece cada vez mais indiferente. São 

modelos práticos que se relacionam ao campo do conhecimento que alicerça esta pesquisa. 

Trazem alternativas de caminhos, os quais buscarei relacionar por justaposição, como acontece 

no jogo de sombras: as matérias justapostas frente à luz podem trazem um significado outro da 

imagem projetada. A dinamização de conversações possíveis, desses referentes com a minha 

pesquisa, se faz assim como a noção da performatividade da luz, capaz de (re)articular discursos 

e imagens no tempo-espaço, como elucida a encenadora e iluminadora, Cibele Forjaz:  

O movimento da luz é parte de um discurso polifônico. A relação entre os 

diversos discursos vale mais do que qualquer discurso. A significação se dá 

pelos contrastes de múltiplos significantes. O visível, tornado múltiplo, sugere 

para além das palavras, para além do entendimento, busca um contato 

sensorial com o indizível. (2013, p.171)  

 

Assim, os tomei como norte, como os que vão na frente do desfile, abrindo alas e se 

misturando a um carnaval de luzes polifônicas.  Busquei através do teatro de sombras 

sonhar/fazer micro-utopias, que criassem fissuras nas cidades, como a sombra do grande 

maestro sobre São Paulo; que clamassem por justiça, assim como a silhueta de Marielle; e que 

                                                
na próxima vez que eu voltar a minha cidade natal vou encontrá-la ativa novamente? Aquela usina que produzia 
arte e cultura a todo vapor, tem alguma chance diante dos interesses do capital privado? Às vezes desconfio que 
a desvalorização dos espaços públicos seja arquitetada em parceria com os interesses de grandes construtoras. 
Se for assim, ponho em dúvida o futuro modo de funcionamento do espaço, uma vez que seja ele restaurado. 
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ñalumbrassemò novas alternativas de espaços inclusivos. Penso nisso que nos diz Forjaz, de 

como fazer o ñvis²vel, tornado m¼ltiploò, e vejo nas sombras uma luz, ou melhor, muitas luzes, 

que multiplicam essas sombras ausentes fazendo-as presentes. Assim, cada evento artístico que 

realizei junto ao ñDesign para Todosò, teve o esp²rito de uma grande festa, buscando lan­ar 

claridade sobre os corpos entendidos como deficientes, matérias ocultadas, almas não vistas, 

vidas rejeitadas pela sociedade que se projeta sem dar-lhes nem voz, nem vez. Temas 

importantes, que merecem espaço também aqui neste texto. No capítulo 4 abordei questões 

conceituais em relação à acessibilidade, inclusão, design universal entre outros. Mas antes 

disso, falarei de ligações entre estética e relações humanas, de tensões entre arte e política, 

colocando em perspectiva a Estética Relacional.   
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Carta para o meu Pai 

Do outro lado da ponte, águas de março de 2023. 

 

Pai amado que está no céu 

Habibi, era o teu apelido, em Vila Velha  

No dia seguinte do ocorrido, quando cheguei na cidade, muitos homens passavam ali na porta 

da tua casa, alguns duvidando, ño Habib morreu mesmo?ò outros para dar os sentimentos, 

perguntando onde ia ser o velório.  Todos os homens do bairro te respeitavam 

consideravelmente. E isso é muito significativo pra mim. Me dá orgulho.  

Por outro lado, me libero. Me libero de certo ideal de masculinidade. Inatingível para mim.  

Lá fui respeitado, mas também ignorado. Filho desconhecido por muitos, outros sabiam que 

eu existiaé ñAh, ele ® o professor que vive foraò.  

Escolheste fazer tua vida longe de mim. Eu também escolhi.  

Tudo, no final das contas, se resume a escolhas.  

Sempre houve um rio entre nós. E nosso elo: a ponte 

Esse dia entendi que tudo isso tinha acabado,  

te vi morto, todo quebrado,  

antes de te ver pela última vez,  

cheio de flores. 

Já não espero mais do outro lado da ponte. 

Esse dia entendi que tudo isso tinha acabado,  

o rio entre nós tinha secado: 

não há mais distâncias. 

Vai e leva contigo o medo dos meus amores. 
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A ponte. Sei que dela tu não voltas mais.  

Assim como meu irmão, que numa delas ficou, mas no caso dele nem do outro lado chegou. 

A ponte é o ícone do nosso relacionamento im_possível.   

Tantas vezes busquei outras pontes, pra ver se te encontrava, e nos braços de outro te amava.  

Sou o filho bastardo,  

sei disso.  

Assim como sei  

que sou teu primeiro filho amado.  

Ainda que a outros amastes,  

não tenho ciúmes,  

talvez um pouco.  

Mas nada que não me acostume. 

O dia que voltei a São João, vi debaixo da mesa do meu quarto, o retroprojetor quebrado. Esse 

que eu comprei pra gente consertar e fazer um tipo diferente, de fonte independente. Era para 

as intervenções. Um jeito de ficar na rua, fazendo sombra sem tomada. Esse sonho tinha 

tamb®m acabado. Ao menos a parte do ñjuntosò. Vou ver um jeito de fazer ñseparadoò.  

Às vezes penso, que se a gente morasse junto, tu me ajudarias muito com as sombras. Dava 

pra gente pirar naquela oficina cheia de bugiganga. Você via além das aparências. 

Transformava lixo em luxo. Das heranças que me deixas, esta da criação é a melhor, é meu 

melhor dom.   

Você via além das aparências. Você lia meu coração.  

Habib, teu apelido, significa querido,  

na língua dos nossos antepassados. 

Vai com Deus, ó pai amado. 

Teu Lilã 
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3. SOBRE EFICÁCIA ESTÉTICA E ESTÉTICA RELACIONAL  

 

3.1 Estética Relacional: raízes e frutos  

 

Quando o tema for arte e relações humanas, Nicolas Bourriaud é um nome a ser citado. 

Em Estética Relacional, livro de sua autoria, apresenta uma ñteoria est®tica que consiste em 

julgar as obras de arte em função das relações inter-humanas que elas figuram, produzem ou 

criamò (Bourriaud, 2009a, p.151).  Bourriaud foi respons§vel pela curadoria de diversas bienais 

a nível mundial. Para ele, estar juntos centraliza as discussões estéticas, e o que importa na arte 

é a invenção das relações entre os sujeitos, as relações são a essência do fazer artístico, o artista 

quer encontrar seu público, ainda que não esteja lá, sua obra reclama o encontro de imaginações, 

fazendo ambos o sentido da obra: 

Esse regime do encontro casual intensivo, elevado à potência de uma regra 

absoluta de civilização, acabou criando práticas artísticas correspondentes, isto 

é, dado pela intersubjetividade e tem como tema central o estar-juntos, o 

ñencontroò entre observador e quadro, a elabora­«o coletiva do sentido. 

(Bourriaud, 2009a, p.21) 

 

Sua ideia de micro-utopia25 articula múltiplas respostas26 de diferentes lugares em 

enfrentamento ao sistema neoliberal.  A arte para ele é uma transação sem fim entre pontos de 

vista, ñuma atividade que consiste em produzir rela­»es com o mundo, em materializar de uma 

ou outra forma suas relações com o tempo espa­oò (Bourriaud, 2009b, p.110). O autor difere 

suas ideias das propostas macroeconômicas. Em lugar disso a ênfase cai no micro, inclusive 

nas pequenas práticas diárias: 

As utopias sociais e a esperança revolucionária deram lugar a microutopias 

cotidianas e a estrat®gias mim®ticas: qualquer posi­«o cr²tica ñdiretaò contra 

a sociedade é inútil, se baseada na ilusão de uma marginalidade hoje 

impossível, até mesmo reacionária. (Bourriaud, 2009a, p.43) 

 

Para Bourriaud, as raízes de suas ideias micro-utópicas recebem influências diretas da 

Revolução Molecular, obra na qual Felix Guattari sugere a noção de como uma via de micro 

ações promove afetos livres da padronização:   

                                                
25 Assim como Bourriaud aborda a questão da micro-utopia, o inglês John Wood, teórico do Design, também 

discorre dela e a importância de agir com o que ® poss²vel hoje, para ele ñ® vital se pensar em alternativas para o 

futuro mesmo que sejam irrealizáveis ou impossíveis e do compartilhamento destas micro-utopias pode surgir a 

sinergia necessária para que possam se tornar utopias realizáveisò (Wood, 2008, p.13 apud Silva, 2014, p.85). 
26 Apenas por recapitulação - pois falei disso anteriormente nos ñCaminhos para Dissertarò - é de aí que Dubatti 

tira as ideias de ñcartografia radicanteò, de uma resposta ao macro através de múltiplas micropolíticas. 
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A terceira revolução industrial, segundo Guattari, modificaria de forma mais 

complexa as relações sociais econômicas e culturais, não restando mais 

possibilidades para formas de controle centralizadoras. A revolução molecular 

dá conta dos processos de liberação de fluxos de desejo fora dos padrões 

modelizados pelo sistema e fora dos padrões impostos pela cultura popular 

tradicional. Nesta fuga às regras e modelos encontramos o conceito de micro-

utopia. (Silva, 2014, p.86) 

 

Al®m da a interven­«o ñSombra e Luz", j§ citada aqui nesta disserta­«o como exemplo 

de pesquisa artística balizada nas ideias da Estética Relacional, gostaria de trazer o recorte de 

outro trabalho, envolvendo os mesmos autores deste primeiro. Trata-se do projeto de pesquisa 

e extens«o ñHer·is do Cotidianoò, realizado em colabora­«o de professores e alunos da 

graduação e da pós da UFRJ e UNIRIO, tendo à frente da primeira instituição, o professor 

Gilson Motta; e da segunda, Tania Alice Feix27. Como já abordei bastante sobre o Laboratório 

de Objetos Performáticos da UFRJ, darei aqui mais ênfase à participação da UNIRIO, a fim de 

contextualizar tal prática de Estética Relacional sob outra ótica.  

Assim como Bourriaud, Feix deposita no ñencontro com o outroò a possibilidade de 

evidenciar o sensível, questionando comportamentos e relações sedimentadas28. O projeto em 

questão investigava de modo teórico-prático a reinvenção do heroísmo na contemporaneidade, 

em busca de uma estética relacional ativista, por meio de performances e intervenções urbanas. 

Segundo Feix, essas pr§ticas permitem a cria­«o de ñmicro-utopias tempor§ria e locaisò (Feix, 

2011, p.220). Abaixo a descrição do objetivo do grupo: 

O Coletivo realiza uma apropriação do espaço público, dialogando com o 

conceito de Estética Relacional de Nicolas Bourriaud, estabelecendo novas 

formas de sociabilidade e estabelecendo processos de subjetivação diferentes 

daqueles propostos pela ñmass m²diaò a respeito do her·i, do hero²smo e das 

possibilidades de realização de um ativismo poético contemporâneo. (Ibidem) 

 

As reflexões são fruto das respostas obtidas por um questionário, onde as noções dos 

transeuntes da cidade quanto a figura heroica, revela que na maioria das vezes são influenciadas 

pelos imperativos neoliberais midiáticos. A partir desses dados elaboram intervenções urbanas 

                                                
27 Feix é franco-brasileira, performer e professora adjunta na Escola de Teatro da Universidade Federal do Estado 

do Rio de Janeiro (UNIRIO), doutora em Letras e Artes pela Universidade de Aix-Marseille. Ela uma das 

pesquisadoras que encabeça o Performers sem Fronteira, do qual falei anteriormente. 
28 Ver ñPerformance do Encontro: a experi°ncia de si, do outro e da cidade como busca po®ticaò. Neste artigo a 

pesquisadora Renata Teixeira da Silva aborda algumas intervenções urbanas de Tania Alice Feix e Eleonora 

Fabi«o como exemplos de a­»es que pensam ña performance enquanto uma forma de encontroò supondo ñaliar 

os aspectos relacionais, aproximando a vida da arte e transformando h§bitos cotidianosò (Silva, 2016, p.138). 
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na cidade do Rio de Janeiro. Podemos ver um exemplo29 em ñSoltando Preocupa­»esò, uma 

intervenção realizada na Favela Dona Marta. Consistia em mandar aos ares as preocupações 

dos habitantes. Para tal, a liga de heróis levou cerca de 300 balões de hélio até a dita comunidade 

(ver figura 8). A artista descreve a ação: 

Lá, os Heróis conversaram com os moradores, que expunham em pequenos 

papéis individualmente para cada Herói as dificuldades que eles gostariam de 

enviar para o espaço. Uma vez que a preocupação tinha sido anotada no papel, 

ela era amarrada a um balão. Quando a preocupação era individual, ela era 

soltada pelo próprio morador. As preocupações coletivas (com moradia, 

poluição, dificuldades econômicas, etc.) eram soltadas pelo conjunto dos 

moradores e Heróis no final da performance. O heroísmo era então apontado 

como uma preocupação coletiva. (Feix, 2011, p.224) 

 
Figura 8 - Soltando preocupações 

 
Fonte: Site do Hemisferic Institute acessado em 19/10/2022 

https://hemi.nyu.edu/hemi/pt/enc13-urban-interventions/item/2030-enc13-herois-do-cotidiano  

 

 

Al®m de ñSoltando preocupa­»esò os ñHer·is do Cotidianoò promoveram uma s®rie de 

outras ações como, questionar a (in)visibilidade das pessoas em situação de rua, da limpeza dos 

espaços urbanos, entre outras. Assim, tal proposta heroica, contextualiza-se dentro do escopo 

da Estética Relacional, uma vez que centralizam em suas práxis as ideias de micro-utopias, 

causando rupturas com os condicionamentos da percepção, do comportamento e do modo de 

agir condizente ñcom o que Bourriaud denomina de socialidades alternativas, de momentos de 

conv²vio constru²doò (Motta; Feix, 2012, p.36).   

                                                
29 Escolhi está intervenção como exemplo, pois foi inspiração para o figurino das duas primeiras intervenções 

realizadas por nossa equipe. Falarei mais da relação que buscamos estabelecer com a ideia de herói ao descrever 

nossas práticas artística no capítulo 6. Mas aqui me interessa chamar atenção do leitor ao studium da foto.  

https://hemi.nyu.edu/hemi/pt/enc13-urban-interventions/item/2030-enc13-herois-do-cotidiano
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3.2 Discordâncias e Dissensos  

 

Apesar da Estética Relacional ser uma referência recorrente em pesquisas 

práticas/teóricas nos últimos anos, o amado e criticado crítico de arte, Nicolas Bourriaud, já 

recebeu pesadas considerações de artistas e intelectuais de diferentes áreas de atuação. Um 

exemplo de peso ® Jacques Ranci®re, fil·sofo da §rea das artes c°nicas, autor de ñO Espectador 

Emancipadoò. Nessa obra h§ um cap²tulo especial para abordar quest»es entre arte e pol²tica.  

O autor descreve três regimes das artes: Mediação Representativa, ï um espelho 

ampliador da realidade; Imediatez Ética - estratégias metas políticas/ativismo e afins; e por fim 

o Regime Estético - aquele que pode reconfigurar os modos de sentir. A base dessa organização 

desses regimes estaria, segundo o autor, na questão da eficácia política de cada uma dessas 

propostas. O regime estético da arte suspende qualquer relação determinável de causa e efeito, 

o artista não prevê o modo de recepção sensível de um público na sua intenção de dar forma à 

matéria. Não se pretende assim, planejadamente, certa alternativa de reconfiguração da vida 

coletiva. Por outro lado, segundo Ranciére, os demais regimes, seja o teatro mimético, bem 

como o panfletário/pedagógico, não alcançam sua intenção de correção dos costumes sociais 

atrav®s do teatro. Em suas palavras, ña efic§cia da arte n«o consiste em dar modelos ou contra 

modelos de comportamento ou ensinar a decifrar representa­»esò (Ranci®re, 2012, p.55).  

Dando continuidade ¨ quest«o da efic§cia, o fil·sofo traz a no­«o de ñdissensoò no eixo 

central da política, não como mero conflito de ideias ou sentimentos, mas dissenso no sentido 

de diversos ñconflitos de sensorialidadeò. Para ele, a pol²tica em si - antes de ser uma questão 

relativa às leis ou às instituições - ñ® a atividade que configura os ©mbitos sens²veis nos quais 

definem objetos comunsò (ibidem, p. 59), ou seja, fala-se aqui de um dissenso que rompe a 

política enquanto condicionante temporal e espacial das maneiras de se ser, ver ou dizer.  

A política começa quando seres destinados a permanecer no espaço invisível 

do trabalho que não deixa tempo para fazer outra coisa tornam o tempo que 

não têm para afirmar-se coparticipantes de um mundo comum, para mostrar o 

que não se via, ou fazer ouvir como palavra a discutir o comum aquilo que era 

ouvido apenas como ruído dos corpos. Se a experiência estética toca a política, 

é porque também se define como experiência de dissenso, oposta à adaptação 

mimética ou ética das produções artísticas com fins sociais (ibidem, p. 60) 

 

Portanto, tal problematização indaga a potência dissociativa das maneiras de ser. Para 

Ranciére, a questão dominantes versus dominados não teria solução na simples tomada de 

consciência pelos dominados quanto aos mecanismos que os dominam, mas sim através de uma 
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arte pol²tica que vote um corpo divergente a l·gica imposta sobre esse, nas ñopera­»es de 

reconfigura­«o da experi°ncia comum do sens²velò (ibidem, p.63). 

Num paralelo com o tema anterior, é possível compreender a Estética Relacional como 

algo mais próximo do Regime da Imediatez Ética, já que diversas obras curadas e recopiladas 

pelo próprio Bourriaud pode-se vislumbrar certa intencionalidade de causa e efeito. Ainda que 

seja numa perspectiva de a­»es micropol²ticas, a Est®tica Relacional busca ñinvestir e 

problematizar a esfera das rela­»esò, denunciando que a ñmecaniza­«o geral das fun­»es sociais 

reduz progressivamente o espa­o relacionalò (Bourriaud, 2009a, p.23). A esse crit®rio Ranci®re 

contrapõe: 

Não há razão para que o choque dos modos de sensorialidade se traduza em 

compreensão das razões das coisas, nem para que esta produza a decisão de 

mudar o mundo (...). Não se passa da visão de um espetáculo à compreensão 

do mundo e da compreensão intelectual à uma decisão de ação. Passa-se de 

um mundo sensível a outro mundo sensível, que define outras tolerâncias e 

intolerâncias, outras capacidades e incapacidades. (Ranciére, 2012, p.66) 

 

Por certo, a continuidade de tal raciocínio podemos vislumbrar em outras partes do livro 

ñEspectador Emancipadoò, como em ñDesventuras do pensamento cr²ticoò, no qual uma vez 

mais se questiona a pretensão de uma certa mensagem a ser passada através da arte. No final 

deste capítulo, Ranciére traz novamente a questão do dissenso como meio de pensar e mudar o 

mundo. Mas aqui, segundo seu ponto de vista, as ações não ficam reduzidas a mero ativismo:  

O dissenso põe em jogo, ao mesmo tempo, a evidencia do que é percebido, 

pensável e factível e a divisão daqueles que são capazes de perceber, pensar e 

modificar as coordenadas do mundo comum. É nisso que consiste o processo 

de subjetivação política: na ação de capacidades não contadas que vêm fender 

a unidade do dado e a evidência do visível para desenhar uma nova topografia 

do possível. A inteligência coletiva da emancipação não é a compreensão de 

um processo global de sujeição. É a coletivização das capacidades investidas 

nessas cenas de dissenso. (Ranciére, 2012, p. 49) 

 

Após explicitar algumas diferenças entre os autores aqui trazidos, vale engrossar o caldo 

de nossa discussão com certos ataques mais diretos de Ranciére à Bourriaud. Ainda sobre as 

tensões entre arte e política, o filósofo nos fala, em outro artigo, das estratégias consensuais em 

detrimento ao dissenso. O autor aqui faz questão de diferenciar, mais explicitamente, seu ponto 

de vista à Bourriaud: 

O consenso tende a transformar todo conflito político em problema que 

compete a um saber de especialista ou a uma técnica de governo. Ele tende a 

exaurir a invenção política das situações dissensuais. E esse déficit da política 

tende a dar um valor de substitutivo aos dispositivos pelos quais a arte entende 

criar situações e relações novas. Mas essa substituição corre o risco de operar-

se dentro das categorias do consenso, levando as veleidades políticas de uma 
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arte saída de si na direção das tarefas políticas de proximidade e de medicina 

social onde se trata, nos termos do te·rico da est®tica relacional, de ñconsertar 

as falhas do v²nculo socialò. Tudo se passa, portanto, como se a tentativa para 

ultrapassar a tensão inerente à política da arte conduzisse ao seu contrário, isto 

é, à redução da política ao serviço social e à indistinção ética. (Ranciére, 2010, 

p.57) 

 

O entendimento de que é necessário a criação de novas relações através da arte é 

premissa da Estética Relacional, pode ser conferido nas intenções das pesquisas já citadas, 

ñSombra ® Luzò e tamb®m em ñHer·is do Cotidianoò. Contudo, caberia questionar se tais 

pr§ticas estariam reduzidas ao ñservi­o social e ¨ indistin­«o ®ticaò, como afirma Ranci®re. 

Bourriaud afirma que a principal crítica que sua Estética Relacional recebe é de ser 

ñedulcoradaò, adocicada. Ele defende-se vendo como absurdas as acusações que descartam o 

valor estético das obras dos artistas referentes à sua teoria; discordando da precipitada 

caracteriza­«o de tais produ­»es como uma ñpantomima falsamente ut·picaò. Para ele, os 

artistas da estética relacional se diferenciam de uma arte engajamento publicitário. Segundo ele, 

essas propostas n«o resultam de uma ñarte socialò, pois objetam a ñconstru­«o de um espaços-

tempos que não representariam a alienação, não transportariam30 a divisão do trabalho para as 

formasò (Bourriaud, 2009a, p.115-116). Bourriaud defende o lugar e ação expositiva como 

ñinterst²cio socialò que se impõe contra alienação que predomina em todos os demais espaços. 

Talvez o que mais valha aqui, ao menos para os interesses da minha própria investigação, é a 

importância especial que a Estética Relacional dá para o produto gerado pelo convívio 

provocado por tais obras: 

Pois sua finalidade não é o convívio, e sim o produto desse convívio, ou seja, 

uma forma complexa que alia uma estrutura formal, objetos colocados à 

disposição do visitante e a imagem efêmera nascida do comportamento 

coletivo. (...) Não se trata de representar mundos virtuosos, mas de produzir 

condições para tanto. (Ibidem, p.116) 

 

Não estou bem certo do quanto Bourriaud alcança responder à questão da eficácia 

exposta por Ranciére.  Mas de certa forma, por mais coerências que possamos constatar nos 

argumentos do filósofo, especialmente no que se refere ao interesse de atingir o sensível, trata-

se de uma premissa que, ao meu ver, não é exclusiva do regime estético. A questão talvez seja 

- como realmente reconfigurar os sentidos sem impor sua visão de mundo sobre o outro? De 

fato, ambos pensadores trazem contribuições geniais que orientam práticas diversas mundo 

                                                
30 Grifos do autor. 
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afora. A problematização da eficácia é crucial que seja feita, ainda mais frente a tudo que 

estamos atravessando no mundo, no país e em nossas casas. 

 

3.3 Paradigmas Paradoxais  

 

Ainda sobre a citação acima de Bourriaud, quanto a construir mundos e disso como um 

produto de convívio outro, e os contrapontos trazidos por Ranciére, me parece haver momentos 

em que ambos discursos se completam. No cap²tulo ñO paradigma est®tico: cr²tica do 

paradigmaò, de Est®tica Relacional, Bourriaud aprofunda-se em algumas ideias de Felix 

Guattari. Sua vis«o de est®tica ñcontrap»e ¨ hegemonia do ósuperego cientistaô, que fixa as 

práticas analíticas em fórmulas (...) O paradigma estético deveria contaminar todos os registros 

do discurso, inocular o veneno da incerteza criativa e da invenção delirante em todos os campos 

do saber.ò  (Bourriaud, 2009a, p.134-135). Para Guattari as ideias de desnaturalização da 

subjetividade constituíam seu fio condutor. Pode-se, assim, entender a arte como uma 

ñinven­«o de possibilidades de vidaò (ibidem, 123), realizada em processos de semiotiza­«o 

não verbal. 

Refletindo sobre a influência de Guattari em Bourriaud, podemos concluir que a Estética 

Relacional dá ênfases ao viés paradigmático, isto é, na relação estética do convívio, da presença, 

do encontro, como paradigma em si, e que desta maneira pode-se aproximar-se à ideia de um 

ñregimeò est®tico na vida. Busca-se por ações que se infiltrem em outros campos sensoriais, 

cognitivos, de outras possibilidades políticas. Sua eficácia está, portanto, relacionada ao sucesso 

de certa desnaturalização das subjetividades. 

Por outro lado, Ranciére tenciona sua reflexão no paradoxal, nas contradições de alguns 

modos de arte enquanto ação política ineficaz. Por certo, a arte pode e deve desviar de 

mecanismos cristalizados. Mas isso deve ser pensado com cuidado, sem generalizações. No 

meu ponto de vista, ainda que, em parte tais questões trazidas por Ranciére à arte ativista, 

panfletária, revolucionária etc. sejam contundentes, por outra parte, me parece muito 

determinismo negar o alcance eficaz desse viés de manifestação artística. Trago aqui um 

paralelo: seria ingênuo afirmar que a obra de Brecht, ícone do teatro revolucionário, mudou o 

mundo por completo: o paradoxo é explícito ao constatar o cenário que vivemos nestes 

primeiros anos do século XXI. Talvez, se o pai do teatro político pudesse ver os dias de hoje, e 

constatasse as terríveis consequências da insustentabilidade neoliberal - disfarçada de avanço 

tecnológico e desenvolvimento da informação - talvez concluísse que seu projeto artístico foi 

um fracasso político, ou talvez buscasse outras formas de fazê-lo. Contudo, sem saber ao certo 
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a reação de Bertold frente aos dias de hoje, podemos dizer que a atualidade ainda reverbera 

ideias e práticas difundidas pela sua obra. Finalmente, há de se entender, que sem uma 

pluralidade do sensível tampouco seremos eficazes no campo artístico.  

Enfim, será que a Estética Relacional, seja a das bienais dos anos 90, ou a apropriação 

desses conceitos - à moda brasileira ï será ela eficiente enquanto arte política? Da minha parte 

me sinto tendencioso a dizer que sim, ainda que em pequenas e seletivas escalas. Entretanto, 

nos dias de hoje, não é difícil perceber que a potência da reverberação do micro ganha outra 

medida quando, por exemplo, transborda para as redes e ganha proporções antes incalculáveis. 

O que pretendo aqui é questionar tais posicionamentos que não consideram este novo paradoxo 

- entre micro e macro ï que permeia as tensões entre arte e política na nova era tecnológica.   

Paradoxos e paradigmas à parte, na perspectiva que trouxe aqui, as ideias de relação 

humana da Estética Relacional não estariam tão distantes de um Espectador Emancipado, como 

propõe o filósofo. Ambos questionam a passividade do espectador, buscando uma posição 

diferente daquela que habitualmente é dada a quem assiste. Formas de transpor o abismo entre 

ação e passividade, como diria Ranciére (2012, p.15). Mais do que isso, me parece que o que 

há para dizer aqui é que as pontes para atravessar esse abismo podem ser erguidas de diferentes 

maneiras. Para Bourriaud, ainda que seu patrício não concorde, a questão política é uma diretriz 

de sua teoria est®tica, pois ña arte contempor©nea realmente desenvolve um projeto pol²tico 

quando se empenha em investir e problematizar a esfera das rela­»esò (Bourriaud, 2009a, p.23). 

Talvez o dissenso ï de certa forma almejado por ambos - seja na verdade fruto de tantos pontos 

onde se aproximam.  
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Carta para minha Mãe  

São João del-Rei, 23 de abril de 23 

 

Mãe Coragem! 

Professora de inglês, sozinha criou três, de uma só vez.  

A ti dedico o capítulo sobre a Eficácia Estética e Estética Relacional.  

Não podia ser diferente. Sempre fostes uma mulher esteticamente atraente 

mas por dentro, muito exigente  

Crítica consigo 

Crítica com sua família, com seus amigos, vizinhos 

Crítica com as pessoas de um modo geral 

Crítica comigo 

Acho que, desde pequeninha, fostes muito exigida, fostes humilhada, fostes abusada,  

          assim como eu.  

Temos muito em comum. E isso não é fácil de lidar.  

Mas ao mesmo tempo, tenho muito que me orgulhar. 

A força de eu ter chegado até aqui, reconheço na tua herança  

Um valor que se chama perseverança 

Tu não desistes fácil. Seja lá do que for 

Mas no fundo não sei, se o que te move, não é a busca do amor. 

Estou cansado dos julgamentos.  

Te quero livre e ser livre também.  

É isso: a arte foi importante na minha vida! 

Porque me fez sentir livre.  

Acho que as tais ideias de encontro e convívio nesta dissertação tem a ver com isso.  

Aliás, é louco, ninguém sabe, só quem aqui está lendo esse texto,  

a escrita (tão bela) do meu projeto, desenhei por um conflito que tu me deste de presente:  

Não consegues conviver com os teus vizinhos e com esse pretexto 

acabei (de tabela) processado por contigo ser conivente.  
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Inicialmente pensei que a arte pudesse ajudar a reconstruir laços e sentires..., mas já não sei.  

Ainda não sei como resolver isso.  

Todos contra você. Todos contra nós. Todos contra mim. 

Alguém avisa o Bourriaud que, infelizmente, não dá pra ser amigo de todos os vizinhos.  

Mas isso também tem suas ressalvas. Vamos pelo caminho do meio, ok?  

Eu entendo e concordo até certo ponto que não dá pra confiar em todo mundo.  

Mas tampouco é o caso de ser seco e arrogante como Ranciére. Ele tem ideias incríveis, mas o 

nome dele tem algo de rançoso.  

Espero que teu coração se encha sempre de amor, e que tuas palavras de amabilidade. 

E que ela, a amabilidade,  

seja só um transbordar do que dentro cultivas,  

e não meras hipocrisias e cordialidades,  

como insiste em ver as coisas.  

Melhor seria se acalmasse teu coração, e permitisse outros se aproximarem, do jeito que são, e 

não do jeito que gostarias que as pessoas fossem.  

Mas antes de tudo - cada vez é mais claro pra mim - só tenho a te agradecer! Mesmo quando 

tua força gera estas tormentas, me mostra como espelho ampliado, quem realmente sou. 

Frente ao vidro refletivo 

Me encontro contigo 

Espelho, espelho meu... por que tão crítico também sou eu? 

A teu modo fizeste o melhor possível. Dentro do escopo daquilo que teu entendimento 

alcança sobre ser melhor. Tenho feito parecido, buscado meu melhor, dentro daquilo que meu 

entendimento alcança sobre ser melhor. Não tem sido fácil, mas vou conseguir.  

Esse dom, o da perseverança, eu herdei de ti.  

 

Thank you very much!  

Love, 

Little John 
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4. DESIGN PARA TODOS: PROPOSTAS PARA UM MUNDO INCLUSIVO 

 

4.1 Pessoas com Diferenças Funcionais e Sociedade Deficiente ï Definições 

 

No intuito de dissertar sobre as intervenções urbanas que serão descritas mais adiante, 

se faz importante primeiramente conceituar alguns termos bases para entender a 

problematização trazida pelo Design para Todos: propostas para um mundo inclusivo, bem 

como explanar brevemente sobre a origem do projeto que motivou a realização de ditas práticas. 

As ideias centrais que buscamos abordar nas ações promovidas por esse trabalho giram em 

torno de alguns conceitos: deficiência, diferença funcional, inclusão, acessibilidade e design 

universal. 

Apesar da express«o ñpessoa com defici°nciaò ser aceita e difundida em diversos 

campos como o acadêmico, o político, médico etc. há alguns anos difunde-se uma outra maneira 

de se referir à dita questão. Como falei anteriormente, o ponto está no nosso olhar sobre a 

deficiência em si, e para problematizar a questão me parece importante deflagrar o parentesco 

dessa palavra. Pois bem, deficiente e ineficiente não é o mesmo vocábulo, mas derivam de uma 

mesma raiz: eficiência. Segundo o dicionário online Oxford, eficiência é um substantivo que 

compreende, numa primeira alternativa, a ideia de ñpoder, capacidade de ser efetivo, 

efetividade, efic§ciaò, e numa segunda defini­«o significa ñvirtude ou caracter²stica de (algu®m 

ou algo) ser competente, produtivo, de conseguir o melhor rendimento com o mínimo de erros 

e/ou disp°ndiosò. Assim sendo, deficiente presume uma efici°ncia incompleta (aqui, de certo 

modo, podemos interpretar que a produtividade de um deficiente, tanto no sentido biológico 

quanto social-econômico, fica aquém do esperado), enquanto ineficiente define algo antônimo 

à eficiência, (na mesma ótica anterior seria o lugar do improdutivo, nulo). Segundo o mesmo 

dicion§rio, ñineficienteò ® a ñfalta de efici°ncia; imprestabilidade, inutilidadeò. Ideia essa que 

se aproxima dos termos ñinv§lidoò ou ñincapazò, que eram utilizados corriqueiramente (na 

verdade, infelizmente, ainda se escuta esse tipo de expressão circulando por aí) para se referir 

às pessoas que não contribuíam socialmente como se esperava dos demais cidadãos, devido à 

alguma questão corporal ou mental, sendo assim um ônus à família, à sociedade etc. Deste 

modo, a ideia de pessoa com deficiência, veio como uma alternativa amenizante - um ñpano 

quenteò ï afinal etimologicamente falando, não se estaria mais dizendo que a pessoa é invalida, 

mas ainda assim, fica a sensação de falta de eficiência. Ou seja, nessa perspectiva, a questão 

recaí exclusivamente sobre a pessoa, falta algo para que seja realmente eficiente na sua 

adaptação ao ambiente. 
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O pressuposto de que o homem deve se adaptar aos ambientes, e não o 

contrário, evidenciou a exclusão daqueles que não se enquadram no padrão. 

Ao se idealizar e construir o ambiente da cidade para o homem ideal ï padrão 

estético vitruviano ï acabou-se por colocar em desigualdade uma significativa 

parcela da população que não se encaixa nessa padrão médio ï crianças, 

idosos, deficientes, entre outros ï ou mesmo, pessoas que estão apenas em 

condições de deficiência temporária, ou seja, todos, em algum momento da 

vida. (Pinto; Dolzan; Gomez, 2011, p.609) 

 

 O sujeito fica resumido pelo que não tem, diante do entendimento daquilo que se diz 

normal, padrão, do que deveria ter, seja de ordem física ou intelectual. Tendo tudo isso em 

conta, conforme anunciei no princípio do parágrafo anterior, há outra abordagem que lança uma 

perspectiva alternativa sobre aquele que funciona de modo diferente do entendido e 

inalcan­§vel padr«o. ñDiferen­a funcionalò ® uma express«o que compreende melhor a 

complexidade da questão levantada, pois não deposita o peso sobre o indivíduo. O olhar não 

fica restrito ao que falta no sujeito, em relação a um modelo ideal, outrossim, nos permite ver 

na diferença potencialidades e, sobretudo, deflagrar um modo deficiente de pensar e construir 

o coletivo: 

Em termos práticos, a terminologia responsabiliza diretamente a pessoa por 

sua condição física ou orgânica, ao mesmo tempo que parece isentar a 

sociedade e o ambiente físico de qualquer responsabilidade ou participação, 

apesar da generalizada falta de meios sociais e ambientais para todos integrar 

de modo pleno. Por ironia, as chamadas pessoas com deficiência tornam-se 

limitadas exatamente naqueles pontos em que a sociedade e/ou o ambiente são 

excludentes em relação à diversidade funcional. A responsabilidade recai 

sobre a pessoa que apresenta diferença funcional quando se espera ï ou se 

exige ï que ela se reabilite, se ónormalizeô, se adapte a uma sociedade que, de 

fato, foi construída para atender àqueles que correspondem ao padrão de 

normalidade. (Pereira, 2009, p.716) 

 

O fragmento do texto acima ® de Ray Pereira, e nesse artigo, intitulado ñDiversidade 

funcional: a diferença e o histórico do homem-padr«oò ele discorre n«o somente sobre a origem 

do termo, mas faz um excelente levantamento historiográfico sobre a imagem social das pessoas 

com diferença funcional, revelando interessantes oscilações da perspectiva histórica cultural 

sobre os mesmos. Assim, a noção de normalidade variou ao longo da história por diferentes 

imposições não somente dogmáticas, mas a própria ciência ï e cabe acrescentar a arte aqui - 

contribuíram para a cristalização de um pensamento que atribuía exclusivamente ao indivíduo 

a responsabilidade de adequação ao meio. A hipótese contrária, essa que é contemplada pela 

express«o ñdiversidade funcionalò ® recente, proposto no F·rum de Vida Independente, em 

2006 na Espanha. 
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Cabe aqui aclarar que a problematização em vigor é fruto de uma série de mudanças de 

perspectiva a nível global que vêm progressivamente ganhando espaço na sociedade 

contemporânea. O século XX é berço de uma mudança radical de perspectiva, onde as ideias 

de cunho positivista e assistencialista a respeito da diversidade funcional são levadas em 

cheque, ocorrendo uma diferenciação entre as práticas que, ainda que ñbem-intencionadasò, 

acabavam segregando a diferença, e ações que na prática incluem a diferença como parte do 

todo. Fato que se faz possível na medida que o ser humano passa a aceitar a si mesmo como ser 

diverso e plural. Deste modo, a proposta inovou a perspectiva da inclusão, ao almejar o 

planejamento de espaços para todos, em lugar de discriminá-lo de acordo com as já faladas 

ñdefici°nciasò, como por exemplo rotas especiais para cadeirantes que os levam a uma entrada 

alternativa, muitas vezes apartada, ou mesmo escondida, ao invés do ingresso principal 

destinado aos ñnormaisò.  

Inclusão, como um paradigma de sociedade, é o processo pelo qual os sistemas 

sociais comuns são tornados adequados para toda a diversidade humana - 

composta por etnia, raça, língua, nacionalidade, gênero, orientação sexual, 

deficiência e outros atributos - com a participação das próprias pessoas na 

formulação e execução dessas adequações. (Sassaki, 2009, p. 10) 

 

A ideia de um mundo acessível para todas as pessoas não pode exclusivamente ser 

desenhada sem incluir na discussão as pessoas que vivem a diversidade funcional no seu 

cotidiano. A prop·sito, o termo ñacessibilidadeò, vem da ideia de dar acesso, de tornar acess²vel. 

De fato, quando utilizamos o sufixo ñdadeò a adjetivos, buscamos criar substantivos que 

expressam um ser/estar da coisa à qual nos referimos. No caso específico, seria, portanto, um 

substantivo que designa o estado acessível de algo. Mas de que coisa estamos falando que 

queremos ter acesso? E acessível pra quem? Pode parecer redundante, mas não é. Certa vez, ao 

trazer essa questão numa aula de teatro que ministrava na APAE de Entre Rios de Minas, uma 

das adolescentes disse que ñacessibilidadeò tinha a ver com acessar a internet. Fato que pode 

parecer at® ñengra­adinhoò, mas que revela a dist©ncia entre teoria e pr§tica das pol²ticas 

públicas. Mesmo as pessoas que sofrem diretamente com a falta de acessibilidade urbana 

desconhecem não só a palavra em si, mas, de um modo geral, o acesso cotidiano aos espaços 

da cidade e aos mais diversos tipos de atividade social, seja de cunho arquitetônico, cultural, 

profissional, educacional etc. é dificultado, ou mesmo negado, às pessoas com algum tipo de 

diferença funcional. Nesse sentido, considerando diferentes dimensões da acessibilidade e já 
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respondendo às perguntas que elaborei acima - o que deve ser acessível? e pra quem? - Sassaki31 

nos oferece boas pistas para desdobrarmos tais questões: 

As seis dimensões são: arquitetônica (sem barreiras físicas), comunicacional 

(sem barreiras na comunicação entre pessoas), metodológica (sem barreiras 

nos métodos e técnicas de lazer, trabalho, educação etc.), instrumental (sem 

barreiras instrumentos, ferramentas, utensílios etc.), programática (sem 

barreiras embutidas em políticas públicas, legislações, normas etc.) e 

atitudinal (sem preconceitos, estereótipos, estigmas e discriminações nos 

comportamentos da sociedade para pessoas que têm deficiência). Portanto, a 

acessibilidade é uma qualidade, uma facilidade que desejamos ver e ter em 

todos os contextos e aspectos da atividade humana. Se a acessibilidade for (ou 

tiver sido) projetada sob os princípios do desenho universal, ela beneficia 

todas as pessoas, tenham ou não qualquer tipo de deficiência. (Sassaki, 2009, 

p. 10-11) 

 

Cabe agora discorrer um pouco sobre a ideia de Design Universal, ou ainda de Desenho 

Universal. Inicialmente acho importante problematizar que a palavra ñdesenhoò n«o pode ser 

exatamente traduzida por ñdesignò. Em portugu°s a ideia de desenho pode estar atrelada, tanto 

ao resultado do ato de desenhar o desenho em si (a lápis, caneta, giz etc. num papel, pano, 

parede etc.), mas também pode dar a noção de planejamento (o desenho de uma casa, de um 

projeto etc.), enquanto em ingl°s ñdesignò ® mais direcionado a última dessas ideias, sendo 

ñdrawò a melhor tradu­«o para o primeiro sentido de ñdesenhoò. A partir de ent«o, opto neste 

texto por utilizar a palavra em portugu°s (apesar de ñdesignò j§ ser um aforismo incorporado 

ao nosso idioma), pois a meu ver, o planejamento de um mundo acessível para todos os seres 

deve passar pelo ato criativo em sua essência, assim como uma criança que rabisca na terra o 

desenho de um sonho impossível.  

Pois bem, o termo desenho universal foi cunhado por Ronald Mace, um arquiteto 

cadeirante que pensou na importância de que o planejamento tanto de produtos, bem como dos 

espaços deveria ser ampliado para todos as pessoas, tendo ou não diferenças funcionais. 

Segundo as ideias de Mace, o Desenho Universal é a concepção de produtos e ambientes para 

serem utilizados por todas as pessoas, na maior medida do possível, sem a necessidade de 

adaptação ou desenho especializado. Assim, a proposta é que, independentemente de suas 

                                                
31 Romeu Kazumi Sassaki, falecido recentemente em 2022, foi pioneiro na história da construção de uma sociedade 

brasileira mais inclusiva. Autor de diversos livros e artigos sobre o tema, Sassaki conta que seu interesse pessoal 

pela causa despertou através do convívio com pessoas com diferença funcional na fase escolar, entre as décadas 

de 40 e 50 do século XX. Este relato me parece importante para compreender que, mesmo numa época onde o 

assunto era pouco abordado, o convívio com a diferença é benéfico a todos, edificando seres humanos críticos e 

ativos em prol de uma sociedade plural. Sassaki colaborou na criação do Movimento das Pessoas com Deficiência 

em 1979. Também foi um dos autores do artigo referente aos direitos das pessoas com deficiência na Constituição 

Federal de 1988. 
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características antropométricas ou sensoriais, um maior número de pessoas possa usufruir de 

um mesmo espaço, produto ou evento, uma vez que esses atendam a alguns princípios, a saber:  

a) Igualdade: pode ser usufruído por pessoas de características diversas, sem restrição de 

idade ou habilidade, evitando segregações e estigmatizações. Por exemplo, acesso 

igualitário nos espaços. 

b) Flexibilidade: o mesmo espaço ou produto são adaptáveis às diferentes capacidades. 

Como por exemplo, tesouras que podem ser utilizadas tanto por canhotos como destros, 

ou cadeiras que regulam a altura etc. 

c) Simplicidade: O acesso ao espaço, ou o uso em si do objeto deve ser intuitivo, facilmente 

compreendido pelos usuários, independentemente de seu nível de conhecimento, idioma 

ou capacidade de concentração. 

d) Informação de fácil percepção: essa característica do ambiente ou elemento espacial faz 

com que seja redundante e legível quanto a apresentações de informações vitais. Essas 

informações devem alcançar diferentes habilidades sensoriais, contemplando diferentes 

modos de leitura (visuais, verbais, táteis). Como por exemplo, elevadores que possuem 

comando com código braile, aviso visual e sonoro. 

e) Tolerância ao erro: minimização dos riscos e consequências adversas de ações 

acidentais na utilização do ambiente ou elemento espacial. Por exemplo, elevadores com 

sensores em diversas alturas que permitam às pessoas entrarem sem riscos de a porta 

ser fechada no meio do procedimento. 

f) Baixo esforço físico: o ambiente ou elemento espacial deve oferecer o mínimo de fadiga 

muscular do usuário. Por exemplo, as maçanetas tipo alavanca, que são de fácil 

utilização, podendo ser acionada até com o cotovelo.  

g) Abrangência: as dimensões e os espaços são adequados para o acesso e o uso, garantido 

o maior alcance possível independentemente das características antropométricas 

(obesos, anões etc.) ou da mobilidade do usuário (pessoas em cadeira de rodas, com 

carrinhos de bebê, bengalas etc.). 

Esses princípios são basilares do Desenho Universal e são estipulados pela ABNT ï 

Associação Brasileira de Normas Técnicas, descritos na norma 9050, que rege a acessibilidade 

às edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.  A implementação dessas normas 

já está estipulada por lei, segundo o Decreto Federal nº5.296, de 02/12/2004, artigo 8° e inciso 

IX.  Entretanto, apesar dos avanços das últimas décadas, ainda falta muito para efetivamente 

fazer valer esses direitos. Disso nasce a necessidade de difusão dessas as ideias, bem como a 
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sensibilização frente às questões aqui levantadas, buscando um engajamento social que 

colabore na promoção da cultura da inclusão.  

Por outro lado, ainda sobre o Desenho Universal, há de se considerar que é muito 

desafiador ï e pouco provável ï que um mesmo projeto, seja ele de um objeto, ou dos espaços 

urbanos, consiga contemplar todas as diferenças funcionais possíveis. A esse respeito, há 

diferentes críticas pertinentes, das quais trago um exemplo para problematizar a questão, ainda 

emergente. Um artigo redigido por duas desenhadoras industriais, naquele então de sua redação, 

mestrandas em ñDefici°ncia e Inclus«o Socialò32 da Universidade Nacional da Colômbia, 

elabora uma crítica33 ao Desenho Universal apoiando-se especialmente na visão totalizadora do 

conceito. Para elas a noção de desenho universal é incoerente, quando não considera a 

impossibilidade de existir projeto que efetivamente atenda a todas as pessoas por igual, 

excluindo assim a especificidade de minorias. Não há, portanto, um real reconhecimento de que 

o ser humano ® diverso e que n«o existe um ñindiv²duo universalò (Salazar e Cely, 2017, p.113). 

Elas constatam em sua pesquisa que produtos que se dizem universais, não contemplam as 

necessidades específicas, enquanto outros produtos, que sequer possuem tal pretensão, podem 

ter um alcance maior ao satisfazer tais demandas. Depois da análise dos casos concluem: 

(...) a busca desta filosofia universalizante resulta ser um pretexto para 

homogeneizar através de estândares em prol de unificar e simplificar o 

processo de desenho e o objeto em si, estabelecendo uma omissão deliberada 

de informação, buscando responder a um mercado capitalista e 

industrializado, que contempla somente a importância da produção seriada e 

em grande escala34. (Salazar e Cely, 2017, p. 120) 

 

Me parece realmente importante a sinalização que as autoras fazem sobre como o 

mercado incorpora conceitos e resulta muitas vezes dando uma resposta contrária à intenção 

original. Caso semelhante vemos cotidianamente acontecer a respeito das questões ecológicas, 

por exemplo. O assunto em voga é incorporado pelo sistema capitalista e os produtos, bens etc. 

ganham uma ñmaquiagem verdeò antes de voltar ¨ prateleira. Assim voc° vai ao supermercado 

                                                
32 Tradu­«o minha. O nome do curso em espanhol ® ñDiscapacidad e Inclusi·n Socialò. ñDiscapacidadò ® a palavra 

socialmente aceita nesse pa²s e equivale em portugu°s a ñpessoas com defici°nciaò. £ interessante perceber que o 

nome do curso corrobora com o que comentei há pouco, novamente o peso da falta de eficiência, nesse caso de 

capacidade, recai sobre as pessoas e não sobre a sociedade. Se dá destaque à falta de uma (ou mais) capacidade(s) 

da pessoa.  A linguagem desse ponto de vista segue evidenciando o déficit do sujeito em relação ao coletivo, 

castrando etimologicamente possíveis potências de quem vive a diversidade funcional. 
33 De um modo geral, as outras críticas que encontrei giram em torno desse mesmo argumento. Escolhi esse em 

específico, por saber do prest²gio da universidade da qual prov°m as autoras. Vivi quatro anos bem perto de ñla 

Nachoò apelido carinhoso dos colombianos a esta institui­«o p¼blica de excel°ncia de ensino superior.  
34 Tradu­«o minha para ñla b¼squeda de esta filosof²a universalizante resulta ser un pretexto para homogenizar a 

través de estándares en pro de unificar y simplificar el proceso de diseño y el objeto en sí, estableciendo una 

omisión deliberada de información, buscando responder a un mercado capitalista e industrializado, que solo 

contempla la importancia de la producci·n seriada y a gran escala.ò 
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e acaba comprando uma sacola de plástico para salvar o planeta, e por alguns reais adquirimos 

nosso passe de cidadão consciente. Quando na realidade, plástico é plástico, a solução proposta 

não resolve a questão, apenas retarda o problema por algum tempo. Esse tipo de ação, entre 

outras mais estúpidas, são muitas vezes promovidas por empresas que geram ônus irreparáveis 

ao meio ambiente e, através de ações assim, limpam sua imagem predadora capitalista. 

Por outro lado, não acho que devemos circuncidar a discussão por esse tipo de prática. 

É fundamental criticar esses interesses ocultos, mas não podemos deixar que eles prevaleçam 

diante dos lentos avanços que vamos alcançando. Para retomar o exemplo que trouxe, o fato da 

empresa ñXò ter maquiagem verde n«o faz da problem§tica ambiental uma farsa. Nesse caso, 

são as empresas que estão erradas, e não a causa em si. O mesmo me parece valer para as 

questões trazidas contra o Desenho Universal.  Não há, em nenhuma parte que eu tenha visto, 

a ideia de um sujeito universal, como acusam as autoras. Ao contrário, quando Ronald Mace 

lançou essa proposta, ele não falava exclusivamente de sua diferença funcional, mas sim da 

diversidade de diferenças. Trata-se de um objetivo sistemático a ser alcançado, o fim pode ser 

utópico, mas o caminho edifica progressivamente uma sociedade mais equitativa. É uma 

construção contínua de soluções cada vez mais inclusivas. Sim, é necessário cautela com o 

ñmito da empatiaò e n«o fazer disso apenas outra ret·rica. Nesse sentido ® v§lido ressaltar, como 

vimos anteriormente, que a ideia de desenhar de maneira inclusiva precisa incluir a diferença 

no ato do desenho. É improvável que consigamos nos colocar realmente no lugar do outro. 

Experienciamos e vemos o mundo de acordo com a nossa própria bagagem de vida, planejá-lo 

diferente implica em trazer a diversidade na hora do planejamento.  

4.2 Histórico e Fundamentos do Projeto 

 

  As ações de extensão propostas pelo Design para Todos são desdobramentos de um 

projeto anterior, também coordenado pela professora Fernanda Corghi, de cunho semelhante, 

mas com viés mais técnico: o GRAAU (Grupo de Acessibilidade Arquitetônica e Urbanística 

da UFSJ), cujo objetivo é  

ñ(...) ampliar o debate sobre a promo­«o do desenho universal 

compreendendo, entretanto, a enorme barreira cultural existente entre o 

requerido pelas legislações existentes para atingir este objetivo, e o real modus 

operandi dos inúmeros profissionais relacionados à construção civil e 

planejamento na microrregião de São João del-Rei. (...) As atividades do 

GRAAU têm por enfoque ampliar a promoção do desenho universal e da 

cultura da acessibilidade, com ênfase nos campi UFSJ, por meio da 

consolidação do desenho inclusivo nos espaços públicos através da 

implementação de rotas acessíveis enquanto escopo de planejamento.ò  

(disponível em https://ufsj.edu.br/incluir/acessibilidade_arquitetonica.php. 

Acessado em 10/03/2023).  

https://ufsj.edu.br/incluir/acessibilidade_arquitetonica.php
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O GRAAU está em andamento desde 2015 até o presente momento. Nesse período, 

promoveu diferentes ações, como a elaboração de relatórios periódicos sobre a acessibilidade 

na UFSJ; acompanhamento de reformas acessíveis; confecção de planejamentos acessíveis e 

desenho universal de maneira geral; interlocução das demandas dos discentes, docentes e 

funcionários da UFSJ aos órgãos responsáveis por reformas e minimização das barreiras físicas 

nos espaços da universidade; entre outras (disponíveis no endereço eletrônico citado acima). 

Além dessas atividades de ordem técnica, deu-se início a um ciclo de oficinas em algumas 

escolas públicas de São João del-Rei. Em 2020, através do relatório final de iniciação científica 

elaborado por Luciana Santos de Souza (nesse então, estudante de Arquitetura e Urbanismo da 

UFSJ) pode se averiguar que as práticas de cunho educativo careciam de uma sensibilização 

dos participantes, a fim de uma maior empatia e compreensão da problemática da falta de 

acessibilidade nos espaços urbanos: 

Poucos alunos disseram algo relacionado a infraestrutura como ñproblema 

com calçadas das ruas, existência de buracos, ônibus mais acessíveis para 

idosos e cadeirantes, lugares adaptados, móveis mais baixos para os idosos". 

Portanto, diante da terceira pergunta do questionário, somente 22% dos alunos 

refletiram algum conhecimento prático sobre acessibilidade, o que revela a 

necessidade de difusão do tema na educação e formação de cidadãos.   (Souza, 

2020, p.09) 

 

Essa experiência primeira é fundamental para compreender o surgimento do projeto 

posterior ao qual tive a oportunidade de integrar, pois desde essas conclusões percebeu-se a 

necessidade da sensibilização como meio de efetivar mudanças sociais concretas a respeito do 

tema. A partir disso, no final do ano de 2021, Corghi, a coordenadora do GRAAU, se aliou à 

Zandra Miranda, professora doutora em artes aplicadas na UFSJ, para desenvolver um projeto 

de criação e circulação artística, buscando uma alternativa sensível de promoção da cultura da 

inclusão, em resposta à naturalização e normatização da cultura da exclusão no seio da nossa 

sociedade. Além delas, Cláudio Lombelo, pesquisador ativista que atua em prol da 

acessibilidade em São João del-Rei, foi um membro de importância crucial para a ampliação 

dos horizontes do projeto, pois vive a diferença funcional desde tenra idade, quando 

desenvolveu poliomielite. Cláudio é cadeirante e sua lida diária, com barreiras físicas e 

ideológicas, é um exemplo de força e perseverança.  
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Figura 9 - Divulgação da oficina no X SEMARQ 

 

Fonte: Instagram do Centro Acadêmico de Arquitetura e Urbanismo da UFSJ ï CACAU 

https://www.instagram.com/p/Ci7tjxcrurT/?igshid=YmMyMTA2M2Y= consultado em 13/03/2023 

 
 

4.3 Oficinas 

 

Com esta equipe inicial, o projeto Design para Todos: propostas para um mundo 

inclusivo foi aprovado pela PROEX, como já sinalizado na introdução desta pesquisa. O 

movimento extensionista em essência, promove o diálogo entre a comunidade interna e externa 

 ̈UFSJ e mobiliza a todos na direção da solução de questões culturais, como a cultura da 

exclusão naturalizada em nossa sociedade. A experiência mostrou que o processo criativo 

estimula o intercâmbio entre pessoas com diferença funcional e alunos diversos, e que tem 

contribuído para uma troca plural em redes compartilhadas de conhecimento, como as que o 

GRAAU e o Design para Todos promoveram. As exposições destes trabalhos nas mídias sociais 

dos respectivos projetos, em galerias virtuais e físicas, como as intervenções educacionais e 

artísticas, são potentes para abrir novos campos de pesquisa, ensino e extensão envolvendo 

alunos de graduação e pós, bolsistas, professores, pessoas com ou sem diferença funcional, 

https://www.instagram.com/p/Ci7tjxcrurT/?igshid=YmMyMTA2M2Y=
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alunos secundaristas entre outros, proporcionando visibilidade às suas criações artísticas e 

produções acadêmicas. Além do cargo que ocupei, o projeto dispôs uma segunda bolsa para a 

execução do registro, criação audiovisual e difusão nas redes sociais das ações do projeto. Esse 

posto foi alternado por três diferentes bolsistas, dentre os quais João Saturnino, estudante de 

arquitetura, esteve conosco por mais tempo e mostrou maior envolvimento com as questões 

levantadas.  

A minha participação como bolsista se deu durante toda vigência do projeto, a saber de 

janeiro a dezembro de 2022, e meu enfoque era auxiliar na parte pedagógica e também na 

elaboração de ações artísticas que promovessem a sensibilização dos participantes quanto às 

questões do design universal. Participei de reuniões periódicas que realizamos ao longo do ano, 

ajudando a pensar as estratégias pedagógico-artísticas das oficinas, bem como a execução das 

mesmas em conjunto com os demais integrantes: Cláudio, Fernanda, Zandra e João.  Dirigi a 

proposta artística, inicialmente de forma independente na ADRO Galeria/ São João del-Rei, 

depois a apresentamos no Inverno Cultural da UFSJ e posteriormente no Poente Cultural, em 

Tiradentes. Coordenei as subequipes de performance, músicos e sombristas que auxiliaram na 

realização das intervenções urbanas.  

Durante o primeiro semestre nossa ênfase esteve nas ações de arte-educação, através de 

oficinas de sensibilização sobre a diversidade funcional e a promoção do desenho universal, tal 

como se v° na figura 10. Os tamb®m chamados ñworkshopsò eram destinados a alunos, 

professores, arte-educadores vinculados a espaços de educação formal e informal da 

comunidade são-joanense, tais como Escola ATUS; Instituto Federal do Sudeste de Minas 

Gerais IF35 - MG; equipe de arte-educadores do Teatro da Pedra; alunos da UFSJ na celebração 

da X Semana de Arquitetura e Urbanismo da UFSJ; integrantes do SINAC -Setor de Inclusão 

e Acessibilidade da UFSJ. 

                                                
35 Veja o vídeo de divulgação da atividade realizada no IF em https://www.instagram.com/reel/CjgwPaojWIt/ 



71 

 

 

Figura 10 - Oficina do Design para Todos na Escola ATUS

 

Operator: Zandra Coelho de Miranda 

Nessas oficinas de arte-educação organizávamos momentos de conceptualização, 

partilha de saberes e experiências, jogos e dinâmicas, debatendo a questão da inclusão na nossa 

sociedade. Um dos nossos pilares nessas atividades propostas, era convidar os participantes 

para a simulação temporária de uma diferença funcional, dispondo vendas para os olhos, 

cadeiras de rodas, muletas, faixas para imobilização de membros, entre outros recursos, que 

traziam a experiência para o participante cumprir desafios relativamente ñsimplesò nos espa­os 

onde tais oficinas aconteceram. Os meios artístico-pedagógicos aqui adotados visaram uma 

maior conscientização da coletividade sobre a sua base de atuação territorial, de modo a reduzir 

impactos negativos e ampliar o acesso democrático de todos ao espaço. Nossa metodologia 

tinha um cunho artístico, corporal pois, diferentemente da ciência, que busca o reducionismo 

elementar isolando os elementos da causalidade para elaborar suas teorias, a arte não tenta isolá-

los, mas tem o poder de nos fazer sentir:   

A arte tem assim uma função que poderíamos chamar de conhecimento, de 

ñaprendizagem". Seu dom²nio ® o do n«o-racional, do indizível, da 

sensibilidade: domínio sem fronteiras nítidas, muito diferente do mundo da 

ciência, da lógica, da teoria. Domínio fecundo, pois nosso contato com a arte 

nos transforma. Porque o objeto artístico traz em si, habilmente organizados, 

os meios de despertar em nós, em nossas emoções e razão, reações 

culturalmente ricas, que aguçam os instrumentos dos quais nos servimos para 

apreender o mundo que nos rodeia. (Coli, 1995, p.109)  

 

Voltando ao exemplo de alguns exercícios que propusemos nas oficinas, as ações 

concretas - como abrir a porta, ir ao banheiro, tomar um copo dô§gua, ir at® determinado ponto 

e voltar etc., - eram redimensionadas para o plano da experiência do sujeito voluntariamente 

disposto a simular uma mobilidade reduzida ou alguma outra diferença sensorial. Nesse 

alinhamento, criei o jogo travessia (ver figura 11), que exigia que os participantes trabalhassem 
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em equipe, percebendo não só as dificuldades, mas as potencias implicadas em cada diferença. 

Dessas experiências, das oficinas em si, costumávamos ao final colher depoimentos dos 

participantes, na grande maioria das vezes registrados em vídeo. Parte deste material já está 

disponível nas plataformas virtuais do Design para Todos, outra parte desses registros ainda 

está por ser decupada e transformada em documentário.  

 

Figura 11 - Jogo Travessia: Oficina no X SEMARQ

 

Operator: Fernanda Corghi 

 

No final do primeiro semestre de 2022, a ênfase do projeto deslocou-se para a 

elaboração de produtos artísticos dos quais me encarreguei de tomar a frente e dirigir ditos 

processos que deram origem às intervenções urbanas.  Sendo estas o enfoque da presente 

dissertação, abordarei amplamente nos próximos capítulos os detalhes do processo criativo, 

apresentações e reflexões de ditas práticas artísticas. 
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Carta para minha Vó 

São João del-Rei, 19 de maio de 2023 

Vó! Das flores que já vi, és a mais bela. 

Tem algo importante que eu não falei aqui nesse capítulo, mas que justifica um dos motivos 

pelo qual te dedico essa parte da dissertação.  

A razão é que a gente muda muito ao longo da vida. Por dentro e por fora. E mobilidade reduzida 

não é algo exclusivo de quem nasce com diferença funcional. Todos estamos sujeitos a adquiri-

la, seja de forma momentânea, como alguém que quebra a perna, uma gestante etc., ou seja de 

forma permanente. Como acontece quando a gente envelhece. Como aconteceu contigo. Dessa 

última vez que fui a Porto Alegre, caminhamos juntos na rua, devagarinho, de mão dada e 

bengala na outra, cuidando pedra por pedraé  

étudo isso me fez pensar muito no sentido disso que estou pesquisando.   

A fragilidade da vida me traz muitas questões. O tempo vem a galope, sem freio, mas vem com 

rumo certo, a morte. Sempre fostes um exemplo de saúde e beleza. E vi aos poucos tuas pétalas 

murcharem, uma por uma. Segues bela, mas teu vigor está brando. Andando na rua tive a 

sensação de que irias cair, de que o vento te levaria. 

Lembro com muito frescor, de quando eu era pequeno, ia atrás tentando acompanhar o ritmo 

da tua caminhada.  E tu dizia ñCaminha perna-curta!ò. Muito j§ rimos dessas e de outras 

lembranças e de tantas outras andanças nossas, sobretudo na década de 90.  

Há quem seja saudosista com a infância. Eu nem tanto. Mas das boas lembranças daquele 

tempo, tu estás em várias! 

 

Fostes uma segunda mãe para mim 

Com amor, do neto que muito te ama muito,  

Joãozinho 
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5. PROCESSO CRIATIVO 

 

5.1 Das Pessoas  

O processo de construção envolveu não somente a equipe original do Design para 

Todos, mas uma série de amigos voluntários, comunidade acadêmica e instituições parceiras 

que somaram na criação de cada intervenção. Assim, criei e gerenciei diferentes equipes com 

ênfases específicas, a saber: sombristas; músicos; performers; ações pedagógicas; técnica; e 

direções. Mas como encontrar toda essa gente sendo eu forasteiro? 

Nesse sentido, foi crucial o envolvimento de estudantes de teatro, oportunidade essa 

dada pela professora Maria Clara Ferrer (como já sabemos, orientadora da presente). A partir 

do seu convite para que eu participasse de alguns momentos da disciplina ñCenografia e 

Fotografiaò, por ela ministrada, pude ampliar minha rede acad°mica, pois sendo eu novo na 

cidade, ainda carecia de um maior envolvimento com os artistas e estudantes de teatro locais. 

Para mim, foi enriquecedor pensar nos possíveis cruzamentos entre minha área de investigação 

e as questões trazidas pela disciplina em si, uma vez que, tanto luz quanto sombra, constituem 

elementos potentes da composição cenográfica e estão diretamente relacionados ao tema da 

fotografia. Nas figuras 12 a 16, vemos alguns exemplos de exercícios trazidos por mim, sob 

orientação da Maria Clara. Assim, ao compartilhar um pouco do que sabia sobre possibilidades 

do uso do teatro com sombras como cenografia, foi possível dar a conhecer aos estudantes de 

graduação em teatro um pouco da minha proposta de mestrado e convidá-los a fazer parte desta 

pesquisa. Abaixo, abro parêntesis para uma rápida análise dos registros fotocênicos e das 

memórias evocadas pelas imagens: 

O Studium das figuras 12 a 16 são o mesmo. Uma das fontes de luz que mais gosto de 

trabalhar nas sombras é o retroprojetor. Além da sua alta potência luminosa - o que permite 

brincar com sombras, mesmo num ambiente com certa claridade ï o antigo aparelho tem várias 

vantagens, entre as quais destaco a fácil ampliação dos objetos que depositamos sobre ele, e 

uma certa estabilidade destes objetos uma vez que podemos apoia-lo sobre seu vidro, assim o 

que está na horizontal fica rebatido através de um jogo de espelhos para a vertical, permitindo 

o uso de outros elementos como água, azeites, tintas etc. Mas nas fotos em questão o studium 

aponta para criação de cenografias luminosas, possibilidades de enquadramento e criação de 

texturas através dos jogos de luz e sombras. 

O Punctum da figura 14 é uma metafotografia. A foto dentro da foto parece nos levar 

ao labiríntico infinito das imagens, assim como quando pomos um espelho frente a outro 

espelho e não conseguimos ver onde a imagem termina. Outra curiosidade dessa fotografia é 
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que a operator registrada é spectrum e punctum simultaneamente. A moça que tira a foto e ao 

mesmo tempo é fotografada é Alexa, que viria a ser parte da nossa equipe de sombristas.  

 

Figura 12- Cenografias luminosas 1 

 

Figura 13- Cenografias luminosas 2

Figura 14 ï Possibilidades de 

enquadramento com o 

retroprojetor (detrás do pano) 

  

Figura 15 - Possibilidades de 

enquadramento com o 

retroprojetor (frente do pano) 
 

Figura 16 - Criação de 

Texturas Foto-Cenográficas 

 

Dessa experiência criei uma equipe de sombristas que apoiou na elaboração e execução 

da parte de teatro de sombras das intervenções urbanas realizadas, grupo esse que chamei de 

ñPo®ticas Luminosasò. Quatro dos estudantes da disciplina ñCenografia e Fotografiaò 

interessados em participar, colaboram na execução das intervenções Alexa Vitória Maciel 

Corrêa, Bruno de Paula Silva, Rapha-el Gomez e Sebastian Gonçalves Junior. Além desses, 

somaram na equipe de teatro de sombras dois integrantes da equipe original do Design para 

Todos: Fernanda e Cláudio. E finalmente, contei com o apoio de um amigo próximo, também 

Operator: Alexa Vitoria Maciel Corrêa Operator: Maria Clara Nardi 

Operator: Joyce Resende Operator: Joyce Rezende Operator: Joyce Rezende 
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estudante de teatro, mas que não estava na disciplina mencionada. Victor Henrique Alves 

Rodrigues, foi meu vizinho de quarto, ingressou no mestrado de teatro em Artes Cênicas, assim 

como eu. Passamos a compartilhar moradia desde janeiro de 22 a junho de 23 e nisso fui 

percebendo seu grande interesse pelo universo dos videogames. Nossa convivência foi um dos 

motores do principal produto de sombras que considero havermos criado para o Design para 

Todos: o Sombra Game36. Na figura 17 vemos um dos momentos de criação dele, já em fase de 

montagem final para a primeira apresentação. Ao centro da foto, de blusão azul Victor, a 

esquerda de preto, eu. Ambos spectrums concentrados na edição artesanal, cada um com sua 

paixão: eu pelas sombras ele pelos jogos. 

 

Figura 17 - Criação do Sombra Game

 

Operator: Alexa Vitória Maciel Corrêa 

 

Além dos sombristas, designei outra equipe responsável pela sonoplastia do evento. O 

grupo de músicos se constituiu por talentosos amigos que entraram como parceiros do projeto. 

Foram eles: João Lara, na voz, violão e também ajudou na autoria das paródias; Vinícius Bueno, 

no acordeom e teclado; e na edição de Tiradentes se juntou ao clã, Alice Assoviei, também 

como vocalista. A participação dos mesmos foi se ampliando à medida que o processo foi se 

                                                
36 A respeito dele vou discorrer no item 5.4 deste mesmo capítulo. 
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desenvolvendo e novas necessidades e ideias foram surgindo. O aporte deles foi crucial para o 

desenvolvimento da intervenção urbana.  

 

Figura 18 - Ensaio Musical

 

Operator: Gyan Celah 
 

Sobre a figura 18: O título da foto dispensa maiores explicações sobre o studium, cada 

spectrum com seu respectivo instrumento denota o oficio e a atmosfera residencial nos leva a 

ideia de ensaio. Talvez se pudesse acrescentar que algo nos induz a pensar que João, o primeiro 

spectrum da esquerda para a direita, é quem conduz, já que Alice e Vinícius focam atentamente 

nele. Mas é uma conclusão suspeita, pois sendo eu o operator e diretor geral da proposta sei 

que ele realmente estava à frente da direção musical e que, portanto, efetivamente conduzia o 

ensaio. Já o Punctum da imagem, sob meu olhar, está no olhar de João. Das quatro fotos que 

tirei esse dia, não houve uma na qual estivessem os três de olhos abertos. Nesta, João não os 

tem fechados, mas estão quase. O curioso fato me leva a crer na intimidade que o artista precisa 

ter consigo mesmo em alguns momentos. Se os olhos são realmente a janela da alma, parece 

que o processo criativo institivamente nos conduz a momentos em que se faz necessário fechar 

as persianas para conectar-se consigo mesmo, com seu eu criador. Por outro lado, Barthes 

adverte, o punctum é pessoal. Acredito que qualquer outra pessoa de fora do processo estaria 

mais interessado nas roupas do varal ou talvez na cor dos cadarços de Alice que combinam com 

seu violão.  
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Inicialmente, pensei na música como uma parte 

mais pontual do evento. Logo depois que inscrevemos à 

proposta no Inverno Cultural, quando o desenho da 

proposta estava apenas rabiscado, me veio à mente a 

primeira inspiração de uma paródia, a partir da música 

ñSe essa rua fosse minhaò37. Compartilhei a ideia com a 

equipe e todos gostaram. Então, me dei conta de que seria 

importante alguma estratégia de convocação do público 

transeunte, afinal, a proposta era uma intervenção urbana, 

era necessário chamar a atenção das pessoas que 

estivessem na rua para o evento. Por isso, pensei numa 

espécie de cortejo, estratégia muito habitual no teatro de 

rua que busca justamente reunir o público, já 

introduzindo a atmosfera da apresentação em si. Assim, 

começamos a criar outras paródias (figura 17), transformando marchinhas38 populares de 

carnaval, tais como ñMam«e eu Queroò, ñĎ Abre Alasò e ñOlha a Cadeira do Zez®ò, em 

mensagens que problematizassem a questão da acessibilidade das pessoas com diferenças 

funcionais nos espaços públicos.     

Especialmente depois das duas primeiras experiências artísticas, percebi que era 

necessário incluir mais pessoas com diferenças funcionais nas intervenções. Por essa razão, nos 

aproximamos das APAEôs de Tiradentes e de S«o Jo«o del-Rei.  No caso da APAE de 

Tiradentes39 fomos duas vezes. Apesar de haver uma recepção maravilhosa dos alunos, bem 

como dos professores, direção, etc. a APAE Tiradentes não pode ir ao evento, ao menos não 

como executores, pois o período coincidia com outra atividade já programada naquele então. 

Mesmo assim, estendemos o convite de maneira mais aberta, ainda que fosse para participação 

como público.  

Por outro lado, a adesão da APAE de São João foi arrebatadora. Após apresentar a 

proposta de parceria à direção da instituição, demos início a uma série de encontros regulares 

na APAE de São João del-Rei. O professor João Bosco gentilmente abriu espaço nas suas aulas 

de quintas-feiras, nas quais ensaiávamos o repertório do cortejo, que ganhou o apoio da bateria 

                                                
37 Ver epígrafe da Introdução desta dissertação. 
38 Conheça algumas delas no canal do Design para Todos no Youtube (acessado em 12/08/23) 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLyOBvkEN7ze0W3hKZtPvs8oaXpeDEtSl_ 
39 Veja o vídeo https://www.instagram.com/reel/CkivzYuDj7v/) sobre nossa visita ao local. 

Figura 19 - Paródias sobre acessibilidade 

Fonte: acervo documentos do  

Design para Todos 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLyOBvkEN7ze0W3hKZtPvs8oaXpeDEtSl_
https://www.instagram.com/reel/CkivzYuDj7v/
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tocada pelos próprios usuários. Também foi importante o espaço cedido pelo Centro Espírita 

Tudo por Jesus, onde semanalmente realizavam voluntariado destinado a pessoas com 

diversidades funcionais. Neste último, além das marchinhas, trabalhamos também a proposta 

de teatro de sombras, levando o sombra game para que eles fossem se habituando com a 

linguagem, tal como ilustra a figura 20.  

Figura 20 - Brincadeiras com Sombras

 

Operator: Fernanda Corghi 

Tanto a APAE de São João del-Rei quanto o Centro Espírita Tudo por Jesus foram 

espaços sensacionais de trocas nos quais aprendemos mais sobre as conquistas e dificuldades 

de quem vive a imposição das barreiras físicas e culturais, no seu cotidiano. Nesses encontros 

pudemos compartilhar um pouco sobre o projeto e os conceitos que o fundamentam. Para isso 

as brincadeiras com sombras, as músicas e as danças constituíram caminhos de aproximação de 

vidas. 

Sobre a figura 20 ï De um modo geral a foto consegue flagrar muito bem o espirito lúdico da 

atividade. O que eu mais gosto nessa imagem é o sorriso de Geraldinho, o spectrum mais à 

direita. Esse estado de jogo que conecta pessoas e objetos é o studium. Mas o punctum parece 

apontar para aquilo que não se vê. O braço mais à esquerda que desenrola o sombra game, me 

desperta a curiosidade de saber quem está lá. E sinceramente, não lembro. Acredito ser um dos 

voluntários do Centro Espírita Tudo por Jesus. Sendo assim, ou não, a foto me punge a admitir 

que este trabalho só foi desenvolvido graças ao envolvimento e comprometimento de muitas 

pessoas. A reflexão fica ressoando, por trás das sombras, sempre há mais do que conseguimos 

ver projetado. 
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5.2 Das Cidades  

O nome atual da interven­«o ficou apenas ñSe essa rua fosse minhaò ï como expliquei 

no início da dissertação, daí saiu também o título deste texto. No entanto, na sua primeira edição 

lan­amos a interven­«o com o nome ñParedes falantes: a sombra da diferen­aò40, primeiramente 

na ADRO Galeria - 21/07/22 - e logo em seguida no Solar da Baronesa (Centro Cultural da 

UFSJ) junto à programação do Inverno Cultural - 28/07/22, ambas em São João del-Rei. Depois 

dessas duas ações surgiu outra oportunidade de levá-la ¨ Tiradentes, atrav®s do ñPoente Cultural 

UFMGò. Desta ¼ltima apresenta­«o o local inicialmente escolhido por nós foi o Espaço Cultural 

Quatro Cantos. Mas acabamos tendo de transferir41 a intervenção para o Museu Casa Padre 

Toledo, 10/12/22. 

As duas primeiras intervenções urbanas foram na cidade sede da universidade: São João 

del-Rei, localizada no interior de Minas Gerais é um dos polos industriais da região das 

vertentes. Segundo o último senso de 2020, possui cerca de 90.000 mil habitantes; e apesar de 

sua crescente urbanização, conserva parte de sua arquitetura original do século XVIII e XIX, 

gozando assim de certo prestígio turístico cultural, conjugado a um ar juvenil de cidade 

universitária. Assim sendo, o perfil do lugar trouxe pontos importantes ao planejar nossas ações. 

A problem§tica da ñcidade hist·ricaò foi uma das quest»es recorrentes nas nossas reuniões, 

especialmente por Cláudio, que frequentemente nos enviava fotos de situações do seu cotidiano, 

nas quais sua passagem era dificultada ou definitivamente impossibilitada.  

A escolha de cada edificação foi conjunta, optando por lugares que consideramos 

estratégicos para realização das ações. Todos são locais de fomento de arte e cultura, localizados 

nos centros históricos de São João del-Rei e Tiradentes. Lugares que pretendem promover o 

encontro de todos, mas que definitivamente não pensaram nas pessoas com diferenças 

funcionais quando foram projetadas. Ruas estreitas, escadas e degraus, pedras irregulares, 

pouca ou nenhuma sinalização para cegos, surdos. Os centros históricos carecem de adequação 

para o acesso de todas as pessoas.  

A figura 21, por exemplo, é uma fotografia que foi tirada numa travessa popularmente 

conhecida por Rua da Cachaça. Ela fica no coração do centro histórico de São João del-Rei e 

durante as noites costuma ser frequentada por turistas, universitários, artistas, intelectuais etc. 

Além disso, frequentemente recebe feiras de artesanato local, procissões e outros eventos de 

cunho religioso. Como boa parte dessa região, sua arquitetura colonial está bem preservada. Ao 

fundo dela pode-se ver o Solar da Baronesa, onde aconteceu uma de nossas intervenções. Essa 

                                                
40 https://invernocultural.ufsj.edu.br/atracao/96 
41 Mais adiante no capítulo 6.3 explicarei sobre essa mudança. 
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é uma imagem na qual a questão da acessibilidade pode passar desapercebida, mas Cláudio, o 

spectrum da imagem, reclama que sua cadeira não cabe na calçada, que há degraus 

inviabilizando o acesso de pessoas cadeirantes tanto aos bares, quanto ao próprio Centro 

Cultural da UFSJ; e pra completar bem no meio do passeio, ao fundo quase dobrando a esquina, 

h§ um ñfrade de pedraò que o obriga a ir pela via dos carros, fato que se repete em inúmeros 

pontos da cidade.  

 

Figura 21: Contemplação 

Operator: Lila Dinali Lombelo 

 

Convidei Cláudio para dar seu ponto de vista sobre a imagem. Segundo o mesmo, o 

studium ® ñcontempla­«oò e o punctum ® ñobelisco no meio da cal­adaò. £ interessante pensar 

que studium, no ponto de vista de Cláudio, não coloca em evidência a diferença funcional, antes 

de um cadeirante na rua ele vê a ação implícita na imagem realizada pelo seu próprio spectrum, 

um ser humano que contempla o centro histórico. O punctum, no entanto é bem particular; quem 

mais veria um simples bloco de pedra na calçada como um obelisco que obstrui a passagem 

segura? É preciso viver a diferença funcional na pele para ter empatia quanto as barreiras 

urbanas? Assim, vimos uma potência na questão do patrimônio histórico como espaço ideal a 

ser problematizado. Há um certo tabu (pra não dizer desinformação ou em alguns casos 

desinteresse) quanto à adequação urbanística possível em lugares de patrimônio histórico. 

Nesses casos, é comum que a demandas para tornar os espaços acessíveis esbarre nas intensões 

de preservação da arquitetura.  
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Nesse aspecto, um estudo que corroborou para que compreendêssemos as possibilidades 

de criação artística nessa problemática específica foi a dissertação de Márcio Danilo dos Santos, 

arquiteto e urbanista, mestre em Artes Urbanidades e Sustentabilidade também pela UFSJ. 

Santos desenvolve um estudo justamente sobre o centro histórico de São del-Rei e busca na arte 

uma alternativa à problemática da acessibilidade da mobilidade urbana, desenvolvendo junto a 

escolas locais uma série de intervenções artísticas nas ruas da cidade. Além de identificar as 

características coloniais da arquitetura como um fator de resistência à adequação dos espaços 

às necessidades das pessoas com mobilidade reduzida, traz também a progressiva saturação do 

tráfico motorizado nas estreitas ruas da cidade como um fator da inviabilização da 

acessibilidade.  

Com relação à ocupação das vias, especialmente do centro histórico, sendo 

este a principal área de concentração de comércio e serviços da cidade, nota-

se claramente o adensamento e o sufocamento urbano causado pelo aumento 

progressivo do número de automóveis e pela precarização das estruturas de 

transportes coletivos e alternativos que poderiam viabilizar e fomentar a 

utilização de outros meios de locomoção. (Santos, 2018, p.81) 

 

O autor traz em seguida a perspectiva política quanto à necessidade de mudança 

atitudinal das gestões públicas, lançando com alternativa que as mesmas, representadas nas 

figuras dos planejadores e gestores urbanos do município ñadotassem uma abordagem menos 

tecnocrática, buscando dialogar com os cidadãos, de modo a difundir as informações e ao 

mesmo tempo tomarem ciência das reais condições e necessidades da populaçãoò (Santos, 

2018, p.82). Infelizmente esse diálogo pouco acontece. Em nosso caso, tanto na fase de estudo 

de campo quanto na execução das nossas ações enfrentamos dificuldades diversas com o 

trânsito automobilístico. O que na minha hipótese só deflagra que a cidade escolhe 

representantes que muito pouco ou quase nada agem em relação a essas demanda.  

A exemplo de caso, além das dificuldades para fechar o trânsito no dia dos eventos 

(coisa que conseguimos parcialmente apenas na intervenção do Solar da Baronesa, ainda assim 

alguns carros ficaram estacionado no local que havíamos reservado), cito o péssimo serviço de 

transporte público que inviabilizou a participação do Cláudio em alguns dias de pesquisa. 

Aconteceu de o ônibus passar reto e não parar, do elevador travar e não poder descer o Cláudio 

de maneira digna, tendo que o cobrador o carregas; e ainda houve certa vez que o ônibus 

simplesmente não veio no horário programado. Essa última situação inclusive deu origem a 

parte de uma das par·dia ñOlha a cadeira do Zez®ò.  

Nessa feita, combinamos com a equipe de ir estudar as possiblidades de projeção de 

sombras e analisar as alternativas de deslocamento do Cláudio em frente a Adro Galeria. Assim, 
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fui pessoalmente acompanhar o Cláudio de sua casa até a parada de ônibus na av. Leite de 

Castro (uma via movimentada que liga partes importantes da cidade) para que chegássemos até 

o Centro Histórico da cidade. Esperamos o ônibus por quase duas horas e simplesmente não 

veio. Nenhum. Pois bem, para uma pessoa com mobilidade reduzida há muitas questões em 

jogo quando se programa para sair de casa (alimentação, hidratação, banheiro etc.) e àquela 

hora já ficava muito complicado do Cláudio depois conseguir voltar para casa. Por isso ele 

pediu para voltar à sua residência. Dali fui apenas com a sua cadeira reserva, para que 

pudéssemos ver in lócus as questões planejadas. Esse evento, do ônibus simplesmente não vir, 

deu origem a nossa vers«o da tradicional marchinha de carnaval ñOlha a cabeleira do Zez®ò, 

reformulando o tom questionável da música original a uma crítica ao capacitismo nos meios de 

transporte. A paródia foi criada em conjunto pela equipe e ficou assim: 

 

 

 

Olha a cadeira do Zezé 

Será que ele é? 

Será que ele é ... CAPAZ? 

 

Olha a cadeira do Zezé 

Será que ele é? 

Será que ele é ... CAPAZ? 

 

Será que ele sobe uma escada? 

Será que ele vai de avião? 

Será que ele anda de trem? 

Será que hoje vem o busão? 

 

Bota uma rampa aí (4x) 

 

(Equipe ñDesign para 

Todosò, 2022) 

  

 

 

Escolhi colocar a figura 22 ao lado da letra dessa música, pois pra mim ambas dialogam 

com o relato que dá origem à paródia, que por sua vez reflete a situação precária dos transportes 

coletivos de São João del-Rei. Essa imagem registra um dia de ensaio nosso em frente ao Solar 

da Baronesa. Foi um registro casual, mas repleto de poética. Sou aqui novamente o spectrum, 

espero o ônibus sozinho. O punctum me leva a isso, uma espera solitária de alguém que não 

virá. Alguém que foi impedido de vir. Além disso, sendo uma foto casual e não de um momento 

real a imagem me leva desta vez a um Studium filosófico. O contraste entre sombra e imagem 

Figura 22 - Será que hoje vem o busão? 

Operator: Zandra Coelho Miranda 
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real cria o jogo: a pessoa ali sentada no cordão da calçada existe. E o ônibus que vemos? Ele 

também existe?  A presença da sombra sempre me levará ao enigma existencial, tal qual Platão 

na sua caverna, eu na minha de pedras históricas na simpática e pouco empática cidade de São 

João del-Rei. Nesses lugares onde propusemos as intervenções esbarramos em barreiras 

atitudinais. Falta de acolhimento da realidade de quem vive, ainda que temporariamente, com 

mobilidade reduzida. Para concluir a respeito da cidade sede da UFSJ evoco novamente as 

palavras de Santos, sendo ele são-joanense e mestre por esta mesma universidade: 

Além das condições apresentadas, seja no aspecto histórico da formação 

socioespacial da cidade, seja no aspecto governamental, em não fomentar o 

desenvolvimento de uma cidade pensada para as pessoas e sim para o 

automóvel, nota-se ainda a falta de cuidado no sentido de acolhimento aos 

seus pedestres e de torná-la um espaço democrático para que todos possam 

circular de forma autônoma e segura, estabelecendo suas próprias formas de 

interação e apropriação no ambiente urbano. (Santos, 2018, P.82) 

 

Até aqui São João. Tiradentes por sua vez, tampouco é grande exemplo de 

acessibilidade, mas de acolhimento consegue ser pior que São João. É um lugarejo lindo, quase 

encantado, não fosse o ar de ganância humana que paira no ar. Infelizmente em Tiradentes, 

assim como São João del-Rei nos deparamos com a falta de fomento governamental ao 

desenvolvimento de um lugar pensado para todos nós seres humanos.   

A cidade de Tiradentes é extremamente colonial. Trata-se de um pequeno munícipio de 

cerca de 8000 habitantes no interior de Minas Gerais, ao lado de São João del-Rei. A economia 

do município gira principalmente em torno do turismo histórico/cultural. Tendo ao fundo o 

paredão verde da Serra de São José, casarões antigos, lado a lado, restaurados em ruas de 

paralelepípedos rústicos e irregulares dão ao lugar um aspecto de viagem ao tempo. Não por 

nada, suas alamedas são frequentemente escolhidas como cenários para gravações de vídeos, 

novelas, filmes que retratam uma época mais antiga do nosso país. Praticamente todos os finais 

de semanas há eventos culturais que garantem algum tipo de movimento nas diversas pousadas, 

bares e restaurantes do lugar. Assim, o turista atraído para a região é fisgado pelo luxo dos 

cardápios gourmets e lençóis de mil e duzentos fios. É uma cidade onde a aparência conta muito, 

portanto, é maquiada para receber a visita de um público que parece gostar de sentir-se 

diferenciado e receber um atendimento exclusivo.   
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No capítulo 6.3 abordarei sobre os acontecidos específicos de intervenção que 

realizamos em Tiradentes. Até aqui me contento em anunciá-la a partir da figura 23 de um 

cen§rio tiradentino ñonde n«o foiò. Explico. O studium pode conter toda aquela visão saudosista 

de paisagem colonial, ou algo relacionado, seja mineiro ou não. Eu mesmo, devido a araucária 

ao fundo, se não fosse eu o operator da imagem, arriscaria a dizer que ela havia sido tirada no 

interior do Rio Grande do Sul. Mas bem, seja como for, o studium leva a esses lugares de 

patrimônio histórico semi-preservado.  

 

Já o punctum é indiscutivelmente particular para mim. Ele evoca memórias dos dias que 

fomos planejar a ações no museu Quatro Cantos, o prédio esquineiro em destaque na figura. 

Havíamos solicitado inicialmente este espaço. E com antecedência começamos a estudar o lugar 

e ganhar a autorização do IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - para 

a construção de rampas temporárias. Inclusive nos propusemos a fazê-las e conseguimos 

doadores de materiais e m«o de obra. Mas nesse ent«o, ganhamos um ñn«oò da proponente do 

evento, na figura da gestora do espaço ao qual nossa intervenção estava agendada. Isso 

Operator: Gyan Celah 

Figura 23 ï O lugar que não foi 
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aconteceu quase às vésperas. Nesse momento já havíamos mapeado as janelas, os pontos de 

luz, a parede de projeção do sombra game, íamos adiantados. Isso tudo certamente afetou o 

desenvolvimento da ação como queríamos.  Então meu punctum é aquele pilar fálico, 

acompanhado de uma pedra oval na esquina do prédio que íamos fazer a intervenção. São 

obstáculos que contam muito sobre a cidade e sua pouca preocupação com a acessibilidade das 

pessoas. É quase um convite endereçado a qualquer pessoa com mobilidade reduzida dizendo 

ñn«o venhaò.  

 

5.3 da PAREDE pra PAREDE 

 

As intervenções urbanas tiveram um esqueleto semelhante quanto a organização dos 

momentos, entretanto, cada lugar demandou uma adaptação específica, buscando aproveitar as 

qualidades pertinentes a cada espaço e lidar com suas respectivas dificuldades. Cada evento 

ocupava a fachada (diferentes janelas, portas) bem como a calçada, rua e muros das edificações 

do lugar. Uma vez escolhido determinado edifício, realizávamos um estudo de campo 

mapeando o espaço interno e externo. Nas figuras 24 e 25 estou testando o alcance luminoso 

da lanterna, buscando os ângulos que houvesse menos incidência da luz da rua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observe que a cadeira está vazia na figura 24. Foi o dia o qual contei no capítulo 

anterior, em que Cláudio não veio devido ao ônibus. Já na figura 25 conseguimos o transporte 

da universidade para garantir sua ida ao ensaio. Fiz questão de colocar ambas figuras ao lado 

Figura 24 - Teste de luz 1 

Operator: Fernanda Corghi Operator: Gyan Celah 

Figura 25: Teste de luz 2 
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uma da outra e nomeá-las de modo semelhante, pois uma reforça o punctum da outra: ausência 

e presença respectivamente. 

As visitas aos lugares foram de suma 

importância, não só no sentido técnico, 

mas também possibilitou o teste de 

poéticas luminosas. Apesar da curiosidade 

pelos estudos da sombra ser inicialmente 

um interesse pessoal, aos poucos a equipe 

foi aderindo aos jogos de luz e sombra. A 

figura 26 é apenas uma ilusão ótica. 

Resultado de um dia de estudo de campo 

frente a ADRO Galeria. Fernanda, o 

spectrum está carregando uma cadeira de 

rodas que Cláudio nos emprestou para o 

ensaio. Na imagem projetada, a cadeira 

parece carregar uma bolha enorme, 

suavemente sentada nela, parece emanar 

ondas de luz. Mas se observamos a imagem 

real vemos que não há nada. Esse jogo 

ótico não entrou na intervenção, mas fez 

parte dos testes na rua com o retroprojetor. 

O efeito é dado por um vidro translúcido 

com ranhuras posto sobre o aparelho. O 

equilíbrio da bola na cadeira é só jogo de 

ponto de vista, no caso do ponto de vista do 

operator da ocasião, minha amiga Lia 

Brito. Se ela estivesse em outra parte da 

calçada seria uma nova leitura. Mas de 

todos os pontos de vistas da imagem, algo 

não muda: a cadeira real segue vazia. 
Operator: Lia Brito 

Figura 26 - Bolha Vital 
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Das próximas imagens falarei 

de maneira menos Barthiana, por se 

tratar de conteúdo técnico. A figura 

27 ilustra o mapeamento de quais 

janelas usaríamos no Solar da 

Baronesa, fizemos mais de uma visita 

ao lugar, por dentro e por fora 

verificando tanto as questões técnicas 

para a execução da proposta quanto a 

acessibilidade do lugar. Esse processo 

demandava coisas bem específicas, 

como por exemplo, tínhamos que 

garantir algumas visitas noturnas para 

avaliar a influência da iluminação 

pública nas superfícies de projeção. 

Por vezes, uma ideia que era 

concebida a luz do dia, a noite caia por 

terra, devido sua inviabilidade 

luminosa. Esse mapeamento, também 

incluía que soubéssemos dos pontos 

de fonte de energia elétrica dentro dos 

edifícios, do trânsito de carros, dos 

obstáculos perto das janelas, entre outras necessidades.  

Assim o primeiro passo desse processo era o reconhecimento do espaço. Posteriormente 

o mapa do local e as principais ideias coletadas do grupo nessas visitas, ensaios e reuniões eram 

então desenhadas na parede da minha casa, como se vê na figura 28. A cozinha pra mim sempre 

foi lugar de criação. Assim ia esboçando nos azulejos da minha cozinha o invisível até então 

nesses espaços urbanos. Depois fotografava as paredes e repassava também para meu caderno 

de registros para tê-lo à mão quando necessário. A partir desses croquis digitalizávamos a 

Operator: Fernanda Corghi 

Operator: Gyan Celah 

Figura 27 ï Mapeamento Solar da Baronesa à Noite 

Figura 28 ï Aberturas ideais 
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informação e elaborávamos o rider técnico, conforme vemos na figura 29, e o roteiro das 

ações42 do qual podemos conferir um dos momentos na figura 30.   

 

 

Algo que considero importante de registrar aqui é que entre o planejado e a realidade 

houve, por vezes, certa distância. Diferentes questões técnicas levantadas não foram atendidas, 

nas três edições do evento. Nas figuras 29 e 30 explicitamos a necessidade de equipamento 

profissional de iluminação cênica, no entanto os festivais aos quais participamos com a 

intervenção (Inverno Cultural UFSJ e Poente Cultural UFMG) não disponibilizaram tais 

aparelhos. Assim sendo, foi necessário improvisar com o que se tinha, como vemos na figura 

31 onde, na falta dos canhões de luz, estou testando celofanes como alternativa para trazer 

destaque ao lugar. 

. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
42 Ver exemplar completo em anexo 1 

Fonte: ambas figuras de autoria própria ï acervo Design para Todos/ Anexo1 

Operator: Fernanda Corghi 

Figura 30 - Mapa de Luz Figura 29 - Momento 3 

Figura 31 - Iluminação Alternativa 
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Outra adaptação necessária que cabe ser evidenciada neste capítulo foi a adequação às 

pressas que fizemos ao termos de mudar o local do evento em Tirandentes. Já falei dessa questão 

no capítulo 5.2 e voltarei a ela no capítulo 6.3. Aqui cabe mostrar que o processo de desenho 

da intervenção já digitalizado (figura 32) voltou para parede (figura 33) para ser replanejado de 

última hora, dada a alteração de lugar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 32 - Antigo Roteiro Museu Quatro Cantos 

Figura 33 - Novo Mapeamento para Museu Casa Padre Toledo 

Fonte: Acervo Design para Todos 

Operator: Gyan Celah 
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E assim, fomos nos adequando a cada situação. Dentro da medida do possível as ideias 

projetadas na parede de casa deveriam finalmente ocupar as paredes da rua. Na sequência falarei 

do processo de criação de duas experiências com sombras que fizeram parte desse planejamento 

da PAREDE pra PAREDE e entraram como momentos cênicos nas nossas intervenções: o 

Sombra-game e o Sombra Clipe, para a m¼sica ñColagensò. 

 

5.4 Sombra Game 

 

Como disse em antes, ao final do subcapítulo 5.1, considero o Sombra Game o principal 

produto de sombras que conseguimos construir para as intervenções. Já falei lá no início, 

quando explicava como iria fazer esta dissertação, que estaria atento aos desejos daqueles que 

cruzassem meu caminho, o que significa que contava com os encontros com a comunidade 

acadêmica, amigos e demais pessoas que fossem cruzando o meu caminho, como bússola 

criativa. Claro que isso também dependeria do aceite dessas pessoas com relação à proposta, 

nem todos se encantariam por ela. Assim houve contribuições de proporções variadas. Este 

capítulo começa assim. Sobre alguns encontros de interesses acadêmicos, lúdicos e poéticos 

que de alguma maneira contribuíram com esta dissertação.  

A ideia do Sombra Game surgiu a partir da convivência com meu colega de casa Victor 

Henrique Alves Rodrigues. Nós compartilhamos um apartamento de três quartos, eu, ele e mais 

outro rapaz por 18 meses. Casualmente aconteceu de Victor e eu sermos estudantes de teatro. 

Na época que nos conhecemos, Victor estava terminando a Licenciatura em Teatro na UFSJ. 

Trocamos sempre algumas ideias sobre aulas de teatro, nos ajudávamos com sugestões 

didáticas, canções, jogos, figurinos, enfim, desenvolvemos uma parceria e aos poucos uma 

amizade. Eu nunca fui muito de videogame, pois meu irm«o mais velho, era meio que o ñdono 

da bolaò, no caso aqui ñdono do jogoò. Ent«o, eu como ca­ula, me contentava na maioria das 

vezes, em apenas assistir e jogar mais ocasionalmente. Victor é tarado pelo brinquedo. Tenho 

a impressão de que ele sabe tudo do assunto. Posso assegurar que ele treina bastante e está por 

dentro das novidades. Na maioria das vezes, quando jogávamos juntos, acabávamos escolhendo 

jogos mais antigos, da década de 90, (na verdade acredito que ele gentilmente cedia, sabendo 

que eu era dessa geração) nos quais a interface, seus personagens e o cenário estão sempre em 

duas dimensões: altura e largura. A exemplo disso os clássicos Mortal Kombat, Street Fighter, 

Tartarugas Ninjas, Mario Bross, DonKey Kong, entre tantos outros.  

Esses três últimos me interessam mais, pois têm em comum a ideia de ir atravessando 

diferentes cenários, como acontece no nosso Sombra Game. Na época do insight, estávamos 
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jogando, com muita frequência, 

DonKey Kong, no qual dois 

macaquinhos atravessam 

cenários diversos (selvas, 

cavernas, lagos, montanhas 

nevadas etc.), pegando bananas e 

outros prêmios, saltando 

obstáculos. O jogo tem diversos 

mundos, que dão à estética visual 

e sonora das fases, como ilustra a 

figura 34. Ou seja, nas fases da 

selva tanto o cenário quanto a 

música tem um clima tropical, já 

nas fases de cavernas o clima é 

mais misterioso e assim por 

diante. Falei ainda há pouco que 

Tartarugas Ninjas, Mario Bross e 

Donkey Kong têm em comum a coisa de que os bonequinhos vão atravessando os cenários. Mas 

na verdade aqui reside a grande virada de chave que deu origem ao Sombra Game. Trata-se de 

uma ilusão. O boneco parece andar, mas na verdade ele estará sempre restrito ao enquadramento 

da tela. Quem invade o enquadramento dado pelo televisor é o cenário! Quando me dei conta 

disso foi que resolvi testar com sombras. Temos um cenário que vai passando e um personagem 

cadeirante que vai saltando diferentes obstáculos em diferentes mundos, acompanhados de uma 

trilha sonora ao vivo. A relação desses elementos entre si é a essência do Sombra Game.  

O Victor foi a primeira pessoa com quem eu compartilhei a ideia. Ele foi ajudando a 

melhorá-la. Mas precisávamos de um time de sombristas. Quando reuni a equipe voluntária de 

estudantes da graduação em teatro da UFSJ, faltavam uns 40 dias para o evento. Inicialmente 

vieram as seguintes pessoas: Alexa Victória Maciel Correa, Bruno de Paula Silva, Rapha-el 

Gomez, Sebastian Gonçalves Junior e Victor Henrique.  Eu estendi o convite para participar do 

time das sombras à equipe do projeto Design Para Todos. Claudio se integrou ao ñPo®ticas 

Luminosasò um pouco mais adiante, na cria­«o do Sombra Clipe que descreverei logo em 

seguida. Mas mesmo ele não fazendo parte inicialmente da equipe de sombristas, consideramos 

que era essencial entender o ponto de vista de Cláudio, sobre os desafios do seu cotidiano. Por 

isso promovemos alguns momentos onde os novos voluntários puderam conhecer a equipe do 

Figura 34: Mundos do Donkey Kong 

Fonte:  1https://br.pinterest.com/pin/968555463599031219/  

Acessado em 22/09/23 



93 

 
 

 

Design para Todos e conversar com Cláudio para que pudéssemos pensar nele como 

personagem principal desse jogo.  

Dessa conversa três pontos cruciais ajudaram a definir as fases que faríamos nos jogos. 

A noção de que as barreiras físicas de uma pessoa cadeirante estão no dia a dia em formas 

variadas, degraus, buracos, postes, etc. Essa primeira noção daria origem a primeira fase do 

jogo: ñO Mundo das Formas Geom®tricasò. O segundo ponto gira em torno da realidade urbana 

de quem vivencia a situação de mobilidade reduzida. As calçadas são tão inacessíveis, a ponto 

de Claudio ï quase sempre - ter de usar a via dos carros pra se locomover, as relações com os 

transeuntes e a utilização do transporte público também são microcenas dessa segunda fase: ñO 

Mundo da Cidadeò. E por fim, a conquista ao direito de usufruir da paisagem da Serra, conjunto 

de montanhas que cercam a região. Isso foi um acontecimento recente na vida de Cláudio, que 

representou uma grande vitória, segundo o mesmo. Assim sendo, a conquista à paisagem 

montanhosa seria a fase final do jogo: ñO Mundo da Serraò.  

ñO Mundo das Formas Geom®tricasò foi o mais simples de ser construído. Essa ideia 

propôs Victor e me pareceu genial. Acontece que muitos videojogos tem uma primeira fase, ou 

às vezes até uma pré-fase, que permite ao jogador um treino para compreender o movimento 

no jogo e o sistema de botões e ações do personagem. Assim, começa o Sombra Game com a 

imagem de um ñstartò indicando a partida da brincadeira. O jogador inicia entrando pelo portal 

das formas geométricas e cada obstáculo devia ser saltado pelo personagem, cuidando os 

próximos desafios que vinham chegando. Enfim, esse mundo explicava os comandos básicos 

em relação ao cenário que vai surgindo. Entre losangos, quadrados e triângulos começam a 

surgir formas mais elaboradas, como uma rampa, um túnel, uma ponte, até que esta fase termina 

com o personagem de Cláudio tendo que bater um grande sino.  

O sino ® a entrada para ñO Mundo da Cidadeò. Os sinos s«o refer°ncias importantes de 

São João del-Rei, apelidada carinhosamente por alguns como a cidade do sinos, devido à 

proximidade entre as diversas igrejas barrocas no centro da cidade e a comunicação sonora que 

elas estabelecem, tal como num diálogo de sinos43. Por isso o sino marca o fim da fase anterior 

e a entrada do portal da cidade. Logo na entrada h§ um muro escrito ñFora Naziò, um singelo 

protesto nosso contra uma onda nazista recente que ameaçou nosso país. E já no início começa 

                                                
43 Um olhar interessante sobre os sinos enquanto paisagem sonora da cidade foi realizada na pesquisa do artista 

Samuel Rabay. O músico põe em evidencia o sincretismo o religioso das badaladas do sino, brincando também 

com o efeito de transe dessa musicalidade. Vale a pena conferir o v²deo ñSin·genoò: 

https://www.youtube.com/watch?v=xhSfKiEO3O0&list=PLV5BCrbZfXelb8cqHaec0WuExsJTFpGvc&ab_chan

nel=Rabay 

 

https://www.youtube.com/watch?v=xhSfKiEO3O0&list=PLV5BCrbZfXelb8cqHaec0WuExsJTFpGvc&ab_channel=Rabay
https://www.youtube.com/watch?v=xhSfKiEO3O0&list=PLV5BCrbZfXelb8cqHaec0WuExsJTFpGvc&ab_channel=Rabay
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com uma série dos obstáculos urbanos, tais como: buracos, lixo, veículos, poças de água e até 

mesmo fezes compõe os desafios a serem saltados, tendo ao fundo um cenário de casas, 

edifícios e algumas árvores. Assim como na fase anterior o jogador tem que saltar os obstáculos. 

O final desta fase é o ônibus, que ao contrário do evento contado, dessa vez sim, o ônibus veio! 

A condução do transporte coletivo, ou melhor, a manipulação da silhueta do ônibus, pode ser 

feita tanto por quem está jogando com o Claudio, ou por algum terceiro que esteja no apoio da 

luz, por exemplo.  

Finalmente, ao descer do ¹nibus come­a a terceira e ¼ltima fase: ñO Mundo da Serraò. 

Aqui a paisagem é composta de vegetação, pedras, cogumelos e animais. O terreno por sua vez 

é mais irregular que a cidade, pois a arquiteta que assina o design do espaço nesse caso é a 

própria natureza. A região das vertentes é montanhosa, como uma parte considerável de Minas. 

Então é muito comum passear nessa paisagem. Costumam ser lugares de difícil grau de acesso. 

Quem vive em São João del-Rei sabe da importância social das Serras do lugar: são áreas de 

lazer aberto, que fazem parte do cotidiano são-joanense. Cláudio, como morador, deve ter o 

direito de vivenciar tal zona de lazer que os demais citadinos costumam usufruir. Em função do 

valor simbólico da conquista da paisagem para Cláudio, decidimos que o momento final do 

jogo seria quando o personagem 

chega no cume da montanha e 

coloca um bandeirinha no lugar. 

É importante abrir um 

parêntesis na descrição do Sombra 

Game, para referenciar os demais 

projetos envolvidos na conquista 

de Cláudio à paisagem da Serra de 

São José e a Serra do Lenheiro.  

Esse sonho só foi possível devido 

a integração de várias pessoas 

através de outros projetos além do 

Design para Todos. São eles a 

Figura 35: Cláudio conquista a Serra do Lenheiro 

Fonte: https://www.instagram.com/p/CgK1CptjCc-/ 

acessado em 15/09/2023. 

https://www.instagram.com/p/CgK1CptjCc-/
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equipe Ala44, grupo Muttley Inclusão Social45 e o projeto Arte na Serra46 que não só 

viabilizaram o triciclo (cadeira de rodas, estilo triciclo, e varas para sustentação manual que 

funciona tipo um liteira), mobilizaram as pessoas, garantiram a segurança, mas também 

puseram a mão na massa e ajudaram todos a subir Cláudio pela trilha e depois dessa primeira, 

outras vieram e segue ainda hoje envolvendo mais pessoas. A figura 35 é a captura de um trecho 

do registro da primeira vez. Ao lado da fotografia uma legenda escrita publicada pelo projeto 

ñPara N«o Queimar o Futuroò descrevendo a emo­«o coletiva e o envolvimento das equipes.  

Mas deste momento tão inspirador para a construção do Sombra Game, seria impossível 

não repostar aqui a foto que Cláudio escolheu para representá-lo em suas redes sociais. Na 

figura 36 o studium da imagem está na própria legenda da referência que Cláudio traz na sua 

publicação: dois trechinhos do livro de Isaac Ribeiro que parecem ter sido escritos para esse 

momento de Cláudio. Nos fragmentos escolhidos, o autor fala da leveza de ser livre, de 

liberdade, esse é o assunto geral da foto. Já o punctum, como sempre pessoal, me leva a atenção 

                                                
44 Equipe Ala é um projeto que busca promover a inclusão, desde 2013, fazendo a diferença na vida de muitas 

pessoas que achavam que não seria possível chegar em lugares incríveis. Este projeto teve início a partir da 

iniciativa de dois irmãos em criar um monociclo pra levar o pai, também cadeirante, a atividades esportivas e de 

aventura nas serras. A ideia ampliou e agora em parceria a outras equipes e instituições promovem esses passeios 

com regularidade estendendo a outros cadeirantes interessados em participar. Mais sobre o grupo em 

https://www.instagram.com/equipe.ala/ 
45Equipe Muttley é grupo são-joanense que promove corridas inclusivas na cidade e fora dela. O lema desse 

coletivo ® ñminhas pernas s«o suasò. Saiba mais em https://www.instagram.com/equipemuttley_/ 
46 ñArte na Serra: para não queimar o futuroò foi um projeto de extensão universitária também coordenado por 

Fernanda Corghi e Zandra Miranda. A proposta consistia em dar visibilidade às questões que envolvem a 

preservação da serra do lenheiro, o combate às queimadas e mau uso da área O projeto esteve vigente durante os 

anos de 2021 e 2022. Confira um resumo do projeto em: 

https://www.youtube.com/watch?v=lxOTJyu4enc&ab_channel=ParaN%C3%A3oQueimaroFuturo 

 

Figura 36: O Peso do Vento 

Fonte: https://www.instagram.com/p/CfejuEoLmT2/ acessado em 19/09/2023 

https://www.instagram.com/equipe.ala/
https://www.instagram.com/equipemuttley_/
https://www.youtube.com/watch?v=lxOTJyu4enc&ab_channel=ParaN%C3%A3oQueimaroFuturo
https://www.instagram.com/p/CfejuEoLmT2/
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para a corda que ata os pés e o tronco de Cláudio ao Triciclo. Um paradoxo entre liberdade e 

segurança. Seu momento de liberdade está condicionado à corda, a qual lhe sujeita a cadeira 

para que não caia. Aqui, em um viés diferente, mas que revela outra faceta do contraste entre 

segurança e liberdade, pode se fazer uma analogia da ideia difundida por Bauman ao referir-se 

ao conceito de Modernidade Líquida. No entanto, a metáfora agora é dada pelo título da obra 

referenciada por Claudio: ñO Peso do Ventoò traduz melhor a leveza do personagem, ainda que 

esteja amarrado. 

Uma vez explicada e justificada a estrutura dramática do jogo, cabe agora uma breve 

descrição de como o Sombra Game foi construído. Para compreender o mecanismo que 

utilizamos é importante ter em conta a estética dos videojogos que mencionei anteriormente, 

no qual o cenário vai entrando no enquadramento luminoso, dando a aparência de que o 

personagem vai avançando. A ideia era construir um rolo plástico que ao ser desenrolado fosse 

passando esses cenários que mencionei acima. Como fonte de luz adotamos o retroprojetor, 

pois além de ter uma boa intensidade luminosa, servia de suporte para sustentar o plástico 

enquanto ele é desenrolado. O manipulador do personagem deveria apenas preocupar-se em 

manter-se dentro do enquadramento, saltando os obstáculos que fossem surgindo. A imagem 

de um rolo de filme cinematográfico também pode auxiliar a compreender o mecanismo de 

aparição do cenário. De fato, na figura 37 pode-se visualizar o rolo estendido no chão enquanto 

fixávamos as silhuetas que compunham o cenário do Mundo da Cidade. O punctum dessa 

imagem está perto do joelho do spectrum de Alexa. É o primeiro desenho que se vê na parte 

Figura 37: Confecção de Cenário 

Operator: Victor Henrique Rodrigues 
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esquerda do rolo desenrolado. O lixo representado ali é uma questão mal resolvida em São João 

del-Rei. Só para contextualizar, até o presente momento desta escrita, a cidade, sede de uma 

universidade federal, vive sem o serviço de coleta de resíduos recicláveis. Mas além disso há 

outras questões quanto aos resíduos comuns em diversas cidades. O problema está no lixo na 

via pública, ocupando o espaço da calçada. Trata-se de um obstáculo recorrente na vida de um 

cadeirante, obrigando a pessoa muitas vezes a sair da calçada e ir junto aos carros para poder 

passar. Fato que eu mesmo pude testemunhar nessas andanças com o Cláudio. 

Para construir esse grande rolo de filme de sombras, buscamos um plástico transparente 

para comprar por metragem, não muito frágil, mas que fosse maleável. Encontramos aquelas 

toalhas plásticas transparentes para mesa, de 1,5m de largura, e compramos 2,5m de 

comprimento. Cortamos tiras de 35cm de largura, um pouco maior que 28 cm, largura padrão 

do vidro que reflete a luz do retroprojetor, para que houvesse uma margem de erro no desenrolar 

do filme plástico. Com folha adesiva para encadernação emendamos uma tira na outra. Nesse 

plástico eram fixadas as silhuetas de casas, prédios, árvores, e mesmo alguns objetos como 

galhos secos e insetos de plástico. Outro recurso que utilizamos foi o desenho com marcador 

permanente sobre o próprio plástico. Esse recurso foi muito útil para fazer os detalhes e fica 

bonito o traço projetado. Em cada extremidade da grande faixa de plástico colamos um bastão, 

um pouco mais largo para que tenha onde segurar na hora de enrolar/desenrolar.  

Quanto às silhuetas, tanto para os personagens, quanto para o cenário, gosto de utilizar 

papel cartão ou material reciclável que se aproxime às característica deste. Às vezes, alguns 

materiais como caixa de pizza, caixa de leite, radiografias, entre outros, podem ser mais 

resistentes que o material nobre de papelaria. Mas o material não pode ser tão grosseiro a ponto 

de não ser possível recortar os detalhes. O desenho da silhueta pode variar conforme a tendência 

da pessoa. Nós optamos por algo mais estilizado, que mantivesse a estética videogame, por isso 

atrás da cadeira de rodas colocamos uma chama colorida, como num foguete. 

Basicamente esses foram os elementos que compuseram o Sombra Game. 

Evidentemente o processo envolveu diferentes experiências, adaptações, melhorias etc. Por 

exemplo, na imagem 37 se vê uma versão da silhueta de Cláudio com a primeira tentativa de 

fazer um turbo na cadeira do personagem. Mas ali, na sombra da foto, ainda está opaca. Depois 

substituímos essa parte do foguinho da cadeira por celofanes vermelhos e amarelos. Assim o 

processo de construção é de certa forma brincadeira, onde vamos experimentado formas, 

matérias, texturas e movimentos. O studium dessa imagem é certamente sombra em ação e o 

punctum é essa silhueta logo acima do meu ombro, está numa posição semelhante a minha. 

Parece um tipo de avatar que joga com as demais sombras. 
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Bom e como se joga o Sombra Game? É relativamente simples, mas pode-se 

implementar outras regras. Precisa-se no mínimo de 3 pessoas para brincar. Uma que desenrola, 

outro que enrola, e o terceiro que manipula o personagem, no caso a silhueta de Cláudio numa 

cadeira turbinada. A ação do jogo deve dialogar com a trilha sonora que é composta ao vivo 

(experimentamos teclado e em outra ocasião, o violão).  Nesse caso, seria necessário mais 

pessoas para fazer a trilha. Precisa-se também de uma fonte de luz. Originalmente, nossa ideia 

foi utilizar o retroprojetor como fonte de luz. Sendo algo para rua, deveria ter uma grande 

potência luminosa que permitisse maior contraste na projeção. Outra vantagem é que como a 

luz do retroprojetor está posicionada com o foco vertical de baixo para cima, é possível apoiar 

horizontalmente o rolo do Sombra Game sobre o vidro, dando maior estabilidade. No entanto é 

possível usar outras fontes, como lanternas ou projetores de vídeo e também encontrei outras 

alternativas para composição sonora. Falarei sobre o assunto no capítulo Desdobramentos. 

 

5.5 Colagens: um Sombra Clipe  

 

Ainda sobre os encontros que de alguma maneira ajudaram a desenvolver esta pesquisa, 

posso dizer que a música foi um dos presentes que recebi desses cruzes entre vida pessoal e 

vida acadêmica. Falarei aqui sobre como a canção Colagens acabou entrando nas nossas 

intervenções urbanas e também de ñcollageò enquanto método artístico utilizado para criar o 

Sombra Clipe. 

Figura 38: Confecção de Personagens 

Operator: Isabela Brilhante 
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Colagens é uma música autoral do cantautor João Lara. Trata-se de um grande amigo 

que conheci nesse processo de mestrado e que me acompanhou em aventuras, estudos e loucuras 

poéticas. Assim, nos apoiamos mutuamente nos processos artísticos que envolveram as nossas 

pesquisas, ele no caso vinculado ao PIPAUS - Programa Interdepartamental de Pós-graduação 

Interdisciplinar em Artes, Urbanidades e Sustentabilidade. Pois bem, além de colaborar na 

criação das paródias das marchinhas de carnaval, João esteve conosco como artista convidado 

do projeto cantando e tocando na maioria das intervenções artísticas que realizamos. Entretanto, 

nosso ponto congruente como objeto de estudo é sua canção Colagens. 

Essa música entrou no nosso roteiro a princípio por uma necessidade técnica. No Solar 

da Baronesa precisávamos ganhar tempo entre o momento em que Cláudio estivesse no segundo 

piso, até que ele pudesse descer de elevador junto com o músico Vinícius. Deveriam ambos 

chegar a tempo para o sombra-game no primeiro piso no outro lado do edifício. Então me veio 

a ideia de falar com João para colocar a música dele no evento. Ele topou. Isso foi muito de 

última hora. Me dei conta desta necessidade depois de apresentar na ADRO Galeria e definir o 

melhor local para o Sombra Game no Solar da Baronesa. Aí ficou clara a necessidade de um 

momento a mais durante a intervenção.  

  Mas nada é ao acaso. Conheci Colagens antes de começar no projeto Design para 

Todos. Na medida em que fui conhecendo João e ele me foi apresentando seu repertório. Desde 

que ouvi a música pela primeira vez, fiz uma associação direta entre sua letra e o processo de 

construção de silhuetas para teatro de sombras. Quando veio a necessidade esta ideia já estava 

no meu coração. Pensei que seria lindo que as sombras conseguisse compor com a música. 

Nesse então, fizemos algo muito sutil envolvendo tesouras e desenhos e a imagem de Cláudio 

e seus amigos brincando nessa paisagem. Mais adiante descreverei esse momento. Por ora me 

contento em dizer que fiquei desejando uma maneira de torná-lo melhor. Então, nos 

propusemos a dedicar uma pesquisa com as sombras a partir da música Colagens. Algo que 

seria como um videoclipe, mas em sombras e ao vivo, então um Sombra Clipe! 

Mas afinal, sobre o que fala Colagens? A música foi criada pelo próprio João Lara em 

parceria com Ana Berenice. A canção traz a ideia de construção e reconstrução de si mesmo, 

ao mesmo tempo que descreve a técnica supracitada enquanto processo criativo. A letra da 

can­«o inicia trazendo os elementos necess§rios no ato de quem brinca de ñcollageò: 

 

Revistas e pessoas 

Tesouras e papéis 



100 

 
 

 

Mãos em movimento 

Neste mundo que é puro vento 

 Recortar, colar 

Outra composição 

Em cores, cortes, contos 

Uma seleção que é só momento  

 

Essa primeira parte da música, desde a primeira vez que a ouvi, sempre me levou às 

minhas vivências com teatro de sombras, como mencionei antes. Enquanto fazíamos o sobra-

game, por exemplo, a criação de silhuetas para sombras envolveu os materiais e as ações citadas 

na canção. Ao mesmo tempo, os elementos que a letra descreve - tesoura, cola e papeis - são 

justamente os ñelementos ligados a dois processo b§sicos da cria­«oò que fundamentam a 

t®cnica da ñcollageò como ato criativo, (Lara, 2023, p.25). As a­»es recortar/colar: 

separação/junção são elementos básicos do ato criativo. A música evolui num sentido de que 

esse processo é cíclico, impermanente, trazendo um tom mais existencial para essa segunda 

estrofe:  

 

Começa outro janeiro 

O novo se refaz 

Tudo e nada mudam 

Com pôr do sol atrás 

 Tentativas erros e acertos 

Me rasgo e me refaço 

Permaneço impermanente 

Sigo colando os pedaços  

E a vida se vai em colagens 

Na coragem do fim 

Que caminham aqui 

Para o começo de mim 

 

Buscando mais sobre o método de collage encontrei sentido nessa ideia trazida pela 

canção de se desconstruir para eternamente se refazer. O tema é explorado pelo poeta argentino 

Saúl Yurkievich, quando fala desde um lugar muito livre sobre a categoria, e a fundamenta 

como uma estética do descontínuo e fragmentário: 
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A categoria collage não se deve aplicar com sentido restritivo. O que importa 

não é autenticar os protótipos indiscutíveis do gênero, e sim estabelecer um 

princípio geral da composição, reconhecer sua figura básica (figura da 

desfiguração, forma de deformidade), essa figura aberta, combinável, que 

modela as artes do século XX (...). A collage é o ícone que faz visível a estética 

do inacabado, descontínuo e fragmentário, sua manifestação sensível 

(YURKIEVICH, 1986, p.59)47  

 

Gostei do texto de Yurkievich, pois ele é provocativo. Ele traz esse olhar de quem cola, 

mas também recorta, desfigura, deforma para formar nova forma, num sentido ativo de 

construção de representação de mundo. Mas então, numa analogia com a nossa problemática, 

surgem algumas quest»es. E como funciona isso de ñcollageò para aquele que a vista dos demais 

é um ser deforme? Como faz este para reconstruir a si mesmo, e consequentemente para os 

demais, uma forma diferente daquela a qual frequentemente é subjugado? Voltando a canção, 

isso de se rasgar para se refazer foi algo que tocou muito a Cláudio quando nos debruçamos 

sobre a letra de Colagens. Segundo ele, seu cotidiano demanda essa sabedoria de fazer-se 

colagens de todos os fragmentos que sobram do dia-a-dia. No vídeo48 que registra esse processo 

de construção, publicado no canal do Youtube do Design para Todos é possível verificar sua 

declaração a respeito. Nas palavras de Cláudio, quando eu lhe perguntei sobre que relações ele 

encontra entre colagens e sua própria vida: 

É exatamente isso. Eu fui pegando vários desenhos deles e projetando a minha 

vida no desenho. Houve um aí que teve um furo. Eu usei o furo do pneu da 

cadeira de rodas, como se se simbolizasse o fim de uma trajetória. E foi porque 

o arco-íris está lá, simbolizando que esse furo pode ser colado e a vida 

continua. Eu vi coisas aí que me remeteu, dentro da música, dentro do conceito 

do desenho, ®... como muito falam assim ñah, uma defici°ncia pode ser o fim 

de uma vida, o fim de um processoò e nem sempre. O arco-íris de novo está lá 

presente. Eu fiz da minha deficiência a potência de todos os dias, eu estou aqui 

com isso, porque sem minha deficiência, olha eu estava em casa agora. Eu não 

estaria aqui projetando com vocês, ouvindo essa música, fazendo esse trabalho 

aí. E o arco Íris mais uma vez me trouxe pra cá, porque eu vejo possibilidade 

de um recomeço em cima da cadeira ou fora dela. Sempre é um recomeço. E 

a cadeira que faz parte de mim já é um órgão do meu corpo, já é um membro, 

então o que seja com ela. E isso não me impossibilita de estar aqui pela escada, 

pelo elevador, cortando, o Gyan segurando pra mim. É o que a música fala: 

ñvamos renascer, vamos construir, vamos reconstruirò, porque tudo ® poss²vel, 

nada é impossível. Depois que eu fui a Serra, eu não tenho mais medo, não 

tenho mais obstáculo. Não é uma escada que me assusta. É um grande 

monstro, mas não é... Eu consigo ultrapassar. Eu consigo ultrapassar, mesmo 

que seja carregado, que seja nas sombras, mas eu estarei lá, mesmo que não 

seja fisicamente. Mas eu estarei lá através da música, através do recorte, 

através do rasgo dos desenhos que foram feitos aí, e do arco íris, que é sempre 

a possibilidade de recomeçar. (Criação Sombra-Clipe Colagens, 2024) 

                                                
47 Tradução minha 
48 Ver https://youtu.be/u-u2ofjcTJY acessado em 10/05/2024. 

https://youtu.be/u-u2ofjcTJY
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Figura 39: Laboratório Colagens 

A figura 39 é um registro desse processo ao 

qual se refere Cláudio na fala acima. Cerca de 

um mês antes da intervenção em Tiradentes 

nos reunimos na Sala Preta com a subequipe 

de Poéticas Luminosas do Design para Todos 

para compor o Sombra Clipe de Colagens. 

Neste exercício que se vê na foto estamos 

fazendo uma din©mica de ñcollageò enquanto 

ouvíamos repetidamente a música Colagens. 

A ideia era ativar a sensibilidade e expressar 

no papel tudo que a música evocasse, valia 

dobrar, recortar, desenhar, pintar, colar etc. 

Passado determinado tempo, deveríamos 

rodar os trabalhos e dar continuidade àquilo 

que o colega estava fazendo, e assim 

sucessivamente. Depois desse exercício que 

compartilhamos nossas ideias, percepções 

sobre o exercício e coletamos muitas ideias 

para construir o Sombra Clipe. Assim através 

de um exerc²cio de ñcollageò come­amos a 

esboçar as imagens que deveríamos fazer em 

sombras para a canção Colagens. Mais 

adiante faríamos uma série de outros ensaios 

buscando na prática essas soluções cênicas luminosas.  

 

  

Operator: Alexa Vitória Maciel Correa 
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  Cartas para a Fernanda 

Terra do Nunca, dia de Cosme e Damião 

 

Querida Fer 

 

Você alma bela, em abundância, tens generosidade 

De graça seu ser dá motivo 

Assim que lhe dedico em sensações  

o capítulo sobre os processos criativos 

Antes de propriamente falar das intervenções 

Aqui falei de quem, de onde e de como tudo isso foi se desenvolver 

Mas ainda que essa arte, tenha eu impulsionado 

E a muitos, incluindo a você, tenha eu encantado 

Propondo sombras e canções, com meu jeito proativo 

No fundo, sabemos, foi você a pioneira criadora  

Gaia, força mãe, de caótico saber é detentora 

Promovendo loucura e harmonia 

Em prol daqueles seres, que subjugados à desigualdade 

Sofrem muito em agonia 

Teu olhar, bifurcado, alcança além das pedras da cidade 

Enxergando aquilo que mais ninguém consegue ver  

Assim que entrega com seu ser o tal motivo 

Da sua graça ser estimulo dos risos em nossos corações 

Já em mim, teu olhar me fez um homem ser  

Ser humano ativo 

E ver você  

E também ver o que você vê 

Gratidão 

Do fundo do meu coração  

É a palavra pra você  

  

Gyan 
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De um planeta esquecido, que gira ao redor de Bellatrix, constelação de Órion 

Último dia antes da defesa 

 

Fernanda Fer 

Mais do mesmo, mas de outra forma: 

 

Você esteve presente em grande parte desse processo criativo. Era justo que esta carta fosse 

dedicada a você, não só por isso, mas também porque sei que esse processo foi e ainda lhe é caro: um 

sonho encabeçado principalmente por sua pessoa. Trata-se de um projeto antigo seu que naquele então 

ganhava uma versão artística. Enquanto arquiteta, é fácil deduzir seu apresso especial pelas artes (ainda 

que nem todos seus colegas de profissão deem esse valor). Eu sei que muito disso foi novidade pra você, 

mas sempre te olhei também como uma artista. Acredito que ao ler este capítulo, vai discordar de 

algumas visões, concordar com outras... E essa é a beleza da nossa relação: não concordamos com tudo. 

Entretanto, sempre soubemos valorizar a potência um do outro. 

 

Agora esquecendo um pouco disso tudo - e ao mesmo tempo não - aproveito nesta carta pra lhe 

agradecer de coração pela pessoa incrível que foste pra mim, compartilhando sonhos, afetos, lugares, e 

responsabilidade de diferentes ordens. Confiou em mim seu lar, seus bichinhos de estimação enquanto 

você dava continuidade a sua pesquisa no México. Isso foi uma prova de amor, de ambos os lados. 

Ainda há muitas outras ideias que poderíamos fazer juntos. A vida dirá se você e eu voltaremos a 

trabalhar em outros projetos.  

 

Voc° ñn«o gosta do bom gostoò, 

 eu sei disso, e roubei esse verso da Adriana Calcanhoto pra lhe dar de presente, lembra?  

 

Liberdade, irreverência, ousadia, charme, diversão...  

Tua forma de ser quase sempre me afronta 

Me dá medo, e ao mesmo tempo admiração 

Não por isso ser bom ou cruel 

Esse assunto é muito além de Maquiavel 

São virtudes exclusivas dos que de Órion descendem 

Disso tudo já havíamos nos dado conta 

É dessa constelação que nossas almas transcendem 

 

Te amo pra sempre, 

Gyan 
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6. INTERVINDO COM SOMBRAS  

 

Neste capitulo falarei um pouco de cada uma das intervenções artísticas que o Design 

Para Todos realizou no ano de 2022. Às vezes de maneira mais descritiva, outras adotando o 

m®todo de Barthes para trazer uma ñhist·ria dos olharesò. Apesar do meu enfoque estar na 

sombra como elemento cênico, seria incoerente deixar de lado as demais linguagens artísticas 

que acabamos desenvolvendo, acrescentando ao fato de que a direção geral do evento estava 

sob minha responsabilidade. Entretanto, tentarei ser mais breve quanto ao todo, dando um 

cenário geral do que houve, e buscarei as reflexões do impacto da sombra em cada uma das 

intervenções.   

 

6.1 ADRO Galeria 

 

Quando decidimos pela ADRO Galeria como um dos espaços, já tínhamos data marcada 

para participar no festival de inverno da UFSJ. A necessidade era fazer antes um ensaio aberto. 

Na minha opinião era uma demanda importante, pois nos dava a oportunidade de testar algumas 

ideias e, principalmente, das equipes entenderem seu papel em cada momento, buscando uma 

composição entre as partes. Sendo Zandra uma das sócias da galeria de arte, a ADRO foi uma 

alternativa viável para testar nossa criação num espaço aberto, lidando com os transeuntes, 

carros e eventualidades possíveis para quem ousa usar a rua como lugar de criação. Lembrando, 

a intervenção se via do lado de fora do espaço, mas para fazer as sombras, mover-se pelas 

janelas, entre outras necessidades, precisávamos utilizar o espaço interno. Essa negociação é 

sempre muito particular em cada espaço. A ADRO Galeria foi certamente a mais atenciosa 

conosco. Lembro que na época pudemos inclusive utilizar o espaço, que dispõe de um mesão 

numa sala ampla para reuniões, para criar parte do Sombra Game. Também pudemos, com 

antecedência, testar as projeções no espaço, colocando provisoriamente os panos nos janelões, 

buscando uma maneira deles ficarem bem fixos.  

No dia do evento, alguns de nós pudemos estar desde cedo, a partir das 15h, para 

organizar o espaço aos poucos. O evento seria às 21h15, na teoria, tínhamos tempo suficiente 

para deixar tudo pronto, ou quase tudo, pois algumas pessoas chegariam sobre a hora. 

Garantimos que o espaço da rua estivesse o mais livre possível, mantendo estacionados os 

carros de amigos e da equipe frente ao lugar. Apesar de testarmos antes, não podíamos deixar 

as janelas da galeria vedadas com o tecido de um dia para outro. Isso deveria ser feito mais 

próximo ao horário da intervenção.  

Outra intenção em chegar cedo, era oportunizar que o Cláudio visitasse a Galeria, ele 

veio um pouco depois, quando tudo já estava mais encaminhado. A presença do Cláudio 
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naquele espaço trouxe certa contradição quanto a escolha do lugar. A ADRO, nesse então, era 

parcialmente acessível. Somente o primeiro piso tinha rampas de acesso dentro do espaço, que 

por ser um porão, originalmente tinha muitos degraus. Isso foi ajustado e ali passou a funcionar, 

desde o finalzinho de 2021, um restaurante, café e livraria; tem um jardim pequeno, mas bonito 

de ser apreciado. Além disso tem obras de arte, especialmente de cerâmica, decorando tanto o 

espaço interno quanto o lado externo que além das plantas e esculturas, abriga uma espécie de 

pequena oficina aquário, onde ceramistas associados criam suas peças de barro. No entanto, 

esse casarão antigo tem dois andares, para acessar o piso superior é necessário subir as escadas 

na lateral da casa. Ou seja, o espaço ainda é inacessível    

A questão do patrimônio histórico é um elemento que de uma maneira ou de outra 

sempre cruzou o caminho da nossa equipe. No caso da Adro, as escadas são bem inclinadas, 

então imagino que o melhor para tornar o espaço acessível, seria colocar um elevador. Esse tipo 

de projeto requer um estudo e a permissão do IPHAN, Instituto de Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional. Além disso, requer um investimento do proprietário. Todas as adequações 

são limitadas ao que o instituto determinar, pois deve-se preservar o máximo possível a 

arquitetura original do espaço. Pois bem, até o presente momento desta escrita, a parte superior 

da casa não tem acesso para pessoas cadeirantes. Ali há uma sala de reuniões, dois banheiros, 

uma pequena cozinha para os funcionários, dois quartos residenciais que são alugados por 

aplicativo de curta temporada, e finalmente, há a galeria de arte, que dá acesso para os janelões 

da rua.   

Como dizia, a visita de Cláudio no espaço pôs em evidência tudo isso. Para fazê-la foi 

necessário, com ajuda de um amigo, tirar Cláudio de sua cadeira, subirmos as escadas com ele 

e pô-lo numa outra cadeira aguardando que voltássemos com a sua, que por ser motorizada, era 

Operator: Marina Victoria Lis de Leandro e Lima 

Figura 40 - Entre Crisálidas 
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bem pesada e muito difícil de levar sozinho. Tudo isso deveria ser feito novamente, caminho 

inverso.  

Na figura 40 Cláudio visita a exposição da ADRO Galeria. Ele está entre muitas casulos 

de cerâmica pendurados em uma espécie de biombo de grades metálicas. Apesar do peso do 

material, dão a impressão de estarem flutuando em volta do spectrum, que por sua vez, também 

transmite leveza no sorriso. O que será que Cláudio pensou desses casulos? Arriscaria dizer que 

lhe inspiraram transformação, diversidade, pois cada um tem uma decoração específica. A obra 

é da artista e professora Luciana Chagas, amiga que muito me acolheu na chegada a São João 

del-Rei. Esse dia foi um momento de troca entre ambos. Pois primeiro Cláudio entra no espaço 

inacessível para ter acesso à criação dos artistas que ali expõem, entre eles Luciana. E à noite, 

ela seria espectadora participante da intervenção, na qual Cláudio seria o homenageado.  

Na figura 41 Cláudio está frente ao 

janelão onde seriam fixados os panos para 

projeção de sombras. Note que o guarda 

corpo na varanda é quase do tamanho dele 

sentado, cobrindo uma parte do rosto. Caso 

o espaço fosse acessível, ou se de alguma 

maneira resolvêssemos levá-lo até ali na 

hora da intervenção, ainda assim teríamos 

questões da visibilidade dele em relação aos 

que estivessem do lado de fora. Mesmo 

assim, foi importante estar lá com ele.  Mas 

essa maneira, tirar a pessoa de sua cadeira e 

carregá-la, não é a ideal. Não somente pelas 

questões de segurança. Mas pela dignidade 

da pessoa, que muitas vezes não quer passar 

por isso, de ser carregada, de estar em risco, 

de não poder adentrar com autonomia. Acho 

que o studium da foto é sobre janelas. Me 

chama muito atenção as duas janelas, do 

outro lado da rua, que se vêm ao fundo, 

através do janelão no qual o spectrum de 

Cláudio posa amavelmente. O punctum está 

dividido nessas janelas mais distantes. Seus 

Figura 41: Cláudio no Janelão da ADRO 

Operator: Marina Victoria Lis de Leandro e Lima 
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vidros refletem o casarão da ADRO. Quase não é possível distinguir, mas com atenção se veem 

o arco de uma das janelas do prédio que abriga o spectrum.  

Enquanto a visita de Cláudio acontecia, as demais pessoas envolvidas na produção 

foram chegando. Organizamos em equipes para dar conta das necessidades básicas de 

adequação do espaço, algumas mudanças nas salas de exposição, pois precisa sempre liberar o 

espaço entre a fonte de luz e a superfície de projeção para que entre no campo de luz apenas os 

corpos a serem projetados, por isso as silhuetas já ficam distribuídas perto do lugar onde serão 

utilizadas primeiro. Além dessa organização espacial, foi necessária a instalação técnica do 

equipamento sonoro. Comentei na introdução a respeito do financiamento, mas vale lembrar 

que essa ação da ADRO foi feita apenas com nossos próprios recursos, isto é, das pessoas que 

estávamos envolvidas. Assim, todo equipamento técnico: caixa de som, teclado, cabos, 

lanternas etc. foram bens pessoais da própria equipe e amigos. 

Era importante começar no horário, pois tínhamos umas movimentações de espaço 

determinadas pelo sino da igreja. Quando é hora cheia ou hora pela metade o sino bate o número 

de badaladas da hora em si. Quando é passado 15 min de hora cheia ou falta 15 para a próxima, 

o sino dá apenas uma badalada. Nosso roteiro na ADRO ficou assim:  

 

MOMENTO HORÁRIO AÇÃO SONORIDADE 

0 21:00 Concentração da Equipe  

1 21:15 Cortejo com fita zebrada. Mamãe Eu Quero, acordeom. 

2 21:30 Bat Cláudio Sirene 

3 21:35 Sombras na fachada/ Claudião  Depoimentos, Sirene 

4 21:40 Sombra Game Teclado 

5 21:45 Serenata Voz e acordeom 

 

O Momento Zero começou um pouquinho atrasado, pois demoramos pra reunir a todos. 

Mas foi possível uma breve pausa para encontrar os olhares uns dos outros e tentar equalizar 

nossas energias antes de entrar ñem cenaò. Digo tentar, pois houve uma parte do grupo que 

chegou quase na hora de começar. Isso sempre é uma questão difícil, pois tanto a pessoa quanto 

a equipe que a espera, podem custar para acalmar a agitação de quem vem da rua. Além disso, 

algumas pessoas não sabiam ainda a letra da música. Foi algo que me incomodou naquele 

momento, pois insisti muito que memorizassem. Nós havíamos impresso folhas individuais 
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com a letra da marchinha. Eram para o público, mas parte da equipe se sentiu mais segura lendo 

a letra da canção enquanto fazíamos o cortejo.  

Falando nele, o cortejo é basicamente o Momento 1. Finalmente disparamos com o 

cortejo da Fita Zebrada, justamente na badalada única das 19:15. A proposta era relativamente 

simples. Nosso figurino tem a ver com a nota de rodapé número 29. Lá quando falava de 

Estética Relacional, falei do trabalho do Gilson Motta e da Tânia Alice como referentes para 

mim. A proposta de nos vestirmos de super-heróis foi trazida da ideia de Heróis do Cotidiano 

que havia conhecido através desta investigação acadêmica. Mas não pretendi fazer uma cópia 

da proposta. E sim pequena homenagem às suas ações de ressignificação da figura heroica. Pois 

bem, a equipe teve bastante liberdade em escolher um super-herói já existente ou de criarem o 

seu próprio. 

Na figura 42 os spectrums 

posam de super-heróis. Da esquerda 

para a direita Bruno, Rapha-el, Marina 

e Cláudio. O tema do Batman parece ser 

o studium. A ideia de Cláudio ir vestido 

assim não foi casual. Era algo viável 

para ele e poderia dialogar sem 

centralizar a estética da intervenção 

toda. A relação da roupa de Cláudio 

com as sombras será justificada no 

Momento 3, descrito logo abaixo, mas 

pode-se ter uma pista na silhueta na 

mão de Bruno, o rapaz de amarelo. O punctum é essa silhueta, mas não exatamente o logotipo 

do Batman destacado em amarelo. Seguindo a varinha sustentada pela mão de Bruno temos 

virado de cabeça pra baixo a silhueta de Cláudio. Ela traz curiosidade à imagem. Me punge que 

esteja discretamente esperando sua vez. Por outro lado, a pose de Rapha-el, de capa ao centro, 

parece investigar algo, mas parece ser outro punctum, que nos conduz a imaginar o que ele deve 

estar vendo. Mas nem todos os figurinos nos levam ao universo de Gotham City, cidade fictícia 

do universo de Batman. Talvez a diversidade de fantasias improvisadas possa aproximar a ideia 

carnavalesca, como havíamos pensado. As marchinhas certamente reforçavam essa estética de 

carnaval de rua. 

Sobre as par·dias ® importante contar que nesse ent«o s· haviam duas: ñMam«e Eu 

Queroò e ñSe essa rua fosse minhaò, no entanto esta ¼ltima n«o estava pensada para o momento 

Figura 42: Inspiração Heróis do Cotidiano. 

Operator: Gyan Celah 
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Cortejo e sim mais adiante, na Serenata. Então passamos longos 15 min cantando ñMam«e Eu 

Queroò. Ao menos para mim foi longo, sou agitado, canso r§pido. Acho que outros curtiram. 

Seja como for, essa informação será importante de guardar, uma vez que em função disso 

ampliamos a parte musical do Solar da Baronesa e também em Tiradentes. Mas isso logo menos 

será falado. Por enquanto: Mamãe Eu Quero.  

Pois bem, a ação era simples, como dizia, bastava que enquanto cantássemos a 

marchinha brincássemos com a fita zebrada que ia sendo desenrolada entre nós e o público, 

permitindo que ela se entrelaçasse entre os corpos dançantes. E que nessa festividade fossemos 

convidando as pessoas para se aproximarem. Essa prática de cortejo é muito comum em Porto 

Alegre, onde nasci. Muitas vezes estava no parque, ou mesmo no centro da cidade, e passava 

um grupo de teatro fazendo o cortejo para a sua apresentação, geralmente ali perto, na rua, na 

praça, convidando as pessoas para se aproximarem. O bom e velho teatro de rua fez parte da 

minha trajetória e acho que aqui superestimei os companheiros. Pois quando se está na rua é 

necessário saber emanar certa energia, presença, força de atração com o público. Tem a ver com 

o b§sico, o ñpr®-expressivoò, pra n«o deixar de citar o Renato Ferracini, tem a ver com o que 

um ator precisa saber sentir para expressar em cena.   

A equipe era diversa. Algumas pessoas eu já sabia que esse domínio cênico não era 

garantido. Mas apostei bastante nos alunos de graduação. Acontece que isso foi pouco depois 

da pandemia. E muitos estudantes ali não tinham tido aula prática, ou apenas estavam 

começando a cursá-las, ou cursaram menos do que deviam, pois já iam pela metade e precisaram 

finalizar em modo online. Talvez esse tenha sido um fator que justifique o fato de o bando não 

ter mantido tanta energia carnavalesca quanto precisávamos, ou quanto eu gostaria. Acho que 

o domínio da canção era fundamental, pois enquanto se está com os olhos no papel, se perde a 

conexão com o público. Uma outra questão que faz compreender a falta de força do bloco é que 

Vinícius Frias estava sozinho com o acordeom (e depois do cortejo, ele mesmo assumia o 

teclado durante o Sombra Game). Para fazer um carnaval é importante uma quantidade maior 

de instrumentos, coisa óbvia, que fomos aperfeiçoando na demais intervenções artísticas.  
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Fora isso, ainda sobre o Momento 1, coisas bárbaras encantaram a noite. Nessa ocasião 

a relação com o trânsito foi a mais intensa de todas as experiências. Não havíamos conseguido 

permissão da prefeitura para fechar a rua. Então lidamos com os carros que passavam 

vagarosamente durante o evento. As fitas zebradas foram importantes para que essa relação de 

respeito se estabelecesse. Foi bonita a brincadeira com os carros participando. O clima suave 

da intervenção permeava o trânsito e fez dele parte do todo que estava sendo discutido. Não 

fizemos uma divulgação ampla da intervenção, pois era um ensaio aberto. A proposta era 

perceber o que havia para ser melhorado com um público que fosse mais próximo, mas que 

também tivéssemos que lidar com os transeuntes desconhecidos. A figura 43 é a prova de que 

apesar das minhas críticas, fomos uma equipe de parar o trânsito. Atrás de nós o farol do carro, 

que é obrigado a parar devido a nossa presença. Não imaginei que o efeito de luz ficaria tão 

bom. A igreja ao fundo determina o centro fora do eixo e não está nem aí para as convenções. 

Coroado pela igreja reina Sebastian, ele é o punctum que parece reclamar a presença de alguma 

outra divindade para que os espaços sejam mais acessíveis (seu figurino não tem nada a ver 

com isso, é pura liberdade poética). O Studium seria carnaval? Acho que sim. No mínimo uma 

simpática festa à fantasia. Independente do figurino improvisado, essa foto registra nossa 

satisfação em estar ali e em provocar sobre a temática com o corpo, o som e as sombras. 

Figura 43: Equipe frente a ADRO Galeria 

Operator: Lia Brito 
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Falando em sombras, seguimos 

então para o Momento 2, o 

ñBatClaudioò. O start do momento 

devia ser a badalada do sino da matriz 

às 21h e 15min. Aí disparávamos uma 

sirene alarmante e via-se o símbolo do 

Batman, como ilustra a figura 44 o 

famoso logotipo que é projetado quando 

a cidade clama pelo herói de Gotham 

City.  Enquanto isso, Cláudio se 

posicionava frente ao casarão, quase do 

outro lado da rua, de perfil para a 

ADRO. O logotipo do Batman era sobreposto pela imagem da silhueta de uma pessoa 

cadeirante, no caso a de Claudio.  

Aí o foco saia do muro da casa do vizinho e começava um jogo de projeção sobre a 

fachada. Vemos a sombra do Cláudio se ampliar e mover-se pelo casarão como apoderando-se 

dele e logo a sombra real se transforma em silhueta, entrando pela janela da varanda. Rapha-el 

e Bruno faziam as projeções do Claudio real, quase do outro lado da rua, perto de onde o público 

ficava olhando. Enquanto isso ouvia-se desde dentro da ADRO o som dos depoimentos, como 

se estivessem gravados em fita cassete, daqueles que participaram em algumas de nossas 

oficinas do Design para Todos.  Entretanto, esse momento me deixou muito em dúvida. Gosto 

do argumento dele, de um modo geral, mas algo específico passou nessa experiência que me 

fez duvidar se as sombras desse momento deveriam ser projetadas do lado de fora, ocupando 

livremente a fachada ou se deveríamos já começar com ela dentro da moldura de uma das 

janelas. 

Figura 44: Chamando o Batman 

Operator: Lia Brito 
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Explico minha dúvida através do punctum da figura 45. Ela registra exatamente o 

Momento 3. O punctum para mim é lanterninha do celular da senhora desconhecida iluminando 

a sombra na parede. Sim, uma pessoa que não conhecemos, ficou atraída pelo evento e se 

aproximou para registrar, mas manteve a luz do celular acesa contra a sombra na parede, 

próximo a janela de onde saia o som dos depoimentos. O fato é que quando você ilumina uma 

sombra ela deixa de existir. Não houve muito o que fazer. Na verdade, eu nem estava lá este 

momento, mas sim do lado de dentro, preparando as demais sombras, que logo deveriam 

aparecer na janela. Mas, mesmo que eu estivesse lá, não vejo muito que pudesse ser feito. 

Tampouco pode-se dizer que a luz do celular da pessoa prejudicou definitivamente o 

momento, que não se pôde ver sombra alguma. Mas o que me indaga aqui é a hipótese de ela 

sequer ter visto as tais sombras, ou na melhor das alternativas não se deu conta do que estava 

fazendo e resolveu iluminar porque estava muito escuro ali. Essa senhora me fez pensar muito 

se valia a pena ou não projetar essa cena desta maneira. Falarei mais dela, da senhora da 

lanterninha, quando for a vez do Solar da Baronesa. Bom, passado esse momento ouvia-se 

novamente uma sirene alarmante e a silhueta de Cláudio pula para dentro da janela onde se 

transformava em Sombra Game. 

 Nisso começava o Momento 4. Foi uma das grandes atrações dessa intervenção, e 

certamente para a qual havíamos nos preparado melhor. A equipe que estava envolvida nessa 

produção esteve mais constante na criação e ensaio do Sombra Game. A ideia de projetá-lo nas 

janelas tem tudo a ver com a origem do meu projeto. Realmente queria ver que potência ganhava 

a sombra quando enquadrada na abertura arquitetônica. O Efeito foi interessante, ao menos na 

Figura 45: Luz Contra Sombra 

Operator: João Saturnino 
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ADRO, que fica numa rua central chama atenção das pessoas que passam. No caso de uma 

cidade com o perfil de São João del-Rei, há uma variedade de janelas interessantes e bonitas. 

As da ADRO, as quais se vêm na figura 46, tem um toque especial pelos vitrais dos arcos 

superiores. Através deles, vazam algo de luz interna compondo com as cores do vidro, como o 

botãozinho luminoso do televisor, que fica aceso enquanto ele está ligado. O pano azul que 

conseguimos para tela de projeção compõe harmonicamente com as cores do casarão. 

Geralmente no teatro de sombras se dá preferência a telas brancas, pois revela maior contraste 

com o preto da sombra. Mas gosto de testar outras alternativas. E este tecido se adequou muito 

bem a necessidade. A estética do traço das silhuetas é bem simples, acho que atende ao universo 

game, que ao mesmo tempo contrasta com estilo colonial da arquitetura.  Desse momento foram 

produzidos dois vídeos. A imagem da figura 46 é um frame de um enquadramento na horizontal, 

aqui o personagem está no mundo da cidade e se veem apenas o cenário de fundo, com o qual 

o personagem não se relaciona diretamente. 

 

Figura 46: Sombra Game na ADRO 

 

Fonte:  Frame retirado do v²deo ñInterven­»es Urbanas Design para Todosò. Dispon²vel em 

https://www.youtube.com/watch?v=p1ig-npLA70&t=524s&ab_channel=Designparatodos  

 

Entretanto, houve um outro registro na vertical que me interessa mais analisar. Na figura 

47 o personagem está no Mundo das Formas Geométricas. O frame específico dessa imagem 

registra um momento em que o obstáculo que o personagem deve saltar está atrás da coluna que 

divide as janelas. Como o vidro superior do retroprojetor é um quadrado e as janelas são 

retangulares, ficaria demasiado pequeno se quiséssemos recortar o espaço de uma janela apenas 

para projetar a tela. Seria necessário aproximar a fonte de luz da superfície e o tamanho das 

https://www.youtube.com/watch?v=p1ig-npLA70&t=524s&ab_channel=Designparatodos


115 

 
 

 

sombras ficaria reduzido a ¼ de como sê vê na imagem. Por isso a decisão de usar ambas janelas 

desse cômodo. Então resultou essa questão a pensar, o quanto a coluna entre as janelas 

realmente atrapalhava a visibilidade da cena. Por outro lado, se tratando de uma cena, sabemos 

já que o cenário ia desenrolando e passando pelo enquadramento onde apareciam as sombras. 

Então era possível entender o que estava acontecendo por continuidade. Essa percepção 

influenciou nas decisões de onde o Sombra Game seria projetado nas demais edições da 

intervenção.  

Dito tudo isto, gostaria de chamar a 

atenção a outro ponto, o studium que revela esta 

imagem em oposição a anterior. Nesse registro 

é possível ver Cláudio logo abaixo da janela. 

Foi minha decisão colocá-lo ali. A ideia tentava 

suprir a ñimpossibilidadeò de ele estar do lado 

de dentro. Achei importante ele estar ao menos 

perto para dar a compreender o vínculo entre o 

personagem em sombras e o sujeito real. Mas 

questiono o efeito dessa decisão. Cláudio está 

no escuro, abaixo da janela, quase não aparece. 

Claro que há o argumento de que é à noite e que 

olho humano tem um alcance muito maior que 

a câmera de um celular. Mas a questão aqui é 

de outra ordem. É de coerência com a proposta 

do nosso projeto. Lembro que no final do 

evento perguntei a Cláudio o que ele tinha 

achado do Sombra Game e ele disse que não 

viu. Era algo óbvio e quem não viu fui eu. O 

studium ñpoderia ser olhe com atenção para não 

excluirò ou simplesmente ñexclus«oò. 

Gosto da silhueta do olho que nos vê 

nessa foto. Na verdade, lá no jogo é um 

chamado de atenção para o protagonista. O 

olho está posicionado entre dois obstáculos. 

Nessa imagem não os vemos pois estão atrás das paredes. Por outro lado, novamente as paredes 

que ocultam também ajudam a imaginação a trabalhar e isso pode prender mais o interesse do 

Figura 47: Cláudio está no escuro 

Operator: João Saturnino 
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espectador. Questões que reverberarão mais adiante. O punctum dela é muito discreto. Está 

caído no chão. No canto inferior direito da imagem. É rolo de fita zebrada. Resquícios efêmeros 

de uma intervenção urbana. Será que deixamos lá? 

Uma solução possível para a questão de Cláudio estar sem foco durante o Sombra Game, 

foi a que encontramos para o Momento 5: A Serenata. Este momento que encerrou a noite, era 

para ser muito espetacular, mas sem material básico de iluminação, acabou sendo um pouco 

mais simples do que sonhei. Todavia, posso dizer que a solução se encaixou à estética geral da 

proposta. Precisávamos iluminar a Cláudio na calçada e também dar luz nas janelas onde 

aparecia Vinícius e eu (que acabei cantando no lugar de João Lara que não pode estar neste 

dia). A solução foi usar as lanternas, que estiveram presentes no início, e agora serviam de 

pequenos refletores, como um canhão seguidor, ampliando e reduzindo o foco. Ficou bonito. 

Isso acontecia enquanto n·s tr°s cant§vamos a par·dia de ñSe essa rua fosse minhaò, da qual j§ 

falei, e um trecho de ñMeu mundo ® hojeò, can­«o de Paulinho da Viola. 

 

Figura 48 - Serenata na ADRO 

Fonte:  Frame do v²deo ñInterven­»es Urbanas Design para Todosò, dispon²vel em 

https://www.youtube.com/watch?v=p1ig-npLA70&t=524s&ab_channel=Designparatodos  

 

Diferentemente das demais imagens retiradas de vídeo que constam nesse capítulo, a 

Figura 48 possui legenda e demais signos da tela capturada do computador. É interessante 

pensar nas ideias sobre fotografia trazidas pelos autores que ampararam o cap²tulo ñSobre a 

escrita da luzò. Se eu recortasse a foto e removesse as letrinhas acabaria cortando a Cl§udio. 

Mudaria completamente o sentido do que estamos vendo e voltaríamos a questão da foto 

https://www.youtube.com/watch?v=p1ig-npLA70&t=524s&ab_channel=Designparatodos
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anterior. O enquadramento sempre induz o olhar de quem lê a imagem, deixando oculto aquilo 

que não deve ser conhecido no processo de captura da mesma. Aquilo que é recortado para fora 

do enquadre fotográfico entra pra Caixa Preta de Flusser. Outra coisa que me dei conta, olhando 

a foto, é no quanto imagem e palavra aqui são inseparáveis. Uma completa a outra. O studium 

aqui fica influenciado pela legenda: ñQuem quiser gostar de mim sou assim, sou assimò parece 

sair da boca de Cláudio. E quem é o spectrum de costas, mais à esquerda? Uma sombra que 

ajuda a emoldurar esse lado da imagem e ao mesmo tempo deflagra a presença de um espectador 

da cena. Pra mim, essa pessoa é o punctum. Gosto de supor deliberadamente que é a mesma 

senhora do celular iluminando a sombra na figura 45. Seria cômico se ela estivesse iluminando 

a cena também. Aliás, por que não? Por que não pensar em momentos onde o público intervém 

mais diretamente sobre a sombra e a luz?  

 

6.2 Solar da Baronesa 

 

Entre o ensaio aberto na ADRO e o Solar da Baronesa tivemos exatamente uma semana. 

Pouco tempo para vários ajustes. Buscarei descrever o que foi possível mudar e o que 

resolvemos manter a medida em que vou falando de cada momento da interven­«o ñParedes 

Falantes: A Sombra da Barreiraò. Antes vou contextualizar um pouco como fomos parar l§.  

O Solar da Baronesa também é conhecido como Centro Cultural da UFSJ. A realização 

da nossa intervenção artística estava circunscrita no 33° Festival de Inverno dessa universidade, 

como já expliquei lá no princípio. Essa edificação é de fato a sede da Pró-Reitoria de Extensão 

e Cultura, responsável pela realização do evento. Quando propusemos a intervenção eu pensava 

em espaços mais alternativos, inclusive não necessariamente na região central, mas 

conversando com a equipe acabei mudando de ideia e concordei com a possibilidade do Solar 

da Baronesa, pelos motivos j§ descritos no capitulo ñDas Cidadesò. Era estrat®gico em fun­«o 

da nossa problemática e acreditei que o fato de ser a sede da PROEX facilitaria nossa ação.  

O ensaio aberto da ADRO foi fundamental para testar algumas questões, perceber 

falhas, alternativas melhores etc. Por outro lado, há uma variedade de especificidades de cada 

espaço, principalmente nesse tipo de proposta em que contamos com as características do lugar 

para elaborar o roteiro. Agora era outro lugar em outra rua, ainda que próximo, mas com outras 

particularidades. Sempre é preciso avaliar, por exemplo, as questões de acessibilidade: onde há 

uma rampa de acesso à calçada para o Cláudio, onde começa o trajeto, onde termina, tempos 

de deslocamento etc. Tanto no caso anterior, quanto agora no Centro Cultural da UFSJ, ele 

precisava fazer uma volta para acessar a calçada, até encontrar uma rampa ou uma falha no 
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cordão. Outra questão que modificava totalmente o planejamento anterior, na ADRO eram 

apenas quatro janelões para pensar, num mesmo piso. A fachada do Solar da Baronesa tem três 

andares, sendo que o primeiro piso faz uma leve curva, junto com a rua. Então a fachada tem 

duas faces, uma maior, com 9 aberturas, sendo 3 janelas e 6 portas no primeiro piso, 9 janelões 

de varanda no segundo andar e na torre do casarão, que está no terceiro piso há duas janelas. 

Nessa face está o acesso principal e ao total somam 20 aberturas. Há outras cinco janelas que 

ficam na fachada menor, mais à esquerda do edifício. A princípio essa segunda fachada menor 

não seria utilizada. Num primeiro momento nosso mapeamento considerou a utilização de 10 

janelas da fachada maior. Nem todas as portas/janelas são possíveis de abrir nesse prédio, 

algumas estão definitivamente lacradas; há partes que mesmo a janela abrindo há obstáculos 

que impedem a projeção de sombras; e há também partes da casa que simplesmente não nos 

foram permitidas usar, como as duas janelas da torre, onde queríamos fazer Momento 

BatCláudio, pois o terceiro piso estava destinado à produtora terceirizada do festival.  

Pois bem, vamos aos fatos. Nosso roteiro final no Solar da Baronesa ficou diferente do 

exemplo que está no Anexo 1 deste texto. Na tabela abaixo vou descrever o evento respeitando 

o que efetivamente aconteceu:  

 

MOMENTO AÇÃO LUGAR SONORIDADE HORA 

0 Concentração 

da Equipe 

Galeria  18:45 

1 Cortejo com 

Fita Zebrada 

Rua e calçada frente 

ao Solar da Baronesa 

 

Marchinhas. Violão, 

acordeom, tambores 

e pandeiro 

19:15 

2 Tomada da 

Baronesa 

106 (porta de acesso 

alternativo) 

Sino da Igreja 19:30 

3 BatCláudio Fachada Sirene 19:32 

4 Sombras na 

Porta 

104 (porta principal) Depoimentos 19:35 

5 Elevador Da 104 para 204 Som de elevador 19:38 

6 Cláudio Bros 204, 203, 202, 201 Sirene e Mario Bros 19:39 

7 Música na 

Janela 

(serenata) 

201, 202, 203,204 Meu mundo é hoje - 

Se essa rua fosse 

minha ï Colagens 

19:40 
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Algumas coisas a considerar em relação à tabela. Primeiro sobre o tempo: os horários 

teoricamente fundamentais a serem respeitados seriam apenas os três primeiros. Depois da 

Tomada da Baronesa não era necessário seguir um tempo tão cronometrado. Então, do 

BatCláudio adiante pus horários aproximados de acordo com o tempo de duração de cada 

momento. Segundo, sobre o espaço: como são muitas janelas vou compartilhar aqui abaixo o 

mapa que fizemos da fachada principal com a numeração de cada porta, afim de facilitar a 

leitura da tabela anterior.  

Aqui um esclarecimento sobre as portas 104 e 106 que será útil mais adiante. Elas são 

as duas únicas portas que não estão lacradas no térreo. Quando fizemos esse primeiro 

mapeamento, contava com a porta 104 como acesso principal. Efetivamente esta é a porta de 

ingresso do edifício, onde fica o balcão de recepção do Centro Cultural. A porta 106 é aberta 

mais eventualmente. Pois bem, acontece que na nossa primeira visita ao Solar da Baronesa nos 

                                                
49 ñPanelinhaò é o nome do restaurante que fica em frente ao Solar da Baronesa. 

8 Transição de 

público para 

fachada menor 

Rua Abre Alas 19:48 

9 Sombra Game Paredão do 

Panelinha49 e Janela 

01 da fachada menor 

Teclado 19:50 

Figura 49: Mapa Fachada Principal 

Fonte:  autoria própria ï acervo Design para Todos/ Anexo1 
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informaram que os espaço era acessível, pois contava com uma rampa de madeira móvel, que 

poderia ser colocada quando viesse algum cadeirante. Sem entrar no mérito dela não ser 

permanente, há uma questão primeira quanto a tal rampa que fomos descobrir posteriormente, 

quando levamos Cláudio para ensaiar no lugar. Ela não é acessível. Simplesmente o ponto onde 

a rampa termina na calçada estreita não há como manobrar a cadeira de maneira que ela suba 

na rampa. A porta número 106, no entanto, devido a inclinação da rua, é mais próxima à altura 

da calçada. A testamos nesse mesmo ensaio e constamos que, com um empurrãozinho, o 

Cláudio entrava. Isso não faz dela exatamente acessível, mas era o que tínhamos de melhor 

opção, ao menos até o momento. Então acabei invertendo o destino das portas em relação ao 

que se vê no croqui. A 104 passaria a sustentar a tela de projeção e os momentos que envolviam 

ingresso ou saída do prédio se dariam pela porta 106. 

Retomemos o roteiro das coisas. Como na vez da ADRO, marcamos cedo no lugar para 

que pudéssemos adiantar toda a pré-produção: organização das silhuetas no espaço, 

desobstrução do campo de luz, fixação das telas de projeção, instalação sonora etc. Dessa vez, 

um pouco mais de equipamentos estavam envolvidos. Apesar do festival não disponibilizar 

equipamento de luz, tivemos acesso ao equipamento de som solicitado. A luz foi feita 

novamente com lanternas, retroprojetor e dessa vez aproveitamos alguns spots da iluminação 

da fachada do lugar, não exatamente para sombras, mas iluminar o Momento 7.  

O Momento zero: dessa vez o 

aquecimento foi mais largo, corporal 

e lúdico. No tempo que tivemos entre 

ADRO e Solar fizemos alguns 

ensaios, tentando suprir um pouco 

aquelas questões de presença durante 

o cortejo. Ainda que nem todos 

conseguiram estar presentes nesses 

ensaios, acho que isso contribuiu 

muito na hora desse aquecimento 

antes de ir pra rua. Havia um quórum 

maior dessa vez, pois tratamos de convidar amigos mais próximos pra colaborarem na 

percussão das marchinhas. Essa é uma das grandes vantagens de serem paródias de ritmos tão 

populares. Fizemos alguns exercícios de aquecimento vocal e repassamos as músicas. Da Figura 

50 me contento com seu studium, talvez fosse jogo, dança, aula de teatro, mas eu acho que o 

Figura 50: Aquecimento 

Operator: Ísis Carvalho Sousa 
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que realmente o define ® ñmovimentoò. Afinal, o ñtremidoò da imagem anuncia a ideia de que 

há movimentação entre os spectrums. 

Em seguida, no Momento 1, deveríamos fazer o cortejo em volta do quarteirão em frente 

ao lugar, ou seja, passando pela Igreja Na Sra. do Carmo e retornando pela Rua da Cachaça, 

chamando as pessoas que encontrássemos no caminho, através da música, da brincadeira. Para 

nossa surpresa, ao abrir a porta já havia um público considerável no lugar. Em função disso não 

havia necessidade de fazer a volta na quadra, já que o povo já estava ali. Havia tanto pessoas 

que convidamos, quanto outras que vieram devido a divulgação do Festival de Inverno. Dessa 

vez, o cortejo teve maior desenvoltura, na minha opinião, pois já chegamos numa energia alta. 

Depois da experiência da ADRO decidimos aumentar o repertório do Momento 1. Então 

criamos outras duas par·dia. Al®m de ñMam«e Eu Queroò, entrou na lista ñOlha a Cadeira do 

Zez®ò, que eu comentei um pouco quando falei em ñDas Cidadesò e o ñAbre Alasò. Sobre as 

letras foram distribuídas somente para o público e nós cantávamos enquanto o festejo buscava 

envolver os espectadores. A cantoria abarcou as pessoas, que por sua vez acompanhavam a 

leitura. E também houve quem preferiu apenas assistir. Mas de um modo geral nesta noite o 

público estava receptivo. O bloco estava sob regência de João Lara, acompanhado de Vinícius 

Frias, ambos davam o andamento e traziam a melodia de cada canção.  

Figura 51: Cortejo Solar da Baronesa 

Operator: Ísis Carvalho Sousa 
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A figura 51 registra o cortejo em ação. Seu Studium, festa de rua, carnaval uma vez 

mais. Gosto da perspectiva que operator enquadrou, parece nos levar uma leitura horizontal, da 

esquerda para direita. As pessoas vão diminuindo de tamanho e levam ao canto inferior direito. 

Ali o olhar deixa de caminhar na horizontal e busca as luzes perdidas na profundidade da rua. 

Nela, logo no início um rapaz observa a cena com atenção. No futuro me tornaria amigo dele, 

é Rafael Pinheiro. Aqui eu ainda não o conhecia direito. Acredito que mesmo que eu não viesse 

a conhecê-lo, seguiria sendo meu punctum, pois foi nessa leitura induzida pelo ângulo da foto 

que acabei encontrando-o ali. 

Do Momento 2 ao 6 transcorrem cerca de 10 min. E nos interessa entendê-los em 

conjunto, pois a parte de sombras começa aqui. O Momento 2 em si é a entrada do bando pela 

porta 106. Isso deveria acontecer quando ouvíssemos o sino tocar às 19h30. Mas na realidade 

não ouvimos, devido a intensidade da festa e o envolvimento da gente mesmo com a canção. 

Contudo, isso em nada afetou o andamento da intervenção. Do lado de fora, com o público, 

ficou somente Rapha-el Gomez, preparado para o próximo momento. Mas entre o Momento 2 

e o 3 cabe aqui uma explicação importante. No planejamento original, conforme consta no 

anexo 1, o Cláudio seria um dos que ficaria de fora, junto com dois sombristas. Faríamos o 

momento 3 com o jogo do símbolo do Batman e a silhueta do Cláudio, como na vez passada. 

Mas o Momento 4 seria diferente. Os sombristas, que teriam ficado com Cláudio, fariam a cena 

do Cláudião, naquela que a sombra ampliada do Cláudio de verdade brinca na fachada enquanto 

se ouve os depoimentos. Como dizia, o plano era fazer assim. Mas depois da senhora da 

lanterninha do celular que contei no subcap²tulo ñADRO Galeriaò, tudo mudou.  

Minha decisão em levar a cena de sombras que era projetada no lado de fora para dentro 

do enquadramento da porta principal do Solar da Baronesa tem a ver com esse episódio que 

prometi desdobrar aqui. O papel que buscava dar a sombra nessa intervenção, como venho 

defendendo desde o início, tem a ver com aquilo da sombra evocar a presença do sujeito 

ausente, mas o ocorrido no ensaio aberto me deixou pensando. A hipótese do público sequer 

perceber a presen­a da sombra me incomodava. No cap²tulo ñExemplos de sombras em espa­os 

urbanosò expliquei brevemente sobre a rela­«o intr²nseca entre os tr°s eixos b§sicos quando 

falamos de sombras: a fonte de luz; o corpo/objeto que intercepta a luz; e a superfície de 

projeção. Também comentei da escolha estética de como organizamos o olhar do público. Isto 

é, se o espectador consegue ou não ver o processo todo, fonte de luz incidindo sobre o objeto, 

ou se apenas tem acesso ao resultado final na superfície de projeção. Minha teoria é que quando 

o público tem acesso visual ao objeto, o nosso olho tende a pôr mais atenção no corpo que está 

sendo iluminado, do que propriamente na sombra que é gerada. Se as pessoas que estão 
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assistindo sabem que vieram a uma proposta cênica com sombras, é claro que esse fenômeno 

ganha outro tom, pois o público acaba induzido a prestar atenção na sombra, uma vez que se 

sabe que estamos buscando dar-lhe esse protagonismo. No entanto, uma sombra ao ar livre, que 

compete com luminosidade externa e que conta não só com o ponto de vista de um espectador 

avisado, mas também almeja a atenção do transeunte que não sabe exatamente do que se trata 

o evento, é possível que necessitemos outros recursos para dar destaque a sombra. 

A Cia Quase Cinema parece alcançar muito bem esse resultado, mas para um efeito 

semelhante, necessitaria de fontes luminosas de maior intensidade. E como expliquei antes, o 

Inverno Cultural não dispôs do equipamento solicitado. Então, sendo realista, tinha que lidar 

com o material disponível, no caso as lanternas. Com ajuda da minha orientadora, consegui 

utilizar um retroprojetor da universidade, mas este já estava afinado em outra janela para fazer 

o Sombra Game. Eu havia solicitado ao festival, um retroprojetor adicional. Esse aparelho, nos 

dias de hoje não é tão certeiro de se encontrar, mas geralmente instituições de ensino mais 

antigas, como uma universidade, costumam tê-lo em algum depósito. A produção do evento 

disse que não tinha. Entretanto, no dia que fomos ensaiar no Centro Cultural da UFSJ, logo 

depois da apresentação da ADRO, encontrei na sala multimeios do edifício um retroprojetor 

empoeirado e levemente danificado. Voltei lá no outro dia, limpei e concertei o vidro e a haste 

da lente que estavam fora do lugar. Então, acabamos dispondo de mais um retroprojetor. Seu 

efeito é muito diferente do manejo das lanternas, pois a luz aqui fica num mesmo 

enquadramento. Por outro lado, além de sua luminosidade intensa o suficiente para competir 

com certa luminosidade externa, permite efeitos muito interessantes.  

Então, pensando em toda essa conjuntura decidi propor a cena de sombras enquadrada 

na porta principal de acesso do prédio do Solar da Baronesa, usando lanternas e o retroprojetor 

como fontes de luz. Nessa cena, enquanto se ouve os depoimentos, a imagem da sombra de 

Cláudio pessoa se transforma na imagem da sombra da silhueta recortada de Cláudio, conforme 

podemos comparar entre as figuras 52 e 53.   
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Ambas as imagens possuem o mesmo studium: teatro de sombras. Além das sombras 

estarem centralizadas e emolduradas pela porta, a presença dos espectadores que se veem de 

costas, assistindo ao evento, permite ao spectator a ideia de algo que está sendo apresentado. A 

figura 52 tem muitos detalhes que me chamam atenção e me avivam a memória dessa noite. A 

começar pelo carro e bicicleta estacionado frente ao edifício. Mesmo solicitando ao festival que 

reservasse o espaço onde os carros estacionam geralmente, não conseguimos localizar o dono 

do veículo para liberar o local. Mas e essa bicicleta? Seria do público, ou talvez de algum 

Figura 53: Silhueta real enquadrada na porta 

Figura 52: Silhueta recortada de Cláudio 

Operator: Ísis Carvalho Sousa 

Operator: Ísis Carvalho Sousa 
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voluntário desavisado que na última hora se somou à equipe para fazer a batucada do cortejo? 

Não tenho essa resposta. Mas a presença desses meio de transporte no lugar, indica que a rua é 

lugar de disputa e que por isso requer estratégias que garantam melhor as necessidades da ação 

artística. O punctum da figura 52 pra mim é aquela orelhinha de Batman que se vê sobre a 

cabeça de Cláudio. A princípio, a ideia era que Cláudio estivesse ali sem a máscara, mas acabou 

permanecendo com ela. Na figura 53 não há essa orelhinha. Hoje penso que se tivéssemos feito 

a silhueta com esse detalhe da máscara, talvez desse uma melhor ideia de continuidade entre as 

cenas. Coisa que poderia ser mantida até o momento final do Sombra Game. O punctum da 

figura 53 é o nariz da silhueta desenhada de Cláudio. Está muito diferente do original! 

 A proposta era criar um momento mais lúdico, em que magicamente uma figura se 

transformasse na outra. No momento em que Cláudio ingressava no campo de luz, sua sombra 

era explorada em vários ângulos e direções. Logo encontrava outros amigos heróis e num efeito 

ótico de pigmentação da imagem a luminosidade ia saturando até que a sombra real se converte-

se na sombra recortada, removendo uma e colocando a outra no lugar.  

Essa primeira parte de exploração das dimensões da sombra de Cláudio no espaço, 

fizemos com uma lanterna. A facilidade de movimentação da luz, faz dela um personagem a 

mais no teatro de sombras. A maneira como o foco se move, abre e fecha, afasta aproxima cria 

um jogo ótico muito interessante. Ainda com a lanterna seguimos na segunda parte, quando 

Cláudio encontra seus amigos heróis, Fernanda e eu fomos os corpos que projetaram as sombras 

Figura 54: Encontro de hérois 

Operator: Ísis Carvalho Sousa 
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dos amigos. Na figura 54 Fernanda salta com sua capa sobre Cláudio, que gira livremente com 

sua cadeira. Ela tem na mão o punctum da foto: empunhada como uma varinha mágica, a 

imagem da silhueta recortada do herói cadeirante. Esse momento foi muito simples e a ideia 

não era dar muito protagonismo aos amigos, apenas buscamos reforçar aqui a figura heroica de 

Cláudio, enquanto o áudio lembrava através dos depoimentos as barreiras físicas e sociais 

enfrentadas por ele no seu cotidiano. Isso deveria reforçar de alguma maneira o último momento 

da noite, o Sombra Game.   

Para mim, e acredito que também para Fernanda, esse momento foi de grande 

importância. Foi a reprodução de algo muito bonito que havia acontecido cinco dias antes do 

ñParedes Falantesò acontecer. Era a abertura do Inverno Cultural e havíamos nos encontrado 

com a equipe do Design para Todos no cortejo de abertura, estava um clima de festa no ar, 

ainda pós pandêmico. Apenas havíamos nos despedido de Cláudio e subíamos juntamente com 

Lia, amiga nossa, do Largo do Tamandaré em direção ao Largo do Rosário, onde começavam 

a acontecer alguns shows. Quando chegamos na Getúlio Vargas, que é rua que liga as três 

principais igrejas do centro histórico, e também a rua onde está situada a ADRO, já se avistava 

o palco e começamos a dançar uma ginga. Nisso, chegou uma mulher que não conhecíamos e 

começou a dançar conosco. Ela era uma senhora, de uns 60 anos talvez, e usava duas muletas 

para se locomover. Isso foi impressionante, pois estávamos entrando no Festival com essa 

proposta de dar visibilidade às pessoas com mobilidade 

reduzida e ajudar de alguma forma na luta pela 

acessibilidade nos espaços. Essa senhora desconhecida 

nos encheu de alegria e senti que era um ato heroico de 

sua parte dançar na rua com dois desconhecidos. Era isso 

que queríamos e era isso que estava acontecendo. 

Resolvi reproduzir esse micro momento na cena dos 

depoimentos. A indicação dramatúrgica que dei a 

Fernanda foi ñquando eu disser ópulaô, voc° entra na luz 

com o Cláudioò e eu entrava no foco junto, enquanto 

Victor iluminava a cena. Começamos a ginga, como no 

dia da abertura do Festival de Inverno, quando 

encontramos a senhora das muletas. A grande sorte é que 

esse momento foi registrado por Lia. A figura 55 é um 

frame do vídeo dela. Está escuro e foi difícil escolher um 

fotograma onde os três fossem visíveis. Nesse somos os 

Figura 55: Dança Mobilidade Reduzida 

Operator: Lia Brito 
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três spectrums centrais. A esquerda a senhora, com sua muleta. Eu estou no centro, com a base 

bem flexionada e a mão esquerda no chão.  Fernanda à direita, movimenta-se dançando em 

direção à senhora. Apesar dela estar muito escura, gosto dessa foto, por tudo que expliquei até 

aqui. Também gosto de meu spectrum ser um borrão nela. Dá certo tom anônimo e ao mesmo 

tempo um tom de sombra, assim como partes do corpo da Fernanda e também da mulher com 

muleta que também estão borrados. O punctum pra mim é o trio de spectrums bem à esquerda 

central, mas mais ao fundo. Nos observam. Chegaram a dar uma paradinha para assistir, fazendo 

do nosso momento uma cena. 

Já a terceira e última parte do Momento 4, seria realizada com o retroprojetor, ali na 

mesma superfície de projeção instalada na porta de acesso principal. Para fazer a transição de 

sombras - real/silhueta ï colocamos sobre o retroprojetor um refratário plástico transparente 

com água dentro. Depois, fomos acrescentando gotinhas de pigmentação concentrada que aos 

poucos ia se misturando como a água, até que ela ficasse turva o suficiente para trocar de 

silhuetas. O movimento da água por si só contra a luz já gera uma refração de raios sobre o 

corpo projetado que por si só é muito interessante. Mas aqui, para o efeito de transição cabia a 

pigmentação, como se vê na figura 56. Acho que poderíamos haver usado mais gotas de outras 

cores, pois faríamos aqui uma aproximação à bandeira da diversidade e ao mesmo tempo do 

nosso próprio logo, onde há um arco-íris tobogã por onde brincam pessoas com mobilidade 

reduzida. Continuo achando que essa série de imagens emolduradas na porta do Solar tenham 

como studium o teatro de sombras. O punctum é realmente um ponto, ou melhor, são dois pontos 

paralelos, na mesma linha do olhar da sombra de Cláudio, me conduzem ao spectrum de uma 

Figura 56: Pigmentação da sombra 

Operator: Ísis Carvalho Sousa 
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pessoa. A figura azul de formato quase retangular, logo abaixo no canto inferior direito da porta, 

parece o corpo desse fantasma. Seu braço está perto da mão de Cláudio, que por sua vez, 

controla a cadeira motorizada. Gosto muito desse efeito e por isso costumo leva-lo nas aulas de 

sombras que disponho de um retroprojetor.  Gosto de fazer os alunos criarem esse movimento 

colorido na luz, observando a gradual fusão de pigmentações; e depois ficar olhando com os 

alunos e fazendo devaneios sobre a imagem, assim como quando sonhamos com as formas das 

nuvens.  

Sobre o Momento 5 serei mais breve. Era um efeito luminoso relativamente simples. As 

lanternas de LED que costumo adquirir tem um zoom que quando atinge o nível máximo fica 

na forma do quadradinho da lâmpada. Isso acontece pois nessas lanternas você pode aproximar 

ou afastar a lente do LED de maneira simples. Pois bem, nesse momento apagava-se a luz do 

retroprojetor do lado de dentro, justo quando a voz do Cláudio registrada junto com os áudios 

de depoimentos, dizia ñacessibilidade e inclus«o sempreò. Nisso Rapha-el, que estava do lado 

de fora fazia esse super zoom, contra o pano emoldurado na porta, fazendo um quadrado 

luminoso, que ia subindo ao mesmo tempo que púnhamos um efeito sonoro de elevador. O 

quadradinho luminoso ia subindo até finalmente chegar a porta do segundo andar. A figura 57 

mostra essa ascensão. O punctum dessa imagem é o foco luminoso projetado abaixo da varanda. 

Dá um toque de sobrenatural, divino, mágico. Indo mais longe, certamente influenciado pela 

cultura católica na qual a cidade e também nossas vidas estão imersas, diria que a linha quase 

horizontal da sacada e eixo vertical entre as portas que a luz ascende lembram uma cruz. 

Figura 57: Elevador Luminoso 

Operator: Ísis Carvalho Sousa 
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O ñCl§udio Brosò era um passeio que a silhueta fazia entre as janelas daquele andar. 

Esse foi um momento curto que deu bastante trabalho, pois precisamos cobrir todas as vidraças 

dos janelões do segundo andar por onde passaria a silhueta da sombra de Cláudio. A trilha 

sonora evocava um momento muito clássico que quem já jogou Mario Bros deve lembrar. A 

música tema do Momento 6, que encerra essa primeira série de aparições de sombras na 

intervenção. A figura 58 dá uma ideia desse passeio nos janelões. Gosto da composição yin-

yang entre o branco do edifício e o preto da noite. O punctum é a caixa de sombra sobre um 

banquinho, bem ao final da varanda, antes da porta 201. Parece uma pessoa à espreita. 

O Momento 7 foi o Serenata nas janelas. Começava com a aparição de Cláudio, logo 

ap·s o termino da cena do ñCl§udio Brosò, quando a silhueta desenhada voltava para a janela 

204, as portas se abriam e ali a sombra virava realidade: Cláudio aparecia. Havia subido 

realmente de elevador. Depois disso iam se abrindo outros janelões do segundo andar e surgindo 

os m¼sicos e outros integrantes da interven­«o cantando ñSe essa rua fosse minhaò. Acho que 

foi aí que percebi o potencial desse título que viria a ser o nome da terceira intervenção do 

Design para Todos. Foi um momento bem bonito onde o público que tinha a letra na mão cantou 

junto e evocamos coletivamente a necessidade de tornar o espaço acessível. Logo em seguida 

cantamos um trecho da m¼sica ñMeu Mundo ® Hojeò de Paulinho da Viola. E por ¼ltimo, ainda 

no momento da ñSerenataò, Jo«o fez seu solo com a m¼sica ñColagensò. Como disse 

anteriormente, essa estrat®gia de ñColagensò foi ideal para dar tempo de Cl§udio, Vin²cius e os 

demais chegarem para o Sombra Game. A figura 59 retrata a bem a paisagem. Arrisco a dizer 

que est«o cantando ñSe essa rua fosse minhaò, ainda que poderia ser ñMeu Mundo ® Hojeò. Sei 

Figura 58: Cláudio Bros 

Operator: Ísis Carvalho Sousa 
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que é uma das duas, pois os spectrums de Cláudio, Vinícius e Fernanda ainda estão ali. Fernanda 

estava no princípio na janela 202. Mas no meio da cantoria, mudou para a 204, onde está o 

spectrum de Cláudio. Mas mais do que adivinhar o que se ouvia na foto, gosto de observar o 

que o público está fazendo, coisa que nem sempre conseguimos. Dois pares de namorados 

centralizam a imagem daqueles que assistem. O casal de cinza olha para baixo, possivelmente 

para a letra da canção, como vemos outras pessoas fazendo. Já o casal de vermelho, por sua 

vez, parece olhar para o cantor, coisa que outros tantos também fazem. A oposição traz a 

questão se realmente foi uma boa estratégia as pessoas receberem as canções impressas. O foco 

acabou ficando dividido. Talvez numa próxima poderia ter uma projeção da legenda ao vivo. 

Assim ao menos todos estariam com o olhar mais voltado ao paredão. Seja como for, foi bonito 

ver a tantas pessoas participando. O Punctum pra mim é uma questão que já mencionei quando 

falei da ADRO. Cláudio está bem escondido, acho que mesmo a olho nu ficou difícil percebê-

lo. Rapha-el, desde fora, ajuda a alumbrar com o foco da lanterna. Mesmo assim, fica pra mim 

Cláudio como um vulto, atrás da barra da varanda. Sua presença segue oculta.   

Figura 59: Fachada Iluminada 

Operator: Luísa de Lucena 
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 Enquanto João cantava voltamos com as sombras no andar debaixo. Esse momento não 

ficou tão bom quanto eu gostaria, pois devo admitir, foi improvisado. Não havíamos tido 

quórum no ensaio depois da ADRO que aprendesse o que devia ser feito. Por isso fizemos no 

improviso eu, Alexa e Victor. A ideia era ir compondo com as sombras materiais e ações 

sugeridas pela canção, como: tesouras, mãos e movimento, recortar, colar e ao mesmo tempo 

queria buscar uma ligação maior com o tema da intervenção. Desenhávamos ao vivo o símbolo 

universal da acessibilidade numa folha de acetato sobre o retroprojetor, o efeito fica esse que 

vemos na figura 60. Infelizmente não temos nenhum registro amplo que pegue a composição 

do andar de baixo com o andar de cima. Mas esse desenhar na luz era visto em paralelo, 

enquanto o músico cantava acima, a extrema esquerda. Acredito que num esforço do leitor em 

voltar a figura anterior e somar a figura 60 nela terá um noção da proposta. Mas enfim, como 

dizia, ficou demasiado simplório a meu ver. Por isso investimos tanto nesse momento para a 

pr·xima interven­«o. O studium dessa foto centraliza a ideia de ódesenharô. N«o se trata do 

desenho em si, mas da ação de fazê-lo. O punctum, dessa vez, é quase obvio, sem grandes 

mistérios me leva para a ponta do lápis, vejo o ponto da curva que reforça o caminho já feito 

do traço da cadeira de rodas, o desenho não é muito bonito, mas centraliza tudo.  

 

 O t²tulo do Momento 8, ñTransi­«o de P¼blico para a Fachada Menorò, j§ ® 

autoexplicativo. A fachada é simples de ser compreendida. Há apenas um piso e cinco janelas, 

uma ao lado da outra. A janela 2 seria utilizada como janela de projeção. E a imagem dessa vez 

sairia de dentro para fora, ao invés de estar emoldurado nas portas e janelões como as anteriores 

Figura 60: Desenhado na sombra 

Operator: Ísis Carvalho Sousa 
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e também diferente de como foi na ADRO. Essa minha ideia foi bem polêmica na equipe do 

Design para Todos. Parte do grupo questionava se íamos conseguir mover o público para o 

outro lado do edifício. Até aqui todos estavam olhando o paredão principal, agora as pessoas 

deveriam, em determinado momento, descer um pouquinho, a mesma rua. Eram apenas alguns 

metros. Mas tínhamos que virar a curva da rua. Assumi a responsabilidade de que o público não 

dispersaria e aceitaria realizar o pequeno deslocamento. Então, no exato momento que João 

terminou de cantar colagens sa²mos pela porta auxiliar com Cl§udio e fomos cantando ñAbre 

Alasò enquanto acompanh§vamos o p¼blico at® a fachada menor. Frente a ela o jogo de sombras 

não havia começado, mas já estava projetada no pared«o oposto o ñstartò que abre o jogo. Isso 

também ajudou as pessoas a entenderem de que havia algo lá. João Lara, desde a sacada com o 

microfone ajudou nessa condução. Foi bonito o povo cantando junto e chegando até o novo 

espaço para o momento final do Sombra Game. Cantávamos e íamos acomodando as pessoas 

contra o paredão da fachada menor. Dessa vez, deveriam estar olhando a parede oposto ao Solar 

da Baronesa. Dava para um pequeno paredão de uma casa relativamente simples, mas que 

conservava o estilo colonial da região.  

Da janela 2 saia a proje­«o do ñSombra Gameò, o momento 9. Como vemos na Figura 

61 era possível ver o jogo sendo realizado na janela. O processo não estava oculto, mas em 

segundo plano de foco. Tentei encontrar nesse fotograma alguém que olhasse a janela de 

projeção. Mas não pude encontrar, talvez devido à baixa definição da imagem. Entretanto estou 

certo que algumas tantas pessoas curiosas deram uma olhadinha, seja antes, durante ou depois 

do jogo em si. O studium dessa vez diria que ® ñcinema ao ar livreò. Os spectrums aqui tem 

Figura 61: Público assiste Sombra Game 

Operator: Luísa de Lucena 
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uma participação passiva no jogo, como eu relatei que acontecia comigo desde criança. 

Continuo achando interessante, somente assistir ao jogo. Isso me deixava parcialmente 

satisfeito. A ideia de jogo podia ser ampliada se envolvêssemos mais o público. Abordarei 

novamente o tema logo adiante. Por enquanto, podemos nos dar por satisfeitos com a superação 

da questão da sombra centralizar a atenção do público. Mesmo com um farol enorme na própria 

parede de projeção a visibilidade do jogo de sombras foi excelente, como se vê na figura 62. O 

punctum é a iluminação pública, que até compõe com a imagem. O amarelão da luz ficou 

registrado na foto como se fosse o fogo da cadeira turbo de Claudio. O telhadinho de eira e 

beira compõe o desafio do jogo, fazendo a parte superior por onde o personagem deve passar. 

No vídeo de onde tirei a figura anterior, pode-se ver algumas pessoas passando frente a 

projeção. Mas isso não é um fator que me incomode. A rua é lugar de passagem, nada mais 

normal. Mas finalmente dessa vez ninguém resolveu iluminar a cena com o celular, senti que 

avançamos nesse quesito, deixando mais clara nossa intenção. 

  O encerramento do jogo também finalizava a intervenção urbana. Isso ficava 

extremamente claro, pois ao final do jogo aparecia um ófimô em sombras, bem grande. Nessa 

edição do Centro Cultural da UFSJ, pude avançar em vários sentidos na minha pesquisa. A 

inversão das cenas onde o que foi feito fora, no caso as sombras do Cláudio no paredão da 

Figura 62: Sombra Game Solar da Baronesa 

Operator: Luísa de Lucena 




















































